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NOME:

PROCEDÊNCIA:

REFERÊNCIA:

ASSUNTO:

ÍBAMA- Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis

RODOVIA

J ^

BR - 230 RUROPOLIS (PA)
BR - 422 NOVO REPARTIMENTO

RESERVATÓRIO TUCURUI (PA)
VOLUMEVH

Í3AMA/MMA ADM CENTRAL

PROCESSO: 02001.005186/2000-17

INTERESSADO DEPARTAMENTO NACIONAl DE
ESTRADAS OE RODAGEM - DNER
ASSUNTO 20914

DATA. 19-05-2000 09 46 00

DOCUMENTO PROCEDÊNCIA: SOL SN 19/09/00
LICENCIAMENTO AMBIENTAL PARA
PAVIMENTAÇÃO DA BR - 422, NO ESTADO DO
PARA.
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DNI1 PROTOCOLO/IBAMA

DÍLIC/D1QUA

N^: 14

DATAi ],1Lm
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° 1333 /2008/CGMAB/DPP

: fionRECEBIDO:

Brasília, QQ de novembro de 2008.

À Senhora
Rosa Helena Zago Lóes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- 1o andar
Brasília/DF

CEP: 70818-900

Assunto: BR-230/PA, travessia urbana de Marabá

Senhora Coordenadora-Geral,

r Uôfc

!Rub.:.

1. No âmbito do processo de licenciamento ambiental da BR-230/PA, trecho
Divisa TO/PA - Marabá - Novo Repartimento - Medicilândia - Rurópolis,
encaminhamos Relatório de Controle Ambiental/Plano de Controle Ambiental para as
obras de duplicação do perímetro urbano de Marabá/PA, com 5,9 km de extensão,
incluindo a ponte sobre o rio Itacaúnas.

2. Encaminhamos, ainda, cópia da Ficha de Abertura de Processo - FAP e
da Solicitação de Licença de Instalação - LI para o empreendimento em questão,
devidamente assinados pelo Diretor-Geral do DNIT. ^ a qqttI-Aí

Atenciosamente,

• ],'!] *'.\ ÜMI ^-.••''.IIV

ir Sarmento da S^^^ÊiA^^coísoef
Coordenad o r-Geral de Meio Ambiente

v

&í\V\

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fona: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gOv.br
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax: 3315-4050

Email: diretoria.geral@dnit.90v.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome: BR 230/PA Div. TO/PA {inicio da trv rio araguaia) - DIV PA/AM (Palmares)

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: $12.000.000,00

re"o Ric/ítInformações Adicionais: Duplicação da travessia urbana de Marabá e da ponte sobre o Rk/ltacaiúnas.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relaciònadas/hesse requerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação déabertura de processo.

LUIZ ANTÔNIO PAGOT

Data de envio da solicitação: 19/11/2008

Assinatura:'

/'

Estedocumento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF, CEP:70.818-900.
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FICHA DE SOLICITAÇÃO DE ABERTURA DE PROCESSO £L ÚM-

Ao Sr. Diretor da DILIC,

Solicito abertura de processo junto ao IBAMA objetivando o licenciamento do empreendimento descrito a
seguir:

Dados do Empreendedor

Mo me ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

N° cadastro: 671360

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

Bairro: SAN

Minicípio: BRASILIA/DF

CEP: 70040-902

Nome do representante legal: LUIZ ANTÔNIO PAGOT

CPF do representante: 435.102.567-00

N° cadastra dirigente: 671360

Telefone: 3315-5410

Fax: 3315-4050

E-mail: diretoria.geral@dnit.gov.br

'Tini-'

Dados do contato junto ao IBAMA

Nome: Jair Sarmento da Silva

CPF: 092.354.500-04

Endereço: SAN Quadra 03, lote A - Ed. Núcleo dos Transportes

Bairro: Brasília

Município: BRASILIA/DF

CEP: 70040-902

Formação: Ciências Sociais e Ambientais

Vínculo: Coordenador Geral de Meio Ambiente

Fone: 3315-4185

Fax: 3315-4050

E-mail: jair.sarmento@dnil.gov.br

,r
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Dados do empreendimento ^1^É=="^f—
Denominação do empreendimento: BR 230/PA Div. TO/PA (inicioda trv rio araguaia) - DIV PA/AM (Palmares)

Número de acompanhamento: 2008.11.020.0042678 .—>

Tipologia: Rodovia y i

Situação do Empreendimento: Aguardando Análise Formulário deAbertura deProcesso (FAP) /

Declaração

Declaro que as informações acima são verdadeiras,

LUIZ ANTÔNIO PAGOT

Data de envio da solicitação: 19/11/2008 18:08:40

C
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ÀSenhora ....
Rosa Helena Zago Lóes PROTOCOLO/IBAMA
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis do DtUC/DlQUA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Re N* 14.435
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2 DATAu^kit-'08
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C" - 1o andar rfcebidO, J -
Brasília/DF K V
CEP: 70818-900

Assunto: Licenciamento Ambienta! da BR-230/PA.

Senhora Coordenadora-Geral

1- Em referência ao processo de licenciamento ambiental das obras de
implantação da rodovia BR-230/PA trecho Divisa TO/PA - Rurópolis e BR-422/PA
trecho Novo Repartimento - Tucuruí, encaminhamos Proposta Metodológica para o
Levantamento Complementar de Fauna, elaborado com base nas diretrizes
estabelecidas pelo Programa de Pesquisa em Biodiversidade - PPBIO, da Secretaria
de Políticas e Programas de Pesquisa e Desenvolvimento - SEPED, do Ministério da
Ciência e Tecnologia, conforme orientação da equipe técnica desse Instituto.

2- Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para os
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Xr-

Jair Sarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

ftub.: AÍ j
tflinl»HHill •••• n,™—i~j--d

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° Í33?200o7CGMAB/DPP

Brasília, Q | de novembro de 2008.

V oexvto

C.moci;[iicjiLj,™dS[iancíSü]iJill5i]ra*lnLidKU,iioi[lcoJUL[ÍK4_DK[TiDH-2lí,.Oficio_mAMA.i:nc_mt(odolüS[l_PPlilO. 1]_II_08Jk íf "
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sc-de- Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.SI 8-900
Tcl.: (üxx)6! 3316-1293. Fax: (Oxx)ól 3225-0564- URL: htlp;//www.ibama.gov.br

Oficio n°<5U /2008 - COTRA/CGTMO/D1LIC/IBAMA

Brasília,3 $• de novembro de 2008.

A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Tnfra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 - Lote A, Sala 13.18
70.040-902, Brasília-DF
TcL (61)3315^1185 Fax: (61) 3315-4083

Assunto: Vistoria Técnica a BR-163/PA e BR-230/PA.

Senhor Coordenador,

1. Indicamos o período compreendido entre 15/12/08 e 19/12/08 para vistoria as
obras de pavimentação das rodovias BR-163/PA (trecho Santarém - Rurópolis, trecho de
Miritituba, além das obras de construção da ponte de concreto sobre rio Itapacurá) e BR-230/PA
(trecho Altamira - Medicilândia), conforme programação em anexo, e nesse sentido solicitamos
o necessário apoio logístico para deslocamento de dois técnicos desta Coordenação.
2. Salientamos a necessidade de resposta o mais breve possível, para que possamos
agilizar os necessários trâmites administrativos.
2. Sem mais para o momento, coloco-me a disposição para quaisquer
esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

;niõri6 Costa

Coordenador de Licenciamento de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Página I de 1
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VISTORIA BR-163/PA c BR-230/PA

Trechos: BR-163/PA-> Santarém - Rurópolis (40 km)
Miritituba e ponte sobre o rio Itapacurá (Trairão)

BR-230/PA -» Altamira - Medicilândia

15/12 -» Brasília-Belém {10:20- 11:45)
Belém- Itaituba (16:30 - 19:40) -> TRIP

Pernoite: Itaituba

16/12 -> Manhã: Vistoria trecho Miritituba e ponte sobre o rio Itapacurá (Trairão)
Tarde: Deslocamento via terrestre para pernoite em Rurópolis

Pernoite: Rurópolis

17/12 -^ Vistoria trecho Rurópolis - Santarém (40 km)

Pernoite: Santarém

18/12 -> Manhã: Santarém - Altamira (09:10 - 09:55) -» TRIP
Tarde: Vistoria trecho Altamira - Medicilândia

Pernoite: Altamira

19/12-» Altamira -Belém (10:15 -11:25)
Belém-Brasília (15:15 -18:40)

n. Wl
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IBAMA
M M A

Fl. *W

Proc.:_gjlfo>

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Memo nl^/COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília,-^ de novembro de 2008.

AO: Coordenador do Núcleo de Licenciamento Ambiental do IBAMA / PA

Sr. MOZART

ASSUNTO: Licenciamento Ambiental das rodovias BR-163/PA e BR-230/PA - vistoria

técnica

1. De acordo com os entendimentos telefônicos com a técnica Tereza Cristina, em
anexo encaminho a programação de vistoria as rodovias BR-163/PA (trechos Miritituba e
Rurópolis - Santarém) e BR-230/PA (trecho Altamira - Medicilândia), visando o
acompanhamento das obras, a ser realizada no período de 15 a 19 de dezembro de 2008.

2. Para quaisquer esclarecimentos, indico a técnica Tereza Cristina, no telefone
(61)3316-1392.

Atenciosamente,

7GENIO Pio OíiSTÃ
Coordenador de Transportes

CGTMO/DILIC/IBAMA

G:\TEREZA\MEMO\BPJ63-PA e BR230-PA(SUPES PA)S.DOC TCLC 26/11/08 COM ANEXO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL
COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.:(0xx)61 3316-1071 Fax:(0xx)61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO

LOCAL: IBAMA/SEDE

DATA: 18/12/08

HORÁRIO: 15:30 h

ASSUNTO: BR-230/PA, trecho Altamira - Medicilândia

PARTICIPANTES: Técnicos do IBAMA / SEDE e do DNIT (Lista Anexa)

O objetivo da reunião é avaliar o não cumprimento das condicionantes da Licença
de Instalação N° 401/2006, relativa ao projeto de asfaltamento da rodovia BR-230/PA, no
trecho compreendido entre Altamira e Medicilândia, no Estado do Pará.

Ressalta-se que em 02 de outubro de 2008, por intermédio do ofício n° 715/2008-
CGTMO/DILIC/IBAMA, o IBAMA determinou que as atividades de engenharia que vinham
sendo executadas na rodovia não ultrapassem o Travessão do 11, até que a
condicionante 2.14 da referida licença de instalação fosse atendida.

Após realização de vistoria técnica {dia 16 de dezembro) ao empreendimento, foi
constatado que a determinação do IBAMA não foi acatada. Sendo assim a equipe técnica
do IBAMA considera que deverão ser aplicadas as seguintes sanções:

1. Multa ao empreendedor por não cumprimento de condicionante e
atendimento do ofício enviado por este Instituto.

2. Multa para a construtora responsável, mediante apresentação dos relatórios
de não conformidade emitidos pela empresa de gestão ambiental contratada.

3. Embargo do segmento da rodovia compreendido entre o Travessão do 12 e o
Travessão do 11, do trecho da rodovia BR-230 em questão, até que seja
cumprida a condicionante 2.14 da licença supracitada.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Ao Coordenador de Licenciamento de Transportes
Júlio Henríchs de Azevedo

In. t(%

RELATÓRIO DE VISTORIA9^2008 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 19 de Dezembro de 2008.

Relatório de Vistoria Técnica à Rodovia

BR-230/PA, Trecho Altamira/PA -
Medicilândia/PA, para avaliação do
atendimento de condicionantes da

Licença de Instalação n° 401/2006 e
verificação dos pontos propostos para a
instalação de passagem de fauna.

I. INTRODUÇÃO.

No dia 16 de dezembro de 2008 foi realizada uma vistoria técnica à BR 230/PA, em um
segmento de 84,4 Km localizados entre os municípios de Aitamira/PA e Medicilândia/PA. Os
primeiros 28 quilômetros do trecho vistoriado já se encontram pavimentados, e no final do
segmento pavimentado há aproximadamente 2 quilômetros em etapa final de pavimentação, já
imprimados, faltando apenas a colocação da capa asfáltica de 5 centímetros.

O empreendimento está sob a responsabilidade do Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes - DNIT, e a obra está sendo executada pela construtora Andrade
Gutierrez em associação com outras empreiteiras.

Este trecho possui Licença de Instalação n" 401/2006, concedida pelo IBAMA em
25/10/2006. O canteiro de obras e as jazidas utilizadas para extração de material a ser
empregado na execução das obras foram licenciados pelo Núcleo de Licenciamento Ambiental
do IBAMA/PA.

A área de influência direta do empreendimento inclui os municípios e povoados
interceptados pelo traçado da rodovia, sendo os principais Altamira/PA, Brasil Novo/PA e
Medicilândia/PA. A faixa de domínio abrange 40 metros em cada lado da rodovia.

II. OBJETIVO.

Esta vistoria teve como objetivo a verificação do atendimento das condicionantes da
Licença de instalação n" 401/2006, além de acompanhamento do andamento das obras.
Também foram verificados os pontos propostos para a instalação de passagens de fauna ao
longo do empreendimento.
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CONSTATAÇÕES DE CAMPO

Os dados foram registrados em campo por meio de GPS e fotografia para análise
posterior.

Inicialmente foram vistoriados os pontos propostos de passagem de fauna. Tais pontos
são demonstrados na tabela abaixo. No total foram propostos 11 pontos de passagem de fauna
ao longo do segmento, sendo 4 secos e 7 em cursos d'água que interceptam a rodovia.

Ponto Coordenada Caracterização
X y

P01 350205,098 9640598,286 Passsagem de fauna, com boa conectividade. Será
construída uma ponte de cerca de 23 m de extensão.

P02 337411,368 9636884,565 Local onde ocorreu deposição de material (bota-fora) sem
posterior recuperação do dano. Vegetação ruderal em
formação.

P03 334484,452 9636441,627 Local com ímprimação já finalizada, pronto para receber o
asfalto.

P04 334629,152 9635622,454 Travessão do 12.

P05 331908,871 9634646,869 Passagem de fauna. Rio Jarucú. Há apenas uma
capoeira/pastagem na margem esquerda da rodovia.

P06 327806,488 9633883,407 Local de intervenção em APP, onde ocorre vegetação
pouco preservada em curso d'água. No local está sendo
realizada uma obra de contenção do afloramento do lençol
freático.

P07 325794,371 9632894,337 Passagem de fauna na APP do rio Arrependido. Presença
de mata secundária e mata ciliar bem preservada. Será
construída uma ponte com passaqem seca.

P08 312414,343 9625532,135 Passagem de fauna na APP do rio Penetecaí I. Área
bastante degradada, com presença de pastagem, mas a
APP do rio se encontra em bom estado de conservação.

P09 311932,152 9625345,184 Passagem de fauna na APP do rio Penetecaí II. Área
bastante degradada, com presença de pastagem, mas a
APP do rio se encontra em bom estado de conservação.

P10 308245,343 9624632.397 Passagem de fauna, com vegetação bem preservada.
P11 302529,578 9622720,908 Passagem de fauna, em ponte a ser substituída por galeria.
P12 300536,029 9621924,673 Passagem seca. conectando fragmentos de floresta

secundária.
P13 299995,990 9621551,244 Passagem seca, conectando fragmentos de floresta

secundária.

P14 288235,470 9618837.065 Passagem de fauna sob ponte, conectando fragmentos de
floresta secundária degradada. Local altamente
antropizado.

P15 286656,727 9618336,805 Passagem seca, conectando fragmentos de floresta
secundária degradada.

P16 286050,201 9617766,848 Ponte de grandes proporções com passagem de fauna.
Ponto final da vistoria.

Os pontos propostos para a passagem de fauna foram selecionados com base na
presença de corpos hídricos ou de fragmentos de floresta que se encontram em boas
condições de conservação e em tamanho satisfatório.

Em alguns pontos foi observada a formação de ravinas ou processos erosivos (foto 01).
Em diversos outros pontos existem caminhos de serviços que não deverão ser recuperados
pela mesma empresa que está executando a obra (foto 02).

No ponto 06 foi observada uma obra de contenção do afloramento de um lençol freático,
para evitar o comprometimento da obra do asfalto (foto 03).

Vários dos pontos de passagem de fauna propostos pelo empreendedor apresentam em
suas proximidades uma vegetação secundária bastante alterada, pouco representativa, e
muitas vezes substituída por pastagens (foto 04). Em alguns casos não existe conectividade
RV- 230 (16.12.08) Página 2 de 5





entre fragmentos próximos. Também foram observados em alguns a presença de edi
nas proximidades do ponto proposto para a passagem de fauna (foto 05).

De modo geral, observamos em todo o traçado do trecho uma vegetação secundária
pobre e bastante alterada ao longo do percurso, com poucas árvores de grande porte, na
maioria palmeiras (inajás e babaçus).

Ao longo da obra também foram observados grandes aterros e movimentação de solo,
alguns deles em APPs (fotos 06 e 07), podendo conter obras de arte ou não. Em alguns casos
esses aterros interferem na vegetação da margem da rodovia situada em APP.

Para regularização e suavização dos aclives e declives, diversos cortes foram
promovidos ao longo do trajeto, movimentando grandes volumes de material (foto 08).

IV. CONCLUSÕES

Embora a vegetação ao longo do traçado da rodovia se encontre totalmente
degradada e pouco representativa em relação as fitofisionomias locais, e apesar de não ter
sido realizada uma campanha de levantamento de dados primários sobre fauna da área de
influência da rodovia, é importante a instalação de obras de passagem de fauna no local do
empreendimento, uma vez que há inúmeros relatos de animais atropelados. Em conversas com
operários da obra e com a equipe de supervisão ambiental contratada pelo empreendedor
foram relatados atropelamentos de diversos animais, entre eles: cobras, tatus, preguiças, aves
e lagartos.

Os pontos propostos pelo empreendedor se localizam em corpos hídricos e pontos de
ligação entre fragmentos florestais, locais propícios para a passagem de várias espécies de
animais. Nas intersecções de corpos hídricos as passagens deverão ser criadas aproveitando-
se a estrutura das pontes existentes ou que serão construídas, tomando-se o cuidado de se
criar passagens secas (acima do nível do leito do corpo hídrico). Dentre os pontos propostos
pelo empreendedor, apenas o P14, dentro do limite urbano de Medicilândia/PA não deve ser
implantado, uma vez que não constitui corredor ecológico e se encontra em local de grande
antropização. Os demais pontos propostos estão aprovados e devem ser implantados na forma
como foram apresentados.

Deve-se levar em consideração que os pontos propostos para a passagem de fauna
não estão contemplados no projeto executivo do empreendimento, devendo ser apresentado
um processo complementar contendo os pontos.

Ressalta-se ainda que a empreiteira executora das obras deverá seguir rigorosamente
às orientações prestadas pela equipe contratada pelo DNIT para a realização de supervisão
ambiental no local do empreendimento, de modo a reduzir consideravelmente o impacto
resultante da atividade de pavimentação da rodovia.
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Luciano Nasc'

Analista Ambiental - Biólogo
COTRA/CGTMO/DILIC

<t,tMnio Q*io ivsta
rnordenador deTransportes

Àconsideração superior.

Ricardo Fraiz Vasques

Analista Ambiental - Geógrafo
COTRA/CGTMO/DILIC
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° íí(áS/2008/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/1BAMA

DILIC/DIQUA

N«: 15.818

DATA:^^d>U)8
RECÍEBIDO:

Brasília, JJlJ, de dezembro de 2008.

À Senhora
Rosa Helena Zago Lóes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C" - 1o andar
Brasília/DF

CEP: 70818-900

Assunto: BR-2307PA, trecho Altamira-Medicilândia.

Senhora Coordenadora-Geral,

1- Erri referência ao processo de licenciamento ambiental das obras de
implantação da rodovia BR-230/PA no trecho Altamira-Medicilândia, encaminhamos
Ofício DNIT PA/AP N° 1418, conforme entendimentos mantidos com a equipe técnica
do IBAMA por ocasião de vistoria realizada no dia 16/12/2008.

2. Ressaltamos que esta documentação apresenta justificativas técnicas
para a não aplicação do embargo das obras no trecho entre os denominados
"Travessão do 12" e "Travessão do 11" sugerido pela equipe do IBAMA em 18/12/2008
(memória de reunião em anexo), sob pena de danos irreparáveis aos serviços já
executados e interrupção do tráfego da rodovia com a proximidade do período de
chuvas na região, visto que o recapeamento asfáltico e a drenagem superficial ainda
não foram implantados.

3- A paralisação das obras no atual estágio implica, certamente, em
impactos ambientais tais como erosões do corpo estradai, com conseqüente
assoreamento de talvegues.

4- Diante do exposto, solicitamos autorização para dar continuidade aos
serviços abaixo relacionados, esclarecendo que não serão executados outros serviços
além destes até que a condicionante 2.14 da Licença de Instalação n° 401/2006 seja
devidamente atendida.
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Coordenador de Transportes
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• Recapeamento asfáltico nos segmentos imprimados, com implantação

de meio-fio, descida d'água e sarjetas em toda a extensão do trecho;
• Recapeamento asfáltico e proteção (valetas, sarjetas e plantio de

grama) nos segmentos imprimados e com cortes executados.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer informações adicionais.

Atenciosamente,

,X_v5

air Sarmento da Silva

Coorderiador-Geral de Meio Ambiente

C^JKaiircnt^irdlícIiiiies^iih.iiLnEiKa^HcüEdiininicniosVULUNA.DNlTflR-JIO^OITcio.llJAMA iill.-imira nifcticilílIKha do.
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPOR!
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL/DNIT PARÁ/AMAPÁ
BR-316/PA, km 0, Entroncamento, CEP.: 66.645-000, Castanheira

fí. {U>h

Rui.:.
JAIUWAUWki1

OFÍCIO DNIT PA/AP N° ^ 4 í 8

Be!ém/PA, 18 de Dezembro de 2008

Ao Sr.

JAIR SARMENTO DA SILVA - Coordenador Geral de Meio Ambiente
Brasítia/DF

ASSUNTO:

Senhor Coordenador,

Complementando nosso Ofício/DNIT N° 1.410/2008 de 17/12/2008, no que se
refere a visita da Enga Civil Tereza Cristina Lampest Conde do IBAMA/Brasília/DF e
equipe técnica, nas obras de construção e pavimentação da rodovia BR-230/PA,
Subtrecho: Altamira/Medicilândia, extensão: 84,40 km,, objeto do contrato UT/2-
0016/2002-00 C.EMP. da Construtora Andrade Gutierrez, solicitamos gestão junto a
Direção do Órgão Ambiental, no intuito de expressar nossa preocupação no que se refere
aos serviços não concluídos, os quais poderão ser perdidos com a proximidade do
período de chuvas na região, podendo interromper o trafego, principalmente, por
necessidade de recapeamento asfáltico e drenagem superficial ainda não implantada.

Os serviços que necessitam ser concluídos, são:

1- Nos segmentos imprimados, há necessidade urgente de Recapeamento Asfáltico;
posteriormente implantar meio fio, descida d' água, sarjetas em toda a sua
extensão;

2- Segmentos com cortes executados e imprimados, há necessidade de
recapeamento asfáltico e proteção, tais como: valetas, sarjetas e plantio de
grama;

Lembramos que não será dado continuidade as obras de construção e
pavimentação, onde serão executados apenas os serviços a concluir, tendo como período
máximo Janeiro/2009, tendo em vista os atrasos ocorridos neste mês de
Dezembro/2008.

Anexamos relatório fotográfico para melhor visualização da situação apresentada
e segmentos correspondentes.

:;' <•'<.->..' , . -
••>'' •-' '•. rr,.,,-,^'.

Atenciosamente, •' '^.' jQ. Oj?

ENG° JOÃO BòácÒ LOBO rf ' ?1u ~
SUPERINTENDENTE REG!oVlAL/DNIT PA/AP Wx^^*2





Altamira, 17 de Dezembro de 2008

Fl._
.5.0l

limo. Sr.

Eng° João Bosco Lobo
M.D Superintendente da Regional doEstado doPará /Amapá
Nesta

Senhor Superintendente,

ftac:.ÇHfifc

Ttdb.':, f^

Estouencaminhando para Vosso conhecimento e apreciação a relação de fotos
ao longo do segmento já imprimado que necessitam deexecução daCapa Asfáltica para
que possa tomar conhecimento da situação que se encontra.

Segmento Estaca 1478(km 29,56) a Estaca 1878(Km 37,56)

EXECUTADO:

Base: 2,96 Km;
Imprimação: 2,96 Km;

AEXECUTAR:

Capa Asfáltica: 2,96 Km;

Meio-fio: 4.300,00m

Sarjeta: 1800, 00 m
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RODOVIA: BR - 230/PA

TRECHO: DIV. TO/PA - DIV. PA/AM

SEGMENTO: Altamira - Medicilândia

EXTENSÃO: 84,4 m
LOTE: Único

jProc: ^iBk

SEGMENTO IMPRIMADO SEM ASFALTO

Segmento Imprimado sem proteção estaca 1479
(Km 29.58)

Bordo do Lado da Pista sem Meio-Fio Est. 1479

(Km 29,580)

Travessão do 12(Km 29,7 SemDrenagem (Meio-Fio Travessão do 12(Km 29,8 Tmprimado semAsfalto e
e Sarjeta) em Processo de Desgaste
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RODOVIA: BR - 230/PA

TRECHO: DIV. TO/PA - DIV. PA/AM

SEGMENTO: Altamira - Medicilândia

EXTENSÃO: 84,4 m
LOTE: Único

Segmento da Est. 1505(Km30,l) Imprimado Lado
E sem Meio-Fio em Processo de Erosão

Vista da Imprímação na estacai 507(Km30,14) sem
Asfalto e Drenagem Superficial

Segmento Imprimado Est.1531(Km 30,62), em
processo de desgaste

Desvio no Segmento não Pavimento Est.l531(Km
30,62), Provocando Atoleiro
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RODOVIA: BR -230/PA

TRECHO: DIV. TO/PA - DIV. PA/AM

SEGMENTO: Altamira - Medicilândia

EXTENSÃO: 84,4 m
LOTE: Único

Travessão do 11 Estacal536(Km30,72),Imprirnado
e Sem Meio-Fio lado D.

Trecho Imprimado Est. 1545(Km30,9) sem
asfalto e em processo de desgaste.

ftrce.:Jrí i fek

-^ ^V

Travessão do 11 Estacai 536(Km30,72),Imprímado
e Sem Sarjeta lado D.

Segmento da Est. 1575(Km31,5) Imprimado Lado
E sem Meio-Fio em Processo de Erosão
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Fls.: tTpB
Proc: V) ( 6G_

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C. Brasília - DF CEP: 70.818-900
Te!.:(0xx)61 3316-1071 Fax: (Oxx) 61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNÍAO

LOCAL: IBAMA / SEDE

DATA: 18/12/08

HORÁRIO: 15:30 h

ASSUNTO: BR-230/PA, trecho Altamira - Medicilândia

PARTICIPANTES: Técnicos do IBAMA / SEDE e do DNIT (Lista Anexa)

O objetivo da reunião é avaliar o não cumprimento das condicionantes da Licença
de Instalação N° 401/2006, relativa ao projeto de asfaltamento da rodovia BR-230/PA, no
trecho compreendido entre Altamira e Medicilândia, no Estado do Pará.

Ressalta-se que em 02 de outubro de 2008, por intermédio do ofício n° 715/2008-
CGTMO/DILIC/IBAMA, o IBAMA determinou que as atividades de engenharia que vinham
sendo executadas na rodovia não ultrapassem o Travessão do 11, até que a
condicionante 2.14 da referida licença de instalação fosse atendida.

Após realização de vistoria técnica (dia 16 de dezembro) ao empreendimento, foi
constatado que a determinação do IBAMA não foi acatada. Sendo assim a equipe técnica
do IBAMA considera que deverão ser aplicadas as seguintes sanções:

1. Multa ao empreendedor por não cumprimento de condicionante e
atendimento do ofício enviado por este Instituto.

2. Multa para a construtora responsável, mediante apresentação dos relatórios
de não conformidade emitidos pela empresa de gestão ambiental contratada.

3. Embargo do segmento da rodovia compreendido entre o Travessão do 12 e o
Travessão do 11, do trecho da rodovia BR-230 em questão, até que seja
cumprida a condicionante 2.14 da licença supracitada.
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Prefeitura Municipal
de Marabá

^

O Trabalho Continua

fl. HOPREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ
SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS Proc.:.âl8J£

Rufa.:

Marabá (PA), 19 de dezembro de 2008.
Ofício n.° 474/2008 - ENG/SEVOP

Ao
IBAMA - Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais
Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental
Att. Sr. Sebastião Custódio Pires (Diretor)

PROTOCOLO/IBAMA

; DILIC/DIQUA

Ff: 16TJ41

DÀTÁ.-^yQ/y^/os
Senhor Diretor, RECEE

APrefeitura de Marabá celebrou com o DNIT (Departamento Nacional

de Infraestrutura de Transportes) o Convênio n.° DNIT TT-268/2007-00

cujo objeto é a Execução de Projeto, Supervisão e Fiscalização e Execução
de Obras de Construção e Pavimentação da Duplicação e Adequação e

Capacidade e Segurança da Rodovia BR-230/PA na Travessia Urbana de

Marabá/PA.

A obra consiste na duplicação do trecho da Rodovia BR-230

(Transamazônica), que corta a cidade numa extensão de 6,00 Km, inclusive
uma ponte de concreto sobre o Rio Itacaiúnas, em um trecho que
apresenta-se hoje, totalmente saturado causando grandes engarrafamentos
e transtornos a população de Marabá que depende desta rodovia para fazer

a ligação entre os seus três núcleos urbanos (Marabá Pioneira, Cidade Nova

e Nova Marabá).

O volume de tráfego atual neste segmento gira em torno de 16.000

veículos/dia, com projeção para 20 17 de 21.000 veículos/dia. Isso se deve
fato da cidade de Marabá atuar como pólo econômico e político da região

do Pará, numa área de influência sobre mais de 30

Prefeitura Municipal de Marabá
CSI FL. 31, Qd, Especial - Nova Marabá- CEP: 68.500-000 - Marabá- Pará



£ -Co 7*-/^ »

(>:-:v 'U-' ... '.6*

r v—*-- » ^.

Â^

^.

^~ (Üj^ir^

/ÍA jííuu.o
k /li LA ?Ci/^O

rAy^ Aa7^( '̂ te £

^'AV,, .-,VV 'tf
•'- ',• .<t

/M AT? fâ~hi-*--£z> •

rr.tt$?.nio "Tio CosU
.-r.grd'>noacf <!e Transportar,

'•• i

J

N^



Prefeitura Municipal
de Marabá

W

^

O Trabalho Continua

Miranda Filh

to Municipal

ProC.:^L&U_
Ruh,:_ Â

Para que seja agilizado onosso Processo de Iice^iamêntô^rmS
de Licença de Instalação para inicio da obra, solicitamos a vistoria de um

técnico deste instituto em nossa cidade para conhecer o referido trecho

onde será executada a Ponte de Concreto e a Pavimentação Asfáltica.

Colocamo-nos a disposição para maiores informações e eventuais

e sclarecimentos.

Atenciosamente.

Prefeitura Municipal de Marabá
CSI FL. 3 í, Qd, Especial - Nova Marabá - CEP: 68.500-000 - Marabá - Pará
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

MEMO N° H6 ' /2008 - COTRA/CGTMO/DILIC /IBAMA

Brasília, 24 de dezembro de 2008.

Ao Coordenador da COEFA

*w Assunto: Análise de Plano de Trabalho para coleta de dados de fauna.

Senhor Coordenador

1. Venho por meio deste encaminhar para análise e considerações o
Plano de Trabalho para a realização de levantamento de fauna no âmbito do Projeto
de Pavimentação da Rodovia BR 230/PA, trechos entre Palestina do Pará/PA e
Rurópolis/PA e entre Novo Reparti me nto/PA e Tucuruí/PA.

2. Informo que a proposta apresentada foi considerada adequada pela
equipe técnica que realizou a avaliação da mesma (parecer em anexo).

3. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Kugênio Pio Costa

Coordenador de Licenciamento de Transporte

Recebido'™' °-

MEMO-COEFA LNO
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO N° [K^ /2008 -COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 19 de Dezembro de 2008.

Do Técnico: Luciano do Nascimento de Oliveira - Analista Ambiental

Ao Coordenador: Eugênio Pio Costa
Coordenador de Licenciamento de Transportes

Assunto: Análise do Plano de Trabalho para a realização de levantamentos de fauna na rodovia BR
230/PA - Trecho Palestina do Pará/PA - Rurópolis/PA e na rodovia BR 422/PA - trecho
Novo Repartimento/PA-Tucuruí/PA.

I - INTRODUÇÃO

No âmbito do processo de Licenciamento Ambiental das rodovias BR 230/PA e BR 422/PA,
este parecer técnico apresenta a análise e conclusões sobre o Plano de Trabalho para a realização
de levantamentos de fauna apresentado ao IBAMA com vistas à liberação para a realização de
levantamentos complementares de fauna e flora e obtenção de Licença de Instalação para o
empreendimento.

No total, os trechos compreendidos entre os municípios de Palestina do Pará/PA e
Rurópolis/PA e Novo Repartimento/PA e Tucurui/PA possuem pouco mais de 1000 quilômetros de
extensão, dos quais 84,4 quilômetros já possuem Licença de Instalação entre Altamira/PA e
Medicilândia/PA, já se encontrando em obras e com 28 quilômetros já pavimentados.

O empreendimento está sob a responsabilidade do Departamento Nacional de Infra-Estrutura
de Transportes - DNIT, e a proposta de levantamentos fauna foi elaborada pela empresa
consultora CENTRAN. A proposta é baseada nos protocolos de coleta propostos pelo Programa de
Pesquisa em Biodiversidade - PPBIO, do Instituto nacional de Pesquisas da Amazônia, conforme a
metodologia RAPELD.

II - Metodologias de amostragem

Este plano de amostragem está baseado na metodologia RAPELD, proposta pelo INPA no
âmbito do projeto PPBIO. Contudo, o empreendedor informou que a metodologia não será
empregada exatamente como foi proposta, uma vez que os fragmentos de vegetação existentes
nas proximidades da rodovia se apresentam muito degradados. Assim sendo, serão instaladas
grades formadas por duas trilhas paralelas de 5 quilômetros cada, perpendiculares à rodovia e dela
afastadas cerca de 1 quilômetro. Ao longo de cada trilha serão instaladas seis parcelas de
amostragem, totalizando 12 parcelas por módulo. Ao todo serão instalados sete módulos.

A localização dos sítios onde as grades serão instaladas foi baseada na presença de
fragmentos florestais preservados ao longo do traçado da rodovia. Ao todo foram selecionados
sete pontos para a instalação de trilhas de 5 Km perpendiculares à estrada, e em cada uma das
trilhas serão instaladas seis parcelas de amostragem, em um íotal de 12 parcelas por módulo. Os
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módulos serão afastados cerca de um quilômetro do eixo da rodovia, devido ao elevado grau de
degradação nas margens.

Para a amostragem de mamíferos de pequeno porte não voadores serão empregadas
armadilhas dos tipos live trap, funeei e pitfall trap, além de capturas manuais. Ao todo serão
instaladas 198 armadilhas por módulo, ao longo de seis dias de amostragem. Serão colocadas
iscas nas armadilhas para atrair os animais. Para pequenos mamíferos voadores serão
empregadas 12 redes de neblina por módulo, em um esforço total de 6151 metros quadrados por
hora por campanha. Para mamíferos de grande porte serão empregados diversos métodos de
amostragem, baseados em entrevistas, armadilhas fotográficas, busca por vestígios e transectos
lineares.

A amostragem da herpetofauna, assim como a dos demais grupos faunísticos, será realizada
em duas campanhas (seca e chuva), e utilizará armadilhas de interceptação e queda (pitfall traps e
drift fences), procura ativa, laço de cabo de aço e redes de arrasto, entre outros. Para a captura de
anfíbios, répteis e serpentes serão distribuídos 240 baldes de 50 litros por módulo, em estações
em forma de Y e com distanciamento de 50 metros entre eles. Nas estações serão instaladas

,- armadilhas do tipo Funeei Trap, em um total de 180 funis por módulo. Os anfíbios coletados serão
^ sacrificados e fixados, e então encaminhados para a coleção.

Para queiônios aquáticos serão utilizadas malhadeiras próprias para a captura de quelônios e
armadilhas do tipo tramme! nets. As armadilhas serão instaladas nos corpos hídricos de mais de 40
metros de largura presentes no módulo ou em igarapés nas proximidades. Ao todo serão 20
armadilhas dois corpos hídricos de cada módulo (ou em suas proximidades). Duas malhadeiras
serão instaladas por dia em cada ponto de coleta.

A amostragem de jacarés será realizada a noite, por observação a partir de barcos em igarapés
locais. A detecção será realizada mediante reflexo dos olhos quando iluminados por lanterna. As
capturas serão realizadas com cambão, pegadores e cabos de ação. Os animais capturados serão
marcados e identificados, e a seguir soltos.

O levantamento das aves da região será realizado por meio de pesquisa bibliográfica e de
campo. O método de campo se baseará em levantamento auditivo visual e captura com redes de
neblina. Os levantamentos auditivos devem iniciar às 5:30 da manhã, continuando até por volta das
10:30. As caminhadas serão realizadas nas trilas externas de cada módulo, cobrindo de 1000 a
4000 metros por dia de amostragem. As redes de neblina serão instaladas nas 12 parcelas de
cada módulo, por um período de seis horas por dia durante seis dias. No total, serão instaladas 40
redes de neblina por módulo.

Os peixes serão amostrados nos rios de maior porte da área de influencia do empreendimento,
(^ utilizando-se redes de cerco, puçás e peneiras. Será realizada uma cobertura de aproximadamente

50 metros do corpo hídrico. O desenho amostrai a ser empregado na captura dos peixes da região
não foi explicitado na proposta apresentada.

Os resultados serão apresentados na forma de listas de espécies encontradas, índices
de riqueza e diversidade e curva do coletor estabilizada.
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I-CONCLUSÃO

A proposta de levantamentos preliminares apresentada pelo empreendedor é adequada ao
ecossistema do local do empreendimento. As grades estão distribuídas de forma a amostrar áreas
bastante representativas das fitofisionomias locais.

A proposta de amostragem de ictiofauna não especifica claramente o deíineamento amostrai.
Tal deíineamento deverá ser apresentado a este IBAMA antes do início da primeira campanha.

Também não foram apresentados dados geográficos (coordenadas) dos pontos propostos pelo
empreendedor para a instalação dos módulos. Tais dados devem ser apresentados juntamente com
informações cartográficas específicas de cada área, antes do início da primeira campanha.

O plano de trabalho apresentado pode ser considerado adequado ao empreendimento e ao
ecossistema local, tendo sido aprovada sua execução desde que apresentadas as seguintes
complementações:

- Deíineamento amostrai para a Ictiofauna;

- Dados cartográficos georreferenciados dos pontos onde serão instalados os módulos de
amostragem.

Àconsideração superior.

LuciangÍNascimento de Oliveira
Analista Ambiental - Biólogo

COTRA/CGLIC/DIUC



Sutífi^



^

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL

NOTA TÉCNICA N° Q^~W2009 -COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
Brasília, \z_ de Janeiro de 2009.

Do Técnico: Luciano do Nascimento de Oliveira

Ao Coordenador: Eugênio Pio Costa
Coordenador de Licenciamento de Transportes

Assunto: Análise do atendimento das Condicionantes da Licença Prévia n° 202/2005, referente ao
Projeto de Asfaltamento das Rodovias BR-230/PA e BR-422/PA, no Estado do Pará, trecho
Novo Repartimento/PA-Tucuruí/PA.

I-INTRODUÇÃO

1. Em 25/07/2005 foi emitida a Licença Prévia n° 202/2005, atestando a viabilidade
ambiental da pavimentação das rodovias BR-230/PA e BR-422/PA. Essa Nota Técnica apresenta a
análise do atendimento das Condicionantes Específicas da referida Licença.

II - ANÁLISE DAS CONDICIONANTES

2. Abaixo se encontram listadas as condicionantes específicas da Licença Prévia n°
202/2005 de 25/10/2006, seguida da análise do atendimento de cada uma delas.

CONDICIONANTE 2.1: Apresentar Certidões de conformidade do Empreendimento com o Uso
e Ocupação do Solo, a serem obtidas junto às Prefeituras dos Municípios que estejam na
Área de Influência doempreendimento.

Foram apresentadas 10 certidões municipais de conformidade com o uso e ocupação do solo,
contemplando os municípios de Santarém/PA, Altamira/PA, Belterra/PA, Aveiro/PA, Rurópolis/PA,
Itaítuba/PA, Medicilândia/PA., Tucuruí/PA, Brasil Novo/PA e Uruará/PA. Não constam nos autos do
processo documentos que comprovem a apresentação de certidões de conformidade para os
municípios de Placas/PA, Anapu/PA, Pacajá/PA e Novo Repartimento/PA.

CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.2: Apresentar, em até 120 dias, detalhamento da litologia da região, nos
pontos notáveis ou em áreas com maior sensibilidade ambiental.

O ofício n° 165/2006 - CGMAB/DPP/DNIT, de 13/04/2006, encaminha o detalhamento da
litologia da região. O estudo foi avaliado e considerado adequado, sendo contemplado no Parecer
Técnico nD 40/2006 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 28/10/2006.

CONDICIONANTE ATENDIDA





CONDICIONANTE 2.3: Apresentar, em até 120 dias, detalhamento da aptidão dos solos na
Área de influência doempreendimento.

O ofício n° 242/2006 - CGMAB/DPP/DNIT, de 19/05/2006, encaminha o detalhamento da
aptidão dos solos. O estudo foi avaliado e considerado adequado, sendo contemplado no Parecer
Técnico n° 40/2006 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 28/10/2006.

CONDICIONANTE ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.4: Apresentar, em até 120 dias, explicitação da metodologia utilizada
para o levantamento de dados dos diferentes grupos faunisticos, indicando, por exemplo:
área dos sítios amostrais, esforço amostrai por grupo e número e espaçamento de
armadilhas. A apresentação dos dados deverá ser feita de maneira uniforme para os
diferentes grupos de fauna estudados. Além disso, deve-se dar maior detalhamento às
espécies de interesse cientifico.

Em 17/06/2008 foi protocolado neste IBAMA o oficio n° 724/2008/CGMAB/DPP,
, encaminhando uma nova proposta para o levantamento primário da fauna na região do

empreendimento, adequada à Instrução Normativa 146 - IBAMA. Constatou-se que essa proposta
possuía lacunas referentes à sazonalidade e ao esforço amostrai, e o DNIT se prontificou a
apresentar uma errata, corrigindo o problema.

Em 31/07/2008 foi protocolado no IBAMA o oficio n° 983/2008/CGMAB/DPP, encaminhando
as complementações à proposta de levantamento de fauna e flora. Esta proposta foi considerada
adequada pela equipe técnica responsável pelo Licenciamento Ambiental do empreendimento.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO

CONDICIONANTE 2.5: Apresentar, em até 120 dias, acordo com a Fundação Nacional do
índio - FUNAI, referente às exigências relativas ao Componente Indígena.

Não constam nos autos do processo documentos que comprovem acordo com a FUNAI quanto
as exigências referentes ao Componente Indígena dos Estudos Ambientais. O DNIT informou que
os entendimentos com a FUNAI estão em etapa final no que se refere às áreas indígenas Arara e

. Cachoeira Seca, que apresentam interface com o trecho Altamira/PA - Medicilândia/PA, e que as
W demais Terras Indígenas serão contempladas no PBA Indígena.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.6: Apresentar, em até 120 dias, documentação de conformidade da
Diretoria de Portos e Costas da Marinha para aos projetos das Pontes do Rio Araguaia e
Xingu.

Ainda não foram apresentados os documentos relativos à ponte sobre o rio Xingu. Segundo
informações do DNIT, o projeto será reformulado por determinação do TCU.

CONDICfONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.7: Apresentar, em até 180 dias, identificação, localização e
caracterização dos passivos ambientais existentes.

Em 04/04/2008 foi protocolado pelo DNIT nesse IBAMA o Plano Básico Ambiental, que
apresenta um Plano Ambiental para a Construção (PAC), contemplando a localização e
caracterização dos passivos ambientais existentes no trecho entre a Divisa TO/PA e Rurópolis/PA.

CONDICIONANTE ATENDIDA
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CONDICIONANTE 2.8: Apresentar, em até 180 dias, avaliação das possíveis áreas de
empréstimo, jazidas e áreas de deposição de material excedente, acompanhada de
mapeamentos e respectivas descrições.

Em 04/04/2008 foi protocolado pelo DNIT nesse IBAMA o Plano Básico Ambiental, que apresenta
um Plano Ambiental para a Construção (PAC), contemplando a localização e caracterização das
possíveis áreas de empréstimo, jazidas e bota-foras ao longo do trecho entre a Divisa TO/PA e
Rurópolis/PA.

CONDICIONANTE ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.9: Apresentar em até 180 dias caracterização da qualidade de água na
Área de Influência do empreendimento, em especial em pontos notáveis ou em áreas de
maior sensibilidade ambiental, baseada em resultados de análise e, ainda, considerando o
disposto na Resolução CONAMA n°357/05.

Foi apresentada a caracterização da qualidade da água apenas para o trecho entre Altamira/PA
e Medicilândia/PA, por meio do ofício n" 485/2006 - CGMAB/DPP/DNÍT de 24/08/2006. Embora o
levantamento tenha sido considerado satisfatório no Parecer Técnico n° 14/2008 -
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, é necessário apresentar a complementação do trabalho para o
restante do trecho.

CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.10: Apresentar, em até 180 dias, levantamento complementar de dados
primários de flora e fauna em outros sítios, em áreas representativas, tanto na AID quanto
em áreas preservadas na AH (Unidades de Conservação, Terras Indígenas e demais áreas
protegidas, por exemplo), de modo a caracterizar uma amostra de tamanho considerável,
em relação ao tamanho da AID, já que foi contemplada no EIA uma área equivalente a
apenas 0,00089 %da AID. A escolha dos novos sítios de amostragem e a metodologia a

( ser utilizada deverá ser aprovada pelo IBAMA. Esta complementação de dados deverá
w descrever, necessariamente, a sazonalidade do ambiente. Para os dados relativos à

fauna, as curvas de amostragem devem estar estabilizadas para todos os grupos e sítios
estudados.

Conforme explicitado na análise da condicionante 2.4, os dados relativos ao levantamento
primário complementar de fauna e flora para o empreendimento serão apresentados após as
campanhas de campo que devem ter inicio ainda na estação chuvosa de 2009, sendo completadas
na estação seca.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO
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CONDICIONANTE 2.11: Atender ao preconizado pela Fundação Nacional do índio - FÜNAÍ
no que se refere à realização de Estudos Etnoecológicos rápidos e participativos para as
seguintes Terras Indígenas: Mãe Maria; Sororó, Trocará; Parakanã; Paquiçamba;
Trincheira -Bacajá; Koatinemo; Kararaô; Arara; Cachoeira Seca; Maia e Pacajá.

Não constam nos autos do processo documentos que comprovem acordo com a FUNAI quanto a
elaboração de estudos etno-ecológicos. O DNIT informou que os entendimentos com a FUNAI
estão em etapa final no que se refere às áreas indígenas Arara e Cachoeira Seca, que apresentam
interface com o trecho Aítamira/PA - Medicilândia/PA, e que as demais Terras Indígenas serão
contempladas no PBA Indígena.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.12: Apresentar detalhamento do Plano Básico Ambiental para o
empreendimento.

Em 04/04/2008 foi protocolado nesse IBAMA o Plano Básico Ambiental para o
empreendimento. Entretanto o PBA não contempla todos os programas solicitados por essa
condicionante. Ainda devem ser apresentados os detalhamentos dos seguintes programas:

• Programa de Apoio às Unidades de Conservação;

• Programa de Desenvolvimento das comunidades indígenas, baseado no Estudo Etno-
Ecológico a ser realizado, conforme determinação da FUNAI;

• Programa de Reassentamento da Comunidade Ribeirinha da Vila Porto Jarbas Passarinho;

• Programa de Monitoramento de Atropelamentos de Fauna;

• Programa de identificação e Monitoramento dos Corredores Ecológicos da Área de
Influência (Direta e Indireta) do empreendimento;

• Programa de Recuperação de Passivos Ambientais advindos da implantação do leito da
rodovia;

• Programa de acompanhamento e monitoramento dos fragmentos e remanescentes
florestais na área de influência do empreendimento.

CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

CONDICIONANTE 2.13: Assinar, no prazo de até 90 (noventa) dias, junto à Secretaria
Executiva da Câmara de Compensação Ambiental, Termo de Compromisso para o
cumprimento da compensação ambiental, prevista no Art. 36, da Lei 9.985/00, identificada
no processo de licenciamento.

Até a presente data não constam nos autos do Processo documentos que comprovem a
celebração de Termo de Compromisso para o cumprimento de Compensação Ambiental. Contudo,
mediante a interposição de Ação Direta de Inconstitucionalidade n° 3378 quanto a competência
para a arrecadação da compensação ambiental, o DNIT se encontra impedido de recolher o valor
referente à compensação para o empreendimento até que sejam resolvidas as questões jurídicas
envolvidas.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO



••«^



C

>•.-;• ..Lüífl»^

Proc.;_5jJt_

IV - CONCLUSÃO

Mediante a situação atual de atendimento das condicionantes da Licença Prévia n° 202/2005,
essa equipe técnica considera que a renovação da referida licença é viável, e que os prazos
constantes nas condicionantes ainda não atendidas devem ser expandidos até o prazo final da
vigência da Licença. Entretanto, recomendamos que o atendimento a quaisquer solicitações de
Licenças de Instalação para trechos abrangidos por esta Licença Prévia seja condicionado ao pleno
atendimento das condicionantes pendentes.

Luciano Nascimento de Oliveira
Analista Ambiental - Biólogo

COTRA /CGLIC/DILIC

À consideração superior.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

NOTA TÉCNICA N0O& /2009/COTRA/CGTMO/DILIC

Assunto: pertinência de embargo no caso de descumprimento de Licença de Instalação da BR-230
(Altamira/PA - Medicilândia/PA).

Data: 12 de janeiro de 2009.

^, 1. Conforme Despacho emitido pelo Coordenador de Transportes, foi solicitada análise quanto á
pertinência e aplicabilidade da sanção administrativa de embargo de pequeno trecho da rodovia BR-230
(Altamira/PA - Medicilândia/PA), entre os entroncamentos do "Travessão do 11" e "Travessão do 12",
devido às conclusões dos técnicos participantes de Reunião entre IBAMA e DNIT, realizada em
18/12/2008.

2. A referida reunião teve como pauta a discussão da problemática relacionada ao descumprimento
da Licença da Instalação n° 401/2006/IBAMA, mais especificamente da condicionante 2.14 da mesma, a
seguir:

2.14 Apresentar, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, a readequação do projeto executivo,
contemplando:

a. Locais de possível instalação de redutores de velocidade;
b. locais de passagens de fauna e o redimensionamento das Obrasde Arte especiais de forma a permitir a
travessia de animais sob o vão das mesmas, conforme proposta apresentada no Ofício n° 670/2006-
CGMAB/DPP/DNI, de 19/10/06;

c. verificação da necessidade de implantação e/ou substituição de Obras de Arte Correntes com a
finalidade de controlar pontos de alagamento e garantir a restituição dos cursos hídricos interrompidos;
d. relocação da pista de pouso de pequenas aeronaves localizada no canteiro central da rodovia, no

( Município de BrasilNovo;

e. inclusão de 02 (dois) entroncamentos com estrada vicinai, um no denominado "Travessão do 11". e outro
no denominado "Travessão do 12". e;

f. inclusão de Obra de Arte Especial sobre o igarapé do Belo e o rio Capará.

3. Segundo a Ata de Reunião, o Projeto Executivo complementar citado acima não foi apresentado,
sendo que anteriormente o IBAMA determinou ao DNIT que as obras de pavimentação da rodovia não
tivessem avanço além do "Travessão do 11", aguardando-se a apresentação desse projeto. Mas, como
constatado pela equipe técnica do IBAMA, as obras apresentaram prosseguimento, sendo que o DNIT
ignorou a determinação do IBAMA quanto à evolução das obras.
4. Assim, a equipe técnica indicou a necessidade de aplicação de multa ao DNIT pelo
descumprimento da condicionante, o que apresenta-se como orientação adequada à situação de
irregularidade administrativa do empreendimento, pela ausência de atendimento da Condicionante 2.14
pelo DNIT.

5. No entanto, verifica-se que também houve definição durante a reunião da necessidade de
aplicação de embargo parcial da rodovia BR-230, mas somente do trecho específico entre "Travessão
do 11" e o "Travessão do 12", até a apresentação e aprovação do Projeto Executivo complementar.
Dessa situação, vislumbra-se do texto da Ata de Reunião que o DNIT, além desta Condicionante, não
vem procedendo o atendimento adequado das outras Condicionantes, o apresenta uma maior
irregularidade grave relativa ao licenciamento desse empreendimento.
6. Assim, pela necessidade de verificação da aplicabilidade do embargo e suas implicações,
conforme despacho do Coordenador, deverá ser considerado o seguinte:
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vVanderlei Reinecke
Analista Ambiental - IBAMA

\Proc:

Hub.:
a. A sanção administrativa de embargo, conforme o Decreto, 6514/08, tem maior aplica^âtrn"
casos de ausência de Licença Ambiental ou autorização válida para obras, empreendimentos,
atividades e supressão de vegetação;
b. No caso específico da rodovia BR-230, a Licença de Instalação n° 401/2006/1BAMA está
ainda em vigor, garantindo a regularidade da execução das obras de pavimentação, sendo que a
Condicionante 2.14 requeria a apresentação de Projeto Complementar para alguns locais e
situações em toda a extensão da rodovia;

c. Assim, como a Licença de Instalação permitia a execução das obras, a Condicionante 2.14
apresentava-se somente como uma restrição temporária às obras em certos locais, como no
"Travessão do 11" e "Travessão do 12", pois após a apresentação do Projeto ao IBAMA e sua
aprovação, este de pronto aplicado na rodovia;

d. O artigo 19 da Resolução CONAMA 237/1997 estabelece que:
Art. 19-0 órgão ambiental competente, mediante decisão motivada, poderá modificar os
condicionantes e as medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar uma licença expedida,
quando ocorrer:

I - Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais.
II - Omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da licença.
III - superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

^ e. O embargo da obra ou atividade apresenta-se como ato discricionário do agente autuante
responsável pela aplicação da multa sobre o empreendedor, enquanto a suspensão parcial da
Licença somente pode ser realizado pelo mesmo nível hierárquico que emitiu a Licença, no caso
por meio de ato de ofício do Presidente do IBAMA, o que aparenta mais adequada na presente
situação;

f. O relato apresentado na Ata de Reunião atesta a necessidade de paralisação das obras no
segmento específico, até a apresentação e aprovação do Projeto Complementar.

7. Desta forma, analisando a situação do empreendimento, bem como as considerações acima
listadas, pode-se apresentar as seguintes conclusões/recomendações:

A - Para a rodovia BR-230, para a situação de não apresentação do Projeto Executivo
complementar para os entroncamentos "Travessão do 11" e "Travessão do 12", considera-se
mais adequada a aplicação de suspensão parcial da LI para aquele trecho específico, conforme
previsto no Artigo 19 da Resolução CONAMA 237/97;

B - Para a efetivação dessa paralisação, recomenda-se o envio de Ofício ao DNIT pelo
Presidente do IBAMA ou ainda a retificação do objeto da Licença de Instalação, de forma a
excluir esse segmento;

C -Além dos cuidados relativos a esses Entroncamentos, que são mais relacionados à questão
de segurança viária, de atribuição direta do DNIT durante a elaboração do projeto, este IBAMA
deverá ser dar maior atenção aos itens da Condicionante 2.14 vinculados à instalação de
passagens de fauna e implantação de melhorias da drenagem superficial e fluvial relacionadas
ao empreendimento, estes tidos como de maior problemática no caso de não execução pelo
DNIT;

D - A aplicação do Auto de Infração ao DNIT, não deverá restringir-se somente à Condicionante
2.14, mas também às demais Condicionantes não atendidas, por meio de Nota Técnica a ser
elaborada por este IBAMA, para elaboração de um único Auto de Infração para todo o conjunto
de Condicionantes não atendidas até o momento.

E - Caso haja situação de descumprimento integral de todos os Programas Ambientais previstos
na LI, ou ainda de alguns Programas de vital importância para a mitigação dos principais
impactos das obras, deverá ser analisada a necessidade de suspensão total da LI até o início da
execução destes pelo DNIT, sob o risco de ocorrência de danos ambientais de difícil reparação
posterior, no caso de finalização das obras de pavimentação. Antes disso, o DNIT deverá ser
oficiado dessa possibilidade, de forma a dar celeridade e efetividade aos Programas Ambientais,
de forma a evitar tal penalidade, mas estabelecendo prazo máximo específico a esse Órgão.
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IBAMA
MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

..ESS-.*"™1"'-

Memorando nl^g /2008 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasiliano de novembro 2008.

Ao Arquivo Técnico da DILIC

Assunto: BR-230.

Solicito a este Arquivo Técnico, o arquivamento do seguinte documento:

i_ r\^ • Um volume Projeto Executivo de Engenharia para Construção e
Pavimentação, BR-230, Volume 2, Projeto de Execução, Altamira -
Medicilândia, Recife - Julho de 2002.

Atenciosamente, )
•/ /

Ricardja Fraiz Vasques
Analista Ambiental/Geógrafo

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

•A21/ÍÁLORecebido era

Hora:_

Por: SdflQOCc^
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Proc: -5i&£

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAM,
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCÊN-Trecho 2,Edifício Sede- Bloco C. Brasília-DF CEP- 70 SI 8-900
Tcl.: (Oxx) 61 3.116-1203. Fax: (Oxx) 61 3225-0564- URL: http://www.ibaiTin.gov.br

Ofício n°Q\± /2008 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

fRub.:

Brasília,^g- de novembro de 2008.

A Sua Senhoria o Senhor
Jair Sarmento da Silva
Coordenador-Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes
SAN - Quadra 03 - Lote A, Sala 13.18
70.040-902, Brasília - DF
Td.: (61} 33154185 Fax: (61)3315-4(1X3

Assunto: Vistoria Técnica a BR-163/PA e BR-230/PA.

Senhor Coordenador,

•DNIT

1- Indicamos o período compreendido entre 15/12/08 e 19/12/08 para vistoria as
obras de pavimentação das rodovias BR-163/PA (trecho Santarém - Rurópolis, trecho de
Miritituba, alem das obras de construção da ponte de concreto sobre rio Itapacurá) eBR-230/PA
(trecho Altamira - Medicilândia), conforme programação em anexo, e nesse sentido solicitamos
onecessário apoio logístico para deslocamento de dois técnicos desta Coordenação.
2- Salientamos anecessidade de resposta omais breve possível, para que possamos
agilizar os necessários trâmites administrativos.

2" , . Sem mais Para ° momento, coloco-me a disposição para quaisquer
esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

>enio 1'trj Costa"

Coordenador de'Licenciamento de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

fax ^sÃJ
As

VSÁV£L:
'JNs-

ÊM:,
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VISTORIA BR-163/PA e BR-230/PA

Trechos: BR-163/PA -» Santarém - Rurópolis (40 km)
Miritituba e ponte sobre o rio Itapacurá (Trairão)

BR-230/PA -» Altamira - Medicilândia

f Rub.:
^r. i**"*£*»tV-<.f ^^i1

15/12 -> Brasília-Manaus (11:45- 12:35)
Manaus-Santarém (16:00- 19:40)

Pernoite: Santarém

16/12 -> Mtm/íà: Vistoria trecho Santarém - Rurópolis (40 km)
Tarde: Deslocamento via ten-estre para pernoite em Rurópolis
Pernoite: Rurópolis

17/12 ^ Manhã: Deslocamento via teirestre Rurópolis - Campo Verde (início do trecho
Mirituba)

Tarde: Vistoria trecho Miritituba e ponte sobre o rio Itapacurá (Trairão)
Pernoite: Itaituba

18/12 -> Manhã: Itaituba - Altamira (08:10-09:55) -> TRIP
Tarde: Vistoria trecho Altamira - Medicilândia

Pernoite: Altamira

19/12 -> Altamira -Belém (10:15- 11:25)
(^ Belém-Brasília (15:15- 18:40)
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO-GERAL DE MEIO AMBIENTE

Ofício n°. 3^/2007/CGMAB/DPP

k,v. W
SAN, Quadra03, Lote A, sala 13.18, Brasília, CEP 70040-902 Tel.: (61) 3315-4185 ^ V.:~.^±S£=5r.-

Brasília, 27 de novembro de 2007.
Ao Senhor

Vitor Carlos Kaniak

Coordenador-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Bloco C
Brasília/DF - CEP 70.818-900

PROTOCOLO/IBAMft

DILIC/DIQUA

Assunto: Licenças Ambientais de Áreas Fontes e Canteiro de Obra' N°: -"Ãr?3^ o
o. w , - DATA:f>V ( 707Anexo: 01 Volume impresso c/ as referidas Licenças Ambientais; RECEBIDO^C^

Trecho: Rodovia BR 230: Trecho Altamira - Medicilândia/PA

Senhor Coordenador-Geral;

Conforme determinado pela Licença de Instalação n.° 401/2006 , encaminho a

V. S.a o documento anexo, contendo as Licenças Ambientais das Áreas Fontes e dos

Canteiros de Obra referentes ao empreendimento de pavimentação da Rodovia BR 230
- Trecho Altamira - Medicilândia/PA.

Concluindo, colocamo-nos à disposição para maiores e quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

3stírParente

Se>al de Meio Ambiente
ti

Coordenadora

E.toficiop IBflUfl LICENÇAS |azlitas_canleiíij_BJí2JQúac
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Vitor Carlos Kaniak
Coordenador Geral de Transportes,

Mineração a Obras Civis
CGTMO/DIUC/IBAMA
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Gerai de Meio Ambiente
Oficio n° l^^j /2008/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/ÍBAMA

DILIC/D1QUA

NB: 14.988

DATA:^£/^./08
RECEBIDO:

ít'^^^

Brasília, uj de dezembro de 2008.

A Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA , Bloco "C"- 1o andar.
CEP 70818-900 Brasília, DF.

Assunto: BR-153-230 /PA - Publicação do requerimento de Licença de Instalação.

Anexos: Cópia de Publicação no Diário Oficiai da União. V

Senhora Coordenadora,

Atenciosamente,

U#Zaí»

V,. *ggS>*
1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto na

Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução CONAMA n°. 237, encaminho, em anexo, cópia da

publicação, no Diário Oficial da União, do requerimento da Licença de Instalação para obras de

duplicação da travessia urbana de Marabá e da Ponte sobre o Rio Itacaiúnas. Trecho: Divisa

TO/PA (Início Travessia Rio Araguaia) - Divisa PA/AM (Palmares); Subtrecho: Entroncamento

BR-153 (A) /222 / PA-150 (Marabá) - Fim do Trecho Pavimentado; segmento do km 119,16 ao

km 125,10, com 5,94 km de extensão.

2. Com relação à publicação em jornal periódico de grande circulação, informo que já foi

providenciada, e assim que recebê-la em jornal do Estado, será enviada.

Jaii Sarmento da Silva

Coordenador - Gerai de Meio Ambiente

DepartamentoNacional de Inlra-Gslrutura dos- Transportes
G \CGMetoAmOiente\SAGARF\Doa/mertos 200B\OlickMBAMA
Put Requerimento BR-230, km 119.16 ao km 17.5,10
Marabá .doe MASC

ç^-. ^-w-is^r

SA^j - Sf;!cr Au^arq-Jicis Nor:e-Quadra 3 . y^

taficio Nücteü do; Transportes - Fone:(61)3315-4000
CEP 70.MO-D02 • BrasitaíDF - viiw chiil.gov.I)'
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N°233. segunda-feira, I de dezembro de 2008
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DNIT. Auiarujuid Filial virtL-u 1^ü:i eio Mimstiírio das Tmiispoitcb.
.ilrjvéi üii Superintendência líçjjionn] do E^tiwUi de Míiiu Gig^o,
toma puhligi» a rcviiliadn de íulgumnnto -Je licilaeiko cm epígrafe:
CriléJiode juramento: "u menor preco".confonnc An 45. PjríupiJb
I , Incisu 1.da Lei N 8,fi(ífi/«: l-nijiiüw veneudutii: TIÍÉS IRMAOÜ
Engenharia LulJíVulurjjlübalcliipropiBta:Riit.M5Jy2.lT. A Ala de
Ju^iimemu uncuntrii-se disponíveljunto > Conubsün tle Lu-lu^íu

íSIDEC - 2K/1W()N|Í) J*J.l[IZ£í-í*J251-21IHKNR>>[HJ1J06

CONCORRÊNCIA V 4<hVZUi|7

O IJüpnTtniiLünlü Njl-iuLI id de filIm• fcslllltuIil de TmIIi|HiTKS -
DN1[\ AularquiiJ t-edcríil vmeulinla ao Minnténo do:. TrJiispurie.v.
iUnives (I.l StiperiiiLendenL-ij IÍl^iuiIJ] do Estado de MílHi üiO!.'.:>L
Iirniii publiiü O íCJllHado (lc juramento lie EícíHillíúd em u]iijjn.ifiJ-
Crilcriode julamento ",t muiiurp^ii", tunlbimo Ari. 4/jL [harãj;rufo
1 . lnci-iú I, dii Lei N KGíiMJl: Empresa vencedora TESCOK En-
\imUna LuJíl. Valorjjlübiil da propcMla: KS ll.MU(rt,2fl. A Ala de
Juljjiimiímu eneumrj-i,c diaponivel jumy a Cumisbão de LiUdi^íío.

(51UÊt - ÍHVll/2ti()ft) .191020-39252-ZOtmNEMfMWi

<-[JN(,"UHHÉNCJa V JilT^ÜIl"

O UepanimeiüLí N.mliiuI de liitni-ENii-Linií.i dv; Iranaporte -
DNIT. AuMn|ui»i Fedentl mieulüdil ao MimMêrUi do-, Tiai^noilui,,
.imivui da 5upciinlendcneiiL Hcgiima! iêl> Hhradi. de Muto Uros.50,
lonv piiblLtn o reiuludn de juTy^initnH) de lieitacãU em epígr.ik\
Cnréij[> de juljjumciilü' "a menorpreeo", confortui:Art. AS. lJai,'inj,itu
i . lndso Yda LeiN' N(ííi(W. Empresa veiieedou. CONSTIL Cuns-
tmeiJeti e TemLpIüTiii^m Lida. Vdlyr ybliid d,i rnopuiUi Kl*
11.2^.4^1.97. A Ala de Jul^niemo e.ueonliJ-se disponível jnnio j
CvnniiJLt de Lieilil^aÜ

íSIEJEC - 2K/M/2(JtlBi ^3020-39252*20(18NE9iJ<J()0í>

rONCORHÊNClA N' 4u9/2«07

ü DcjitfrtamenluNaeiomil tle lníra-F^ruLuia de Truiiiijortes -
E^NIT. Aulan|UM Fedeij] LinLulada úo MmiAleiiu áus IruiiAporleh.
alr-ivé1; ,h SupilriillUildüIlfUi KíjfioLlal du EblUÜO de Mato Cirusie.
lomii publico o le^ultado de jglg:imi:nii> de Ireiia^ío m\ epi^ule:
Critério dejulj-JinenlU "íl ilierlürpiCCO", COLilormc Art. ^5, 1'iLr'ikrjfo
I , Iihjího 1,da l-eiN JírííínVÍH; Qnipri.-,a venifedLtru1 ENCA Engeiihüriti
e fareeria LtdJi ViiíürülühilI dil propüdtJ' KS l5.57.]..!-l<).tM. A Ala de
JulgamentoeiieontNL-se dispoidvel juctiir j Cuiiiií;Jü úc Lieilue^u

iSIDÉC" - 2K'I IflmOt) 3,«02(t-.Ví252-20()»KE9rj««()6

CONfOKUfiNCJA V 4lfi/2««T

O DejianaiiieiiTO Nneloiinl de Infra'Es.lruiura de Tniimpones-
ÜN1T. Auianjuiii Ftdcml vineulada ao MiniiLério iílij, liiiiií.poiios,
íilnivês tki SujieriniendeLierj Rtfjjiünii] do Esludu de Malü Grosso.
lum.r piiblii:i> O li^sulltldo de julgamcillo de lLeil'iedii ént epiuMle
CiiLênodejuluanieiilu. "íl memir pTeeo", confumie Aji 45, llnriLüMfo
I , InutbO 1. da Lei S1 SíiCjA-^Í. Eilljues-I vene^kira; CiumlriIot:i
5ANCIIES TRIPOLnNI Lld:i: \^lor Gkihal -.h prujio^u- JÍ.5
]> AfiKÍTl.Vl A At,i dir July.;nneiwo eiieunliii-^e di^univel junio a
Comis-illLi de Lieiun-ln

(MUE-f, - 2Wj"n/2CJ(IK) .VJ3[f2()Oü252-2(HJHNE»(J[irHlfi

f ONrOUMfMClA N" Jhft'Ji]ri7

O Depiirliimcnto Nacional de lnfra-Emiuiura de Tidiispoilci •
DNIT, AinirqiMü Federal viimuladj uir Miiiisidrio dui, Tianapoites.
ariavén da Supeimlciidiiici;i Kegional du Estado tte M.hin tjiofbii,
lunia pulilito o re&ulüidu de jule^nicnro de lienaeãu em (iplü/afc1
Critério de julginieino: "a meiioiprceo", ccniFoinie Ait. J5, l'airij;riiF[t
I . lneisit I, dd Ll-í N lí.nufi/yJ: Empresa vencedora: DRIJA Cims,-
mn-Li^ S/A; Vjlor ylulial du pioposNLr Kí 12.5.U 3R2.fiy. A Am de
Jul^ainenioencoiirra^iic disponível junlo a Comi-^ao de Ltenaeilii

Diário Oficiai da União - seção 3 /KS-V 1677-7069

\FI. iu&
iffroc--5Ífiii_j
Iflub.:

151

Ini^jl^ L Ti:n-.ipli:n.[|;tni l.nl.L. V.ildl íilüll.ll ilil pnipusia1 Ht ikniais
(i.(i'Jl.-Mi2,í.2. A AM lie Jiiljiimeiini cnmiilra^i; [lll|H>ilH'tl juillu íl cmi.nMi

f.omi^^im <!•; Luh.i^Hw CCCL.

S»l - Iti
OU) AMIO 1 Wlll M.WIl.Ml.l

l'n-.:i!.:'li: Jl i i in.M,. 1. 1 „«.,li.

Liprehiih e?.!ão hahililadas j piLuSeumleill Ult plOLLC:&0 ll-
ClíPlü tln Rei : ll.ibitjia^.lii pi»dem í-.t ontidii jumu n

n SAN, Çu.idia 03, Ulnco "A" •M^7,iiuno
s do !,ne wwn dnn i;uvbi

K1SI. \1,\ SILVA TEAíii*

(SÍUEC • Z«ill.20()N) 1(J3ri2()..W2j2-30DKNEMCICMMlf.

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO h MNANÇAS

hNllíAlO l)f IKÜMO AI>JI1VU W A/20US

Núnleru du CuLllRitu- ()fJ23()/luu!)1 MlhruglLttu |itft»UASU. 27-VJÍ17 -
DNER SEDE EM EXTINÇÃO • DF N" 1'ruciüso
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°ÍW?/2008/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

"N*'15.201
datacA/A2jo8
RECEBIDO: ÇtfT\

Brasília, v<s uc uezemoro ae zuus.

A Senhora

Rosa Helena Zago Lóes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C" - Io andar
Brasília/DF

CEP: 70818-900

Assunto: BR-163/PA e BR-230/PA - Vistoria técnica.

Senhora Coordenadora-Geral,

fí. VW) 1

^ COTTVAm

1<
V-'̂ > ca

\b

y

1. Em resposta ao Ofício n° 211/2008 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA,
informamos que não será possível efetuar a vistoria proposta na BR-163/PA entre os dias 15 e 19
de dezembro de 2008 em virtude das dificuldades de trafegabilidade da rodovia decorrentes das
chuvas intensas na região.

2. Assim, sugerimos a realização de vistoria apenas na rodovia BR-230/PA, trecho
Altamira-Medicilândia, no período entre 15 e 17 de dezembro, visto que o referido trecho
encontra-se em melhores condições de trafegabilidade.

j.

adicionais.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição para quaisquer informações

Atenciosamente,

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

c>,-. ^mOG^

(:-'Driniaicat&ardScllin!^juliara£ilia^lcusdMiiinentoí,JULlANA_DNl"l^H-lí^^aiinoiJBANJA_vis|iTkna.^
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Ao Coordenador de Licenciamento de Transportes
Júlio Henrichs de Azevedo

RELATÓRIO DE VISTORIANDO08 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 19 de Dezembro de 2008.

Relatório de Vistoria Técnica à Rodovia

BR-230/PA, Trecho Altamira/PA -
^ Medicilândia/PA, para avaliação do

atendimento de condicionantes da

Licença de Instalação n° 401/2006 e
verificação dos pontos propostos para a
instalação de passagem de fauna.

I. INTRODUÇÃO.

No dia 16 de dezembro de 2008 foi realizada uma vistoria técnica à BR 230/PA, em um
segmento de 84,4 Km localizados entre os municípios de Altamira/PA e Medicilândia/PA. Os
primeiros 28 quilômetros do trecho vistoriado já se encontram pavimentados, e no final do
segmento pavimentado há aproximadamente 2 quilômetros em etapa final de pavimentação, já
imprimados, faltando apenas a colocação da capa asfáltica de 5 centímetros.

O empreendimento está sob a responsabilidade do Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes - DNIT, e a obra está sendo executada pela construtora Andrade
Gutierrez em associação com outras empreiteiras.

Este trecho possui Licença de Instalação n° 401/2006, concedida pelo IBAMA em
25/10/2006. O canteiro de obras e as jazidas utilizadas para extração, de material a ser
empregado na execução das obras foram licenciados pelo Núcleo de Licenciamento Ambiental
do IBAMA/PA.

A área de influência direta do empreendimento inclui os municípios e povoados
interceptados pelo traçado da rodovia, sendo os principais Aítamira/PA, Brasil Novo/PA e
Medicilândia/PA. A faixa de domínio abrange 40 metros em cada lado da rodovia.

II. OBJETIVO.

Esta vistoria teve como objetivo a verificação do atendimento das condicionantes da
Licença de Instalação n° 401/2006, além de acompanhamento do andamento das obras.
Também foram verificados os pontos propostos para a instalação de passagens de fauna ao
longo do empreendimento.
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CONSTATAÇÕES DE CAMPO

Os dados foram registrados em campo por meio de GPS e fotografia para análise
posterior.

Inicialmente foram vistoriados os pontos propostos de passagem de fauna. Tais pontos
são demonstrados na tabela abaixo. No total foram propostos 11 pontos de passagem de fauna
ao longo do segmento, sendo 4 secos e 7 em cursos d'água que interceptam a rodovia.

Ponto Coordenada Caracterização
X y

P01 350205,098 9640598,286 Passsagem de fauna, com boa conectividade. Será
construída uma ponte de cerca de 23 m de extensão.

P02 337411,368 9636884,565 Local onde ocorreu deposição de material {bota-fora) sem
posterior recuperação do dano. Vegetação ruderal em
formação.

P03 334484,452 9636441,627 Local com imprímação já finalizada, pronto para receber o
asfalto.

P04 334629,152 9635622,454 Travessão do 12.

P05 331908,871 9634646,869 Passagem de fauna, Rio Jarucú. Há apenas uma
capoeira/pastagem na margem esquerda da rodovia.

P06 327806,488 9633883,407 Local de intervenção em APP, onde ocorre vegetação
pouco preservada em curso d'água. No local está sendo
realizada uma obra de contenção do afloramento do lençol
freático.

P07 325794,371 9632894,337 Passagem de fauna na APP do rio Arrependido. Presença
de mata secundária e mata ciliar bem preservada. Será
construída uma ponte com passagem seca.

P08 312414,343 9625532,135 Passagem de fauna na APP do rio Penetecaí I. Área
bastante degradada, com presença de pastagem, mas a
APP do rio se encontra em bom estado de conservação.

P09 311932,152 9625345,184 Passagem de fauna na APP do rio Penetecaí II. Área
bastante degradada, com presença de pastagem, mas a
APP do rio se encontra em bom estado de conservação.

P10 308245,343 9624632,397 Passagem de fauna, com vegetação bem preservada.
P11 302529,578 9622720,908 Passagem de fauna, em ponte a ser substituída por galeria.
P12 300536,029 9621924,673 Passagem seca, conectando fragmentos de floresta

secundária.

P13 299995,990 9621551,244 Passagem seca, conectando fragmentos de floresta
secundária

P14 288235,470 9618837,065 Passagem de fauna sob ponte, conectando fragmentos de
floresta secundária degradada. Local altamente
antropizado.

P15 286656,727 9618336,805 Passagem seca, conectando fragmentos de floresta
secundária degradada.

P16 286050,201 9617766,848 j Ponte de grandes proporções com passagem de fauna.
| Ponlo final da vistoria.

Os pontos propostos para a passagem de fauna foram selecionados com base na
presença de corpos hídricos ou de fragmentos de floresta que se encontram em boas
condições de conservação e em tamanho satisfatório.

Em alguns pontos foi observada a formação de ravinas ou processos erosivos (foto 01).
Em diversos outros pontos existem caminhos de serviços que não deverão ser recuperados
pela mesma empresa que está executando a obra (foto 02).

No ponto 06 foi observada uma obra de contenção do afloramento de um lençol freático,
para evitar o comprometimento da obra do asfalto (foto 03).

Vários dos pontos de passagem de fauna propostos pelo empreendedor apresentam em
suas proximidades uma vegetação secundária bastante alterada, pouco representativa, e
muitas vezes substituída por pastagens (foto 04). Em alguns casos não existe conectividade
RV - 230 (16.12.0S) Página 2 de 5
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entre fragmentos próximos. Também foram observados em alguns a presença de edificações
nas proximidades do ponto proposto para a passagem de fauna (foto 05).

De modo geral, observamos em todo o traçado do trecho uma vegetação secundária
pobre e bastante alterada ao longo do percurso, com poucas árvores de grande porte, na
maioria palmeiras (inajás e babaçus).

Ao longo da obra também foram observados grandes aterros e movimentação de solo,
alguns deles em APPs (fotos 06 e 07), podendo conter obras de arte ou não. Em alguns casos
esses aterros interferem na vegetação da margem da rodovia situada em APP.

Para regularização e suavização dos aclives e declives, diversos cortes foram
promovidos ao longo do trajeto, movimentando grandes volumes de material (foto 08).

IV. CONCLUSÕES

Embora a vegetação ao longo do traçado da rodovia se encontre totalmente
degradada e pouco representaíiva em relação as fitofisionomias locais, e apesar de não ter
sido realizada uma campanha de levantamento de dados primários sobre fauna da área de
influência da rodovia, é importante a instalação de obras de passagem de fauna no local do
empreendimento, uma vez que há inúmeros relatos de animais atropelados. Em conversas com
operários da obra e com a equipe de supervisão ambiental contratada pelo empreendedor
foram relatados atropelamentos de diversos animais, entre eles: cobras, tatus, preguiças, aves
e lagartos.

Os pontos propostos pelo empreendedor se localizam em corpos hídricos e pontos de
ligação entre fragmentos florestais, locais propícios para a passagem de várias espécies de
animais. Nas intersecções de corpos hídricos as passagens deverão ser criadas aproveitando-
se a estrutura das pontes existentes ou que serão construídas, tomando-se o cuidado de se
criar passagens secas (acima do nível do leito do corpo hídrico). Dentre os pontos propostos
pelo empreendedor, apenas o P14, dentro do limite urbano de Medicilândia/PA não deve ser
implantado, uma vez que não constitui corredor ecológico e se encontra em local de grande
antropizaçao. Os demais pontos propostos estão aprovados e devem ser implantados na forma
como foram apresentados.

Deve-se levar em consideração que os pontos propostos para a passagem de fauna
não estão contemplados no projeto executivo do empreendimento, devendo ser apresentado
um processo complementar contendo os pontos.

Ressalta-se ainda que a empreiteira executora das obras deverá seguir rigorosamente
às orientações prestadas pela equipe contratada pelo DNIT para a realização de supervisão
ambiental no local do empreendimento, de modo a reduzir consideravelmente o impacto
resultante da atividade de pavimentação da rodovia.

'Luciano Nascimento de Oliveira
Analista Ambiental - Biólogo

COTRA/CGTMO/DILíC

RV-230(16.12.C

A-"

A consideração superior.

Ricardo Fraíz Vasques

Analista Ambiental - Geógrafo
COTRA/CGTMO/DILIC
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Documentação Fotográfica -CTi

í ^

•sr •

Foto 01 - Erosan íid Iara tk dummiu
i ld. *

-4

Foto 03 nbj i-, di. tonl^iii.,10 de .illiii uiiuiludi lui<,ol
lrenüco

l

fe'*i ^- •H V' • ,*<3

l ' '-^i!'-.?;.W

t-oto OS Lotai de pawgem do l.iuni pinximu a
entrada de uma madeiruira.

RV-230(16.12.C

I ola 04 - \ LULlaçao substituída poi pastagem

to*/
-\

Ti

Folo 06 • Intervenção em APP.
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Polo 07 - lazida utilizada nas ninas
ri* . #*•

f* <

0H5-
"•-"-Wí^W, jiiJ9

a*

I uto 09 - InlenciKJocm \PP

RV-230(16.12.05)

/ -

•

1 5 % ••

Tou i 08 Corte para regularização da rodovia.

. '

Ia**

«^

HV
Foio 10- Ponte ob a qual será construída uma passagem

do fauna.
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MMA

PRÕTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N9: 16.196

DATA:^./i^_/08

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL f nTx

Memorando vfjf/ÕHQW - CGTMO/DILIC/1BAMA

A CGAD - Passagens

jP«Jt.:_§i&l&~
JRub.^iL,..,-

Brasília, Jj^dc dezembro 2008.

Assunto: Vistoria Técnica a BR-230 (Altamira - Medicilândia).

1. Os Analistas Ambientais Luciano Nascimento Oliveira e Ricardo Fraiz Vasques,
efetuaram o pagamento de R$ 150,00 {cento e cinqüenta reais) cada um, a empresa TAM, em
virtude da necessidade de remarcação {para 18/12/08 às 10:20) da passagem originalmente emitida
paraodia 17/12/08 às 15:15, entre Belém/PA e Brasília/DF.
2. As remarcaçoes se deram por motivo de força maior, e os técnicos em questão
encontravam-se a serviço deste Instituto.

Atenciosamente,

lí^gemo Fio C»sta

Coordenador-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis - Substituto
CGTMO/DILIC/IBAMA

fj C$-t& f^44 ftflk*^
tYCW%-& Çtr^~ <£&**

i...

V 1& /rz&ah

h \ ^t n o ^ cr ^yi^rM Tf WuMV-
L

£çyj^ fl^&fVbliA
%

XI- \h X^r

^J)sjU--c^ <a\/^10t
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS • IBAMA
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - BlocoC, Brasília - DFCEP:70.818-900

Tel.: (0soi)61 316-1071, Fax: (Oxx) 61 3316-1212-URL http://wtviv.ibama.gov.br

Ofício n°c$t /2009-DILICyiBAMA

Brasília, 43 de Janeiro de 2009.

A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento da Silva

Coordenador Geral de Meio Ambienfe
Departamento Nacional de Infra-Estrutura
SAN - Q3 - BI. N/O - 4oAndar - Edifício Núcleo dos Transportes
CEP 70040-902

Fone: (61) 3315.4185
FAX: (61) 3315.4083

Assunto: Finalização das obras iniciadas no trecho entre Altamira/PA e Medicilândia/PA.

Senhor Coordenador,

1- No âmbito do processo de Licenciamento Ambiental para a pavimentação da
rodovia BR 230/PA, e mediante a análise das condições ambientais do local do empreendimento,
constatou-se que:

a. A paralisação das obras já iniciadas poderá deflagrar problemas ambientais mais
graves, como o ravinamento das margens da rodovia, carreamento de sedimentos
e material betuminoso para os corpos hídricos da região e assoreamento dos rios
locais, entre outros, e

b. O início do período de chuvas na região poderá levar à perda do trabalho já
realizado, caso não sejam tomadas medidas imediatas de contenção;

2. Assim sendo, venho por meio deste autorizar a finalização das obras já
iniciadas, restritas ao trecho entre as estacas 1478 (Km 29,56) e 1878 (Km 37,56),
compreendendo um total de 2,96 quilômetros, e contemplando a implantação de meio fio, sarjetas,
capa asfáltica, plantio de grama e proteções.

3- Ressalto ainda que para o restante do trecho, onde as obras ainda não foram
iniciadas, o empreendedor deve aguardar uma decisão quanto a ação a ser adotada,
principalmente no que se refere ao atendimento da condicionante 2.14, que diz respeito a
readequação do projeto executivo do empreendimento.

4. Sem mais para o momento, coloco-me a disposição para maiores
esclarecimentos.

OF-DNIT- obras

Atenciosamente,

Sebastião

Diretor de Licen

io Pires

iamento Ambiental

LNO
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MiÊT
PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/D1QUA;

N^: 483

DATA^SL/j^//09
RECEBIDO:

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n^L/7 /2009/CGMAB/DPP

Brasília, I^ dejaneirode2009.

A Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Norte, Trecho 2,Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"-l°andar
70.818-900, Brasília, DF

fi._122lL_
fí™c:_SÍ^b_
i\^^.;

Assunto: BR - 230/PA, Duplicação do perímetro urbano de Marabá/PA, segmento do km
119,16 ao km 125,10, segmento 5,9 km. Supressão Vegetal da APP do rio
Itacaiúnas.

Anexo 01: Memorial de Caracterização da Área de Supressão Vegetal da APP do rio Itacaiúnas.

SenhoraCoordenadora - Geral,

l- Em referência ao processo de licenciamento ambiental da BR - 230/PA.
Encaminhamos o Memorial de Caracterização da Área de Supressão Vegetal da APP do rio
Itacaiúnas, com objetivo de obtermos aautorização de supressão de vegetação para aDuplicação
do perímetro urbano de Marabá/PA.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente,

<iCaMdEüAiiit.nar.Maiíio.iificiíK t mnrmj-dnd IlAM A- EnLJinirJ-jí„nnu da plano d*
wpM^ltf & vcgeiaçiij dü n,i liisiiujus JU II3AMidoc y^3"-"'

•v= K-

Jur

r Sarmento da Silva '
Coordenífdor-Geral de Meio Ambiente

f__
a=>

.j^-í '-)^
SAN - SetordeAutarquias Norte - Qutidra 3 - LoteA
Edifício Núcleo dos Transportes-Fone (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.pnv.hr
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

Ne: 690

DATA;22/_0£/09
RECEBIDO: f^on

/2009/CGMAB/DPPOfício n'
•006*

Brasília, ^z- de janeiro de 2009

À Senhora
Rosa Helena Zago Lóes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IB
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C" - Io andar
Brasília/DF

CEP: 70818-900

Assunto: BR-230 - Entrega das Certidões de Conformidade das Prefeituras Municipais.

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Vimos por meio deste encaminhar a:
Empreendimento com o Uso e Ocupação do Solo, obtidas j unicipios

da área de influência da BR 230, trecho Divisa TO/PA - Rurópolis e BR 422/PA trecho Novo
Repartimento - Tucuruí.

2. Ressaltamos que dentre os documentos em anexo constam as certidões dos
municípios de Placas, Anapú, Pacajá e Novo Repartimento, solicitadas pelo IBAMA por meio de
Nota Técnica n° 65/2008/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

3. Aproveitamos a oportunidade para esclarecer que esta documentação visa atender
à Condicionante 2.1 da LP n° 202/2005, renovada em 14 de julho de 2008.

Atenciosamente,

-«- 13

fjair Sarmento da Silva
ador-Geral de Meio Ambiente

C Miücuinenis -niid SclImi;s^iil inn.-s.iilixi^Mci:', dnciiiiitnrn^-JU L1ANA_DNllMiR-2 50'.Of IBAMACcrr Picr.rtix

SAN -Setor Autarquias Norte - Quadra 3 -lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasilia/DF - www.unil.gov.br
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CERTIDÃO

D!- 1WF-SA'ni RODOVIA,

(/ prEFKITO MUNICIPAL
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ESTADO 1>Ü PARA

Preíeitiírtó Muaicípaí de

SENADOR JOSÉ PORFÍKI

H.

1?rc--.: 5 U^ÍQ- j

l|HWHPMi*»rti'' *flllVlll-lir*tt***i*'m>>>*>pHH^fMuniBM

C

C

.-*flriico ou« , Mun^íple 6e Senadoc Jo^ Pcrfnc. Pes«* Jurídica d* O«re.io
Pubheo interno, CNPJ n". OS.421.1 W0001.4&, com »de na Rua Marechal
^,u<rc*> n' 51*. bairro Ceruo. C*p: 6B.360-000, nette pto prese-.to pelo Exm .
-7 Cl ETC *ü$É ALVES DA SILVA. Prefeito Muniupal. eru corrtorrnKiade eom a
l«nrçântoa. Certffloa que estí ciente do Proje» para obr». dentro d:* t^te* *>
felxa de domínio atua!, de ter««Manas«rn »™ ^arr*mu> de eterros e/ou
r^onço^o ^ pttafbrm. d. rodo*, pavtrmntaoio com Concho Befcrnno»
Usinado *Quer** (CBüO) «* base ao**»» e***zad». obra. d. dr-nj^m
suparfrfa» obras da ar» cortai** P*i ***posio*> de pequano. eu.» dágua
'iberos) <*m* cte «to •*»** p*a irsnspns^ de rios • *-«*• <*"»>'
•noknrvio. ainda, , .n^nt^o * »*.*«» op^-donal. da ap«o a. ob», ««
«nta.ro. da ** . in*^l"—<- ^* ^"^^ ^ ^
*. ^n.âo e da rodovia BR-422, trecho Novo RooartJmanto - TucunJ. cam ,3,,
Krn de extensão. F cenmccKso muw

nece^rios ao uso e ocup^o de solo *rr. «tu* limites icrritoria®

Sew^orJtisé Porfirio-Pa. :>2 cie *«ostó sJe 2008
,-'7 A/l

•S*«*>itoMüiHu*»»I

"cCEfÕÍÒSÊÃLfe DA SÍLVÃ
Preferia Municipa!

/ //! •

• —^ ..—-•a mm*—"1 """""

Fottó/Fw^cn-^s^i^tó c •••••• "•"'

m«í™**-*-"*"*™*"1

Rua M-ii-^*i3.' A--:!tuw,'.

AftJL.
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Í PREFEITURA MUNICIPAL DE^ PACAJÁ
,-:-:-.!• iii./. und;-'. dos /?*".+'.r . ••' •' '-"l "' •'•••'•;' ::'
" "; riAi^^-^OO OMl-YÍ: - • ' ": ••• • -í •'• ' - ° •"•'*"" -'

r\DMi: vPACfcJÁ e»A TODOS"
PDÜEF. BÜCECUTIVCí

Fl. iW

?roc.:_SABk.

4Rub.:

ssh»™w""'bl-

CERTIDA<

MUMCTAL. pa»oa ^dle. * a^eto *, ínarno ^'™ ^ ^
«98-1 4Í7/C00-» 50. «n, «d* * Avoniela icâ, Mi: «^ do* *«««* -^ — ••**
PreiPitjr* neate municio*, neste *ts repintada por seu ?«*««« Mu.Tic.pal em
F^utcio DOÜWVAL UMA OUVEIRA, bueiro, ^.«.-o, frabrt^dor ™«* fWrt**"
dVcêduta d. sd-ttid** rf. Mgee^-SSWP^ • ..«te no CPFW* »h o rf

c..ado do pa(.á ,:r, c^rormidad* nom —M «• '>^-^^ que «44 dente oo
Praieto P,ra o*»* daru-o aos !**» da tau* da domín.. a^. da tarr.ptanatf«n para

«™ Concho S-un*K« ^nado a Ou*,* (CBUO) «*> **» a au*W.
oomhiilzadas olMtJüdc dronagwn vupeib^J-: obí,*.. .'-.^.t

rir» . «.«oé. lP™*»!. -—'. «-*. *•«™"-^*° - SaiUt"raS °0maam^
ap.» te oor». como «M» « *» a i,:,al«<M ir«fc»«ri.i. n. «*«.. 6K-
2WA .«chc D,v,S3 fO/PA - Marabá - Novr, R^me*, - Medito -
Rn,***.. «» 055,55 ter, d. «*-*>. - * ™^« B« ^ •""*" "^
R^rtn»* - Tuc,hi, cc-, 73,7 to« * «te,Sic. É«rWtoaio *» on«™

territoriais

Pacçjà, 1& de agosto sfo 200».

-^TaiVjriCiMm ,
• .'• 0:1

CS:

v^ 0$ ca.





DE : '.&nR-«-lJ-a.Trt-lIrVq i- l- :! V " ;.;•;•' pgíj. i=?.n. !

12A^

Prefeitura Municipai cie
0 Íproí-:^iSb^

Rub.: a

^

^

CER1

„ , ...,;w-,te Oire.io Pübliw trterno,

CNM N-. 0Ô.O7MO2JC00-E9. coro «<» •- ^/SMS., «*aMO SOMES

OOS SArUOS, Pr**» «0 Mun.cP1A - '̂ 1^^ ,imtes da te*a de ^o
c«,fc<•„.> -* «••**> <*> ,5*s° "****;,;,;•, ;,;„^í^* P>*->«™

•„« e**»»««***». °>- ^.rr™^: ^;,«ar!3 ^«*.. (-

transpõe" * rios o,93-»*» vP" ">• - ' ^ ^^ ^ir,„aiai:Ses mdusirtais na
op-«^**^tote0^:.^~^Jwhlfa« *« Reparto -

MedicitórvSa - K^poiis. TO'1, ^"'""'" " , p rMtto<io a^ o mesmo
Mcwo Ravartlmer.ta - >^'u uJ!' ' " , ,f. ,íQln am mus limites

,-Tp «^,^os necessária* ao us:: * ^^J • "

tarfstofiaííj.

OTfl*-^^^,ode2008"'ítupirariQü

>._ j-(

i

preteèío WíurHtipd*
Recebido no Aooio da

COM'..B/DPP/DNIT

Hci\3: _iis.:í:2£L
CS: lEít^UaJL

' .:rM~ ' - .iWp3*'fíM»WS
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:!'-i;~;v<:i.-j-'i-L Tr-"--; l -••!-'
-*~-™-**M*^líh

™*W»

^UltVllBUl.w^j. x* ..

^^-«.•™^
<̂ ,,„ oo:^ o**» to Pmfl» *, ^ * GÜ,tiiniG ^ d(j tWTap^

fcJb-tas; esaüf^jás, oora* « d.-*^,, .^r,^, ot;™ de *rte correr
para transposição de pe^enos airs* d^ua íWoe>, ote^ d-. ,*** w-^,
^ transposição ce rios *jg^pfe (pon:.*,?. ír«;h:f,^ *,.<*• a ««&.„&&> oe
eíPttos operaw-.whi de apuo às ote, cora .-^tefeos íte obrar, e inste,***
««kiaWals <>,f Pixiov* SR-23G/PA, íitóio Wvhi TO/pâ - Karaoã - Nwo

fódOVia 8K-^, í^hri Nowj ^eptíroríiüF!íc - 7lcü-jÍ ^r 73,7 &,! ^ tróf^o,

rxurjai/io cie ioic eíii cít-uss limites ístíccí^is,.

v'!fór.ts ',kj Xifiotu-PA.. 26 ^s agosto üp ?Ú08.

Proc.rJbLlBt»Jj I I ITT •!._

Rub.:

. /

Cp>' c:-j -''•• '•''-• •'•

pM-r-i-.jri,'; nr- ^:y>\0 fia

H;,-. /é_.,C*-L-
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k*r*flU
PREFEITURA Mi-NIIUPAL ÍJK ÜÀÜ JOÃO ÜO ARÂUÜAÍA

CNPJ OS.854.534/ üí;02-Q7
ADMNISTRACÂO IvíC^tCIPAl

mlWlH ** lHiHMrlfcrmMtrV
fHEfRBm<r|V^MII_LlU]UW^WJ^[^M^

Ceilificü que oMunicípio de São João ao Ar»™»»» . Pessoa Jurídica oe Direito Públi&J
Interno, CNPJ N\ 0585«34C01;07. com secy r-.a i^a^s José Martins Feireira Sem n0
Bairro centro, nesie ato presente pelo V-xiti*. SR Mansvatdo Pereira Cantos. Piefeito
Municipal, ern conformidade com a sua l.e; Oioánics», Certifica :jijft «astã ciente do
Projete para o&ras. íientru dc.s llmtws &a faixa .ia doi^r^' atual, tíu íetwkriAt^ p«.-a
atorgan>G(iio dsateroe e<ou recomposição as ?; sJafccpa da rwJcvía pavimentação cem
Concreto Befcíwoso Usinado a Chteníu JOSUa) sc& tose t- suü-bas« «frisbiluadas,
obfac de dranngam «up«rfic«al. ú&ms ü* arte coir*:".»^ pwa TranA|>í*i<?&ü lie pfwus.ios
cursos d-água (bueiios). oures de an« especiais para transposição ri* ;<^ « t0arapêa
ípw;l»í*i. incluindo, ainda, s impianíaçfe d^ esíe-iuras operacionais oe spoio às obras,
como campos dü obras d Insialaçôss indjstj,ai& na rodovia GR^WA. trochü Divisa
TC/PA - Nfcraüà - Nove Repartimento - rAscfcUãmíV - RuropoLs. c,o:n 355,55 km <Se
^nnsão, e í'a rodovia BR-422, trecho Npvo í^arürr^nro - Tucuruí, com 737 krr de
eriensão! Ct^íiteade cue omesmo nhedece aos pré-na^os. reoeíáArio* ao üso e
ocupação de sck; e;n *£us limites territoriais

WWl-'MIJr^|!££íP!|^*Kl.íl

&Zü João do Araguaia , 1S/99ÍSÈ08

/!

///// -•'.'tv-t*

isuatdo Wro-iifai ^lampca

!•;(.. !.. . . V£ ;Çd -
Cl.-. J'!7ãlu^u^.....-

í i''riíif."','ir
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;:"' mX. ínOis i~;,'3"

|Proc.;_gil&<0_ reieitura:Vlufíicip;jide
;ão Domingos do. vrasriuua JR»b.;_^

3

PREFf.mjRA HUNíCIJW. DE

ttóC'IX)M!N(X>SJ)0 ARAGUAIA
PíiiaAerlsíoSSftiovS/Ki

Üsntr© •• CSf1 Stt.saO-CM»
í(*uO ArmjMaáiü"»"* ,

J™. • """"•" -""

Certifico que •:; Município de São Üom.ngos do Araouc^ , Pessoa Jurídica de
Direito Pufcfioo Interno, ONPJ r-r 8WÍ-Í39100Ü1/10, com sede na Rus Acrizio
Sanios Sem n°. Centro , ne&le ato pcaserre pelo flxtn'. SK Francisco Fausto
Braga. Prefeito Mümcipal, em conformidade cem h sua Le'< Ot^.viica, Conftkra quo
está ciente de Projeto para obras, dentro acs limitas da íaixü de domínio atual, de
íecrapianagem para íaíargarwnfo de st«rroa í.Wi:>u rKompci^ãu ua plataforma da

rodovia, pavimentação con Concreto Betuminoso Usinado a Quente ÍCBUQ) sob

base e sub-base estabilizadas, obras de drenagem scpaticial. ohras de arte

cOiTeruríii çmra transposição de pequenos cüisjos ?; água (bueiros), obras de arte

sspeci-siü para tüaniiposição de rios & igísi-spèí; 'ponteai incluindo, ainda, a

implantação de estrutu/as Oíveraoifí.-ais ciô smíg às nhrí**!, come c-saníe-iros de

coras et ins-taiações industriais na rodevra 8ft--£3ÍVPA, ti^cho Divisa TO/PA -

M-srub-i _ Mc-.,o n,»:;^-,rt;fi'ic:'-ií'j •- Mtí';íio>i.asK.nts •- ^uropoiír-;. com :.-ít)ti,;>5 km de

extensão, e d;-;t rodovia BR-422, trecho No'./o R^pa.Tirrfento - Tucurui. com 73,7 Krn

d» extsn&ao, Ê fortificado que o inearno ob^dec^ aos pré-requisitos necessários
#0 USO e OCUpSOão do Afiln e<n acua iini/í.wa iarrit-?rj;j6Í^.

São Domingos do Araguaia , 1S/B8/2008

Francisco Fa^fiki lã^ga ^-'^

=5j
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CEMiRqH-w-i.-MMiSv-

ESTAÜO DO PAftA
FREPifiíTURA MUWWÍlí^fll.. OS PLACAS

GABINETE »0 PíLFÍ-.LíTO

CN'F'J-flÍ,6!l.8SS/Uí>r>i.5S

CERTIDÃO

^7 i-Gj. 208? li--'».?

Certifico que o Município da Placas, P&ssoa Júri dica tíü Direílo Púíilico
interno, CK^J *'JfJ 01.611.358/000' -3c, wn sede na rua Oiavo Bilac s/nú, oaifro
("Çírtti-o piaca*; • Pará, ti (i*tn aío ropf.isentado pt-vc Om'"'. Oí1" GAiJTO PEREIRA
üsí. OLIVEiRA, Prefeito Municipal em conformidade corr a sua Lei OrgSnioa
Corroa que ayté ciente do Projetei para nfrras, dentro dos limites da faixa de
oorninio ait/*', da ííaT3piar:ay»rn alaryamfviro d<? alsn aa e'cu recomposição eis
p[.3(r:ífoírr.'á cia rotio.rá. pavimentação com cor,rj--&'.o Beí!.;niinciso Usinado -3 Cai-eníe
i'CBi_;Qj sob b;:;s« *• sub-case ftfsíabüiisda.í oti-aã zo -jísnage:*! sup-erlicia!, obra&
de s/ts rôcrwnias paru *ían«posição de pequenos cultos a'" água (bueiroí), obras
áa arte eipoo<&iü p-^cxí transposição cie rios o 'ííar-ipès ípontfes). incluindo ainda, a
implamaçác o'« ssiruluras optsíacionais ce apo>o i,;is obras, como canteiros oe
obras e instalações irdusiriais na rodovia B.R-."'3G/PA, trecho Divisa TO/P.ft ••
Marabá - Wovc Rtspariirrienío •-• MacüsiJàndia • Rurópolis, com 955,55 km d»
axtfsnsão, e de rodovia BR-422, lincho Novo Rooarwnemo - Tucurui, com rs. I km
cie exien«fto, è cer!ií'aado que o mes-mc obadecç aos prè-requisiws necessários.
no uso e ocupado íís solo em seus lín^s lerntonais

P!@cgs - Pará, 21 de agosíc de 2008

'Santo Füíitíjírg tí£ Oliveira

Preieiio Municipal fie Píacai

.--"1

odiíar Fuleiro
P^ete-iio em Êxarctcic

• '•• •-. ,-. • .- n.-io Cia
• •".: n i t
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' aCDJCliídOJ,

PODER EXECUTIVO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MEDICILÂNDIA

SECRETARiA MUNICIPAL DE AGRICULTURA EMEIO AMBIENTE

CERTIDÃO

Certificamos que a obra de Pavimentação da Rodovia
BR/230/PA (Trecho Div. TO/PA - Rurópolis) do Departamento
Nacional de infra-estrutura de Transportes-DNIT, no trecho uu
município de Medicilândia, está em conformidade com as diretrizes
municipais quanto ao uso e a ocupação do solo, ja previsto na
elaboração PSano Diretor deste município.

Ressaíva-se, entretanto, o direito de haver, de quem de direito,
as indenizações possivelmente advinda do referido empreendimento.

Mediciiândia-Pa, 12 de dezembro de 2005.

MARIA LENIR TRÊVÍSAN TORRES
Prefeita Municipal de Medicilândia
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ESTADO DO PARÁ . . -.-. -:- f~; /
PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUI . ,-. " ' • ,-;• .-'

PROCURADORIA JURÍDICA j~*""'gftWyyW'?*—»"

|Proc:_g?l &p
IRub.:_. M

CERTIDÃO

o MUNICÍPIO DE TUCURUÍ - PREFEITURA MUNICIPAL,
pessoa jurídica de direito público, inscrita no CGC(MF) sob o n° 05.251.632/0001-41,
com sede na Tv. Raimundo Ribeiro de Souza n° 01 - Centro, por seu representante
legal, Sr. CLÁUDIO FURMAN, brasileiro, casado, industrial, portador do Registro
Geral n° 1.925,486 SSP/PA., inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da

r Fazenda sob o n° 046.244.321-34, residente e domiciliado no município de Tucuruí,
^ Estado do Pará, na Trav. Amazonas nfl 64 - Santa Izabel, CERTIFICA, que o

empreendimento de Pavimentação da Rodovia BR/422/PA, no trecho
compreendido entre os Municípios de Novo Repartimento e Tucuruí,
precisamente, no que concerne a área pertencente a esse Município, está de
acordo com as diretrizes municipais quanto ao uso e à ocupação do solo

Por ser a expressão da verdade, firmo a presente CERTIDÃO
para que produza seus legais efeitos.

GOVERNO DO MUNICÍPIO DE TUCURUÍ, ESTADO DO PARÁ,
aos Quatorze dias do mês de dezembro do ano de 2.005.

L>s

DLTDJo FURMAti ^f^kjtííík
EõlSunicipal de Tucuruí '-.-::f'".''•*=,v :$.. ..";.

wwwtricrtnii.iiet

Trau Raimundo Ribeiro de Souja, n" 01 - CENTRO
CEP 68156- 130-TUCURLJI-PARA

TeI:(iOf94) 3787-1412
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CERTIDÃO N° 001/2006

Certificamos que a obra de pavimentação da Rodovia BR -
422/PA e BR 230/PA trecho compreendido entre o Município de Novo
Repartimento / Tucuruí precisamente no que se refere a área deste
EípTo, está de acordo com as diretrizes municipais de uso eocupação do
solo, Estando a Rodovia com seu traçado original.

Certificamos que os fundamentos do processo de uso e
ocupação do solo se estabelecem no desenvolvimento sustentável da região
Neste sentido a manutenção do traçado original, cumpn com essa
prerrogatta considerando que oRIMA -Relatório de impacto Ambienta! nao
aponta impedimentos técnicos que justifique sua alteração.

Ressalva-se ainda odireito de haver, de ^^Jl^°^
indenizações advindas do referido empreendimento ao longo da RodoVla BR
422/PA.

Por ser a expressão da verdade firmo a presente CERTIDÃO
para que junto com seus anexos produza seus efeitos legais.

Novo Repartimento - PA, 16 de janeiro de 2006.

BersajôneMoura
Prefeito Municipal

\A.. ^..
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ANEXO II {certidão 001

ia_\ Vi °_
ÍProc.:JzA9fe~Í
'Rub.:

Certificamos entretanto, que o relatório de impacto ambiental
realizado pela empresa encarregada (OIKOS Pesquisa Aplicada LTDA) nao
especifica implicações técnicas que justifique ou simplesmente indique a
necessidade de mudança do Traçado original, Tratando - o como variante ou
contorno Sem ao menos levar em conta o novo impacto que isso traria a
Novo Repartimento, em função de novos canais propícios a densidade
demográfica entre outras implicações.

Com base no exposto a Prefeitura Municipal de Novo
Repartimento esta de acordo com a Pavimentação da BR/422/PA e
BR/230/PA entretanto, odesvio -Alternativa Locacional, compreendido como
de uma variante com menos de 2km de extensão, para contornar Novo
Repartfmlnío antes da confluência da BR/422/PA com aBR/230/PA nao e
aceito em função do aproveitamento da terraplanagem e das rup uras nas
STa õeseconômicas e" soc,a(s, já consolidadas entre os usuários das
estradas de acordo com o RIMA - Relatório de Impacto Ambiental em
epigrafe.

Outro aspecto relevante éa posição contrária de lideranças das
entidades locais especialmente as que mantêm atuaÇâo na área, be«
dos comerciantes e moradores do trecho a sofrer alteração do traçado
sugerido pelo RIMA.

Estamos certo do entendimento das autoridades federais em
relação ao desenvolvimento da região ede Novo Repartimento, neste sentido
reiteramos nossos protestos de estima e consideração.

Novo Repartimento - PA, 16 de janeiro de 2006

1-i'i.i
^0'>'

Prefejtq^WQ,i<3tpât' •

Presidente dalárnaía^unicipal de Novo Repartimento
•• y\ •
i-,j-^"'v-,-'--x;v' • i

Presidente da Associação Comercial

'' " ,•', '•'/- •', ' ••' . .-,. i
fíááéfânt^c '̂̂ s^cia^y^M6rád(irt^3;í •• ^ •

CJc v:,
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^s

B8TA0O 00 PARA
««FEITURA Oi UHUARA

C ERT1D&

P.O!

ÍProc.'._Sl&fe

O^inic certifica Que^ac.eme do P«**^Pa ^^ _
S,S r;for;ro^^ pré-requisitos cáries ao
uso 9 ocupação de solo em seus limites territoriais.

Uruani-Pa, 07 de junho de 2006.

>

//7xM

prefeito Municipal
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fReFBTURA MüàjiClPA

€£:

Proc.

i Rub.

-^•:c> lWa !f, aevd*. :„., (J(; 3llCit0 ,l|f. , ^ fl rff „.

-i ^.i.vfi((/TOo.-20. íom «* ,f Wlií ^ n, ?Mi ^ • - h "

^ -• •x-ooaciir. ar Wb Qr. .^.^ i<m.EtIi ..en. ona.s.

V<^ ;':,;;:a:^v í^hí, 20 ::ej -rw,,. de
/-•_'Ü!'J

rONV Meio GofetVES RODRÍGUí-í
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DE : PREMEI TURf-i Ml>i DE 9''L£S~ !: >•'•'

F. STA1)0 00 PXRA

u J'jL. .IAíí. oi: j-:pü í;i

íREítn t R^ «i NfriPM. i>f. paí.kstííía do para
í;abin£1T do Pfu:FEíTa_

Ifc fi IV

lProc.:j5i&—l

„^uíi..i.'""""

Certifica que oMunicípio de Palestina do Parada, pessoa Jnridica de Direiíu

Barata S/N.: «este ato presente pelo Exrao Senhor Predito Municipal en;
conformidade com a Lei Orgânica, Certifica que está ciente do Projeto de
Pavimentação da Rodovia BR - 2M)/PA (Trecho Divisa TO/PA.) e que u
mesmo obedece aos pré - requisitos necessários ao uso e ocupado de solo em

seus hiiutes lerritonais-

Palestina do Pará, 07 de Juího de 2006.

:^- ±'AIXJNEY Fí^E^XTOt^l^

y
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DE : PREFEITURA NUH. BRftSIL! OJü-Púíp NG. DE Fl+- : 3£d-í-- • 15-

ESTADO DO PARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE BRASIL NOVO

PODER. EXECUTIVO
UNIDOS PARA CONSTRUIR

CERTIDÃO

LI JUL. ZÍ1Q& D9:38rtN PI

ÍFI, i£ç4

Proc.

Rub.:

: 5"t.6.b-

_Ü_

A Prefeitura Municipal de Brasil Novo, Estado do Pará, CNPJ

34.887.950/0001-00, situada à Av. Castelo Branco, 621 - Centro.

CERTIFICA, em conformidade com a Lei Orgânica do Município e para os

devidos fins de direito, que está ciente do Projeto de Pavimentação relativo

âs obras nas Rodovias BR-230/PA e BR-422/PA trecho Novo
Repartimento - Tucuruí e qua o mesmo obedece aos pré-requisitos
necessários ao uso e ocupação de solo em seus limites territoriais.

Brasil Novo-PA, 10 de julho de 2006.

SÓ$t CARLOS CAETANO
•^ Prefeito Municipal

'Ãvêrida Castefo 3ranco, 821 - Centro - hne:03} 35ÍÍ1164 ~Fax: (033) 35U-1 í65 - Brasil Novo - Pará.





w

(

ESTADO DO TOCANTINS
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAGUATINS

GABINETE DO PREFEITO

CERTIDÃO

,Ft--Jl£SL

Ulub.:

Certifico que o Município de Araguatins, Pessoa Jurídica de Direito
Publico Interno, CNPJ N° 01.237.403/001-11, com sede na Praça
Anselmo Ferreira Guimarães S/N°, neste ato representado pelo Exm°
Sr0 FRANSCISCO DA ROCHA MIRANDA Prefeito Municio*! ^m
conformidade com a sua Lei Orgânica, Certifica que está ciente de
Projeto de Pavimentação relativo ás obras nas rodovias BR-230/PA e
BR-422/PA Trecho Novo Repartimento - Tucuruí e que o mesmo
obedece aos pré-requisitos necessários ao uso a ocupação de solo em
seus limites territoriais.

FRANCISCO D^^OCHA MIRANDA
Prefeito Municiòál

Araguatins-TO, 10 de julho de 2006

• c- c 4 ..5.' v-

Praça Ancelmo Ferreira Guimarães s/n°, Centro, ARAGUATÍNS-TO CNPJ N° 01.237 403/0001-11
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CERTIDÃO

,Proc-=^lSfe_,
'Rufa.;

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAPU s~^=á

PODER EXECUTIVO

CNPJ 01.613.194/0001-63

Certificamos que o Município de Anapu, pessoa jurídica de
Direito Público Interno, CNPJ n° 01.613.194/0001-63, com sede à
Avenida Getúlio Vargas, n° 98 - BR 230/Rodovia Transamazônica -
Km 140, no Trecho Altamira/Marabá, neste ato representado peío Sr.
LUÍZ DOS REIS CARVALHO, Prefeito Municipal, em conformidade com a sua Lei
Orgânica, certifica que está ciente do Projeto de Pavimentação relativo às obras
nas Rodovias BR - 230/PA - Trecho acima mencionado e BR - 422/PA - Trecho

Novo Repartimento/Tucuruí, e que o mesmo obedece aos pré-requisitos
necessários ao uso e ocupação de solo, em seus limites territoriais.

Anapu(PA), 13 de julho de 2006.

,^-y-
LUÍZ DOS REIS CARVALHO
Prefeito Municipal de Anapu
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ESTAPO DO PARÁ
Prefeitura Municipal de Rurópolis
t=.m5ii:pH^#^,kS1.-.^.^.r^-^--^.^^^^^l__j.^, _....

t—.,-

1Proc: YJCfi fo

PvbU-o intr-rno, CNPJ N« 10 222.297/0001-93, com sede- na Rua 10 de
MaiD 26'i - Cernia «este ato presente representado pt:lo Exm . br
APARECIDO FLORENTINO DA SILVA, Prqfeiio Municipal, em corUormidaoÉ
com a Lej Orgânica do Município, Certifica que está ciente cc Projeto dç
Pavimentação tclati\.i a* ^í-wí^iam 3f: Í6Í'--.A '- 3-"-^.->/•-• • - <— <•
-i-^sir^ --.r^Hscç '^? ovè-'-couis3tos ao uso e ocupação ri.- solo cm s.ub
limúes 'territoriais.

:li :^. r v's;1-. iuo'.p..' 'íí

apaÍcec^oo/fl^rek^ino da silva
- -^ '* fPVí!íe.'itw Municiai

0 3 ã'f ;ihr ''•: 20üò.
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Ho^gatdndO o SoCli>I KmíuIo (In ]'av.\

flvffltUi ;l MuilIct[Ktí <k' Aftjllhirjl
fODKI-í t;\[.:( l'TI\ O

CHRTIDAO

;iíub.:_i/_

Certifico que o Município de Altamira, pessoa jurídica de
Direito Público Interno, portador do CNPJ n° 05.263 116/0001-37. com sede na
Rua Otaviano Santos n° 2288, nesse ato presente pela Exma Senhora ODILEIDA
MARIA DE SOUSA SAMPAIO Prefeita Municipal, em conformidade com a sua Lei
Orgânica, certifica que está ciente do Projeto de Pavimentação relativo a Rodovias
BR-163/PA e BR-230/PA e que o mesmo obedece aos pré-requisitos necessários
ao uso e ocupação de solo em seus limites territoriais

Allamira-Pa.,31 de Março de 2006

Jí.n; ----- '••
-— •• \
ODILEIDA MARIA DE SOUSA SAMPAIO

Prefeita Municipal
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«*«A¥í*JíLíl>üyLí IDNIT Proci^lS^

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Oficio n8.£>V2G 2009/CGMAB/DPP

Rub.:

Brasilia.ü&de fevereiro de 2009.

/ PROTOCOLO/1 BAMA
A Senhora Rosa Helena Zago Loes _
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da ;«»-'VuluUft
Diretora de Licenciamento Ambiental do Ne: 1434
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis bATAQ2_Cl!=_/09
Brasília , DF. RECEi

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de Licença de Instalação.

Anexo: Formulário de Requerimento.

Senhora Coordenadora - Geral,

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto

na Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, estamos encaminhando, em anexo, devidamente
assinado pelo representante legal do DNIT, o formulário de requerimento referente à solicitação
para obtenção da Licença de Instalação, para as obras de Implantação e Pavimentação de 15,9

km da rodovia BR-230/PA.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

necessários.

Atenciosamente,

G; CGMetoAnibienteSAGARF,Daciimentas 2QüX,Qjk<Q-JBAMA -
jftr/. Li ÜH-23Ü-PA São rcilfiuinJo do AragHuIa - Inicio trecho
Pavnueittaii(r.ticx.' DMM

Sarmento da Silva

•r-Geral de Meio Ambiente

K
'A v*^

\

^Z^

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lole A
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone(61)3315-4000
CEP: 70.040-902- Brasilia/DF- www.dniI.gOV.br
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Pa a4 a^/A li c^e f )^ifAutHi

'Eugênio <Pio Costa
Coordenador de Transportes
COTRA/CGTMO/DIUC/IBAMA
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax:3315-4050

Email: diretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome: BR 230/PA Div. TO/PA (inicio da trv rio araguaia) - DIV PA/AM (Palmares)

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: $9.600.000,00

!Rub.:•^Jt—

Informações Adicionais: Implantação e Pavimentação de 15,9 km da Rodovia 230/PA nosseguintes subtrechos:

U-

SUBTRECHO 01 - FIM TRV R ARAGUAIA (S RAIMUNDO ARAGUAIA) - INICIO DO TRECHO PAVIMENTADO

Segmento km 0,7 - km 12,1

SUBTRECHO 02 - FIM DO TRECHO PAVIMENTADO - INÍCIO DO TRECHO PAVIMENTADO Segmento km 16,0 - km

20,5.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com osdados transcritos no formulário de solicitação jie^bertura^de processo.

LUIZ ANTÔNIO PAGOT

Data de envio da solicitação: 30/01/2009

Assinatura:

TQ£Ot
, DNIT

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN-Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02-Edificio Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF, CEP:70.818-900.
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DNIT
. pROTOCOLO/IBAMA
DIUC/DIQUA
NS; 1432

^AT/Çg,
RECEi

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n^/2"? /2009/CGMAB/DPP

Brasília, Ofo de fevereiro de 2009.

À Senhora
Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C", Io andar
CEP 70818-900, Brasília-DF.

Ruó.:

Assunto: BR-230/PA - trecho travessia urbana de Medicilândia
Instalação.

Renovação da Licença de

P

Senhora Coordenadora-Geral, y<~

«Ü?ft.
1- Vimos pelo presente reiterar asolicitação da^enÕvãção da^^tít^fcnfff^Ealação
348/2005, referente ao projeto de pavimentação da Rodovia BR-230/Íl^fô^echoola4raíessia
urbana de Medicilândia, protocolado nesse Instituto ^ULJUã2J2Q£il^rotxí55ÍõlBAMA n°
15.439), por meio do Of. n° 1382/2007/CGMAB/DPP, de 06/12/2007, reiterado em 11/01/2008
pelo Of. 36/2008/CGMAB/DPP, de 11/01/2008 (protocolo IBAMA n° 616), de 16/01/2008.

2- Aproveitamos a oportunidade para esclarecer que a solicitação ora apresentada, tem
por objetivo o cumprimento da legislação pertinente.

Atenciosamente,

CADutuinenMuid ScLLinES^lírjVâfdfh.ciOjruciTiLiDnkliip^Of (RAMA Tr MccIíciLAjkIli. óqç

3
ir Sarmento da Silva

Coorderfador-Geral de Meio Ambiente

CS U&03Í
SAN - Sei or Autarquias Norte - Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61)3315-4000

Ce-,
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'Eugênio <Pio Costa
Coordenador de Transportes
COTRA / CGTMO / PILlC / IBAMA

-J
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°J43 /2009/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/iBAMA

DILIC/DIQUA

N^: 1548

DATA: 3O / OI/OS

RECEBIDO:

Brasília, \0 de K^-^ de 2009.

A Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral CGTMO/DILIC

R VUol

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis -IBAI^A00''"""2"^^"
Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"-F andar
70.818-900, Brasília, DF

RliI.\: JL

Assunto: BR - 230/PA, trecho Altamira - Medicilândia, extensão de 84,4 km. Pontos de

Passagens de Fauna propostos pelo DNIT ao IBAMA.

%
ÇJLJí-\"Yv

fV

Vv
Anexo 01: Pontos de Passagens de Faunapropostos.

Senhora Coordenadora - Geral,
>;\

1• Em referência ao processo de licenciamento ambiental da ffR -^507PA, e no

intuito de acompanhar o cumprimento das condicionantes da LI n° 4üT/2UÜ6~, encaminhamos em

anexo, 11 pontos propostos por esta Coordenação Geral de Meio Ambiente - CGMAB, para a

implantação de Passagens de Fauna no trecho em questão. Esclarecemos que dentre os 11

pontos, 04 são passagens de fauna secas onde esse Instituto deverá optar por 03.

2- Solicitamos a gentileza que esse Instituto se pronuncie o mais rápido possível

sobre os 11 pontos de Passagens de Fauna propostos, para que esta Coordenação Geral de Meio

Ambiente - CGMAB, possa dar inicio ao processo de inclusão das referidas passagens no

Projeto Executivo de Engenharia e satisfaça a condicionante especifica n° 2.14, item "b" da
Licença de Instalação n° 401/2006.

3- Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente,

\j
.'^-'í5'

~^v^>

O iCG\iíii>jMili|ú|iit".|ii^ju.-ílM(^ c immrifjnilri^li,
r.Ün.lii.innjnnlíi Li: m-li-(c^diíiiiiLnilc J.LIp'i Jhím [^ fium düí M±rcif>

Jajfr Sarmento da Silva
Coordenador-Geral de Meio Ambiente

SAN - Setor de Autarquias Norte- Quadia .1 - LoteA
Edifício Núcleo dosTransportes- Fone(61)3315-1001)
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dflii. eov.br
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Coordenador de Transportes
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CENTRAN
ÍProc.:.Í2iâk
Iftub.: A_
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LEVANTAMENTO NAS ÁREAS DE PASSAGENS DE FAUNA

RODOVIA BR 230 ESTADO PA UL ALTAMIRA DATA 28-nov-08

FICHA N° 1 km ESTACA: LADO: ESQ. x DIR. .x

COBERTURA VEGETAL: Pertencente a Floresta Tropical Amazônica

ESTAGIO DE SUCESSÃO DA FORMAÇÃO VEGETAL: Caracterizado no item

NOME:

RIO

BREJO

AÇUDE

RIBEIRÃO

LAGO

•
•

•
MONTANTE E[ |d| l
JUSANTE E[ |DJ l

I - CARACTERIZAÇÃO DO CORPO HÍDRICO

PASSAGEM SECA 1

MANANCIAL (Informar cidades abastecidas) OBSERVAÇÕES:

COORDENADAS PLANAS UTM - DATUM WGS84

M. Central SUL: 03° 23' 40,5" OESTE: 052° 43' 33,7"

II - CARACTERIZAÇÃO DA OBRA DE TRANSPOSIÇÃO DO CORPO HÍDRICO

BUEIRO TUBULAR (galeria) i BUEIRO CELULAR (galeria) BUEIRO METÁLICO PONTE (OAE)

sDdDtD sD^DtD sD^DtD COMPRIMENTO (m)

S = simples D = duplo T = triplo

III - CROQUIS DE SITUAÇÃO E REGISTRO FOTOGRÁFICO DA APP

I - COBERTURA VEGETAL DA APP

A cobertura vegetal protetora é representada por fragmento florestai nas margens esquerda e direita.

Regularização Ambtenlal Malha Rodoviária Federal
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LEVANTAMENTO NAS ÁREAS DE PASSAGENS DE FAUNA

RODOVIA BR 230 ESTADO PA UL ALTAMIRA DATA 28-nov-08

FICHA NQ 1 km 13,16 ESTACA: 658 LADO: ESQ. x DIR.I x

COBERTURA VEGETAL: Pertencente a Floresta Tropical Amazônica

ESTÁGIO DE SUCESSÃO DA FORMAÇÃO VEGETAL: Caracterizado no item III

NOME:

RIO

BREJO

AÇUDE

RIBEIRÃO

LAGO

•
•
•
•

MONTANTE eQd[~X~1
JUSANTE EpT|D| j

I - CARACTERIZAÇÃO DO CORPO HÍDRICO

RIO PANELAS

MANANCIAL (Informar cidades abastecidas) OBSERVAÇÕES:

COORDENADAS PLANAS UTM - DATUM WGS84

M. Central SUL: | 03° 15'03,5" | OESTE: j 052" 20'55^
II - CARACTERIZAÇÃO DA OBRA DE TRANSPOSIÇÃO DO CORPO HÍDRICO

BUEIRO TUBULAR (galeria) BUEIRO CELULAR (galeria) BUEIRO METÁLICO PONTE (OAE)

sD"DtD sn^D^D snoni-n COMPRIMENTO (m)

S = simples D = duplo T = triplo 23,00

III - CROQUIS DE SITUAÇÃO E REGISTRO FOTOGRÁFICO DA APP

III - COBERTURA VEGETAL DA APP

A cobertura vegetal protetora é representada por pastagem e fragmento florestal secundário bastante
antropizado nas margens esquerda e direita. Espécies predominantes são: Açai, Embaúba, Sumaúma
e Ipê.

Regularização Ambiental Malha Rodoviária Federa]
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LEVANTAMENTO NAS ÁREAS DE PASSAGENS DE FAUNA

RODOVIA BR 230 ESTADO PA UL ALTAMIRA DATA ; 28-nov-08

FICHA N° km ESTACA: LADO: ESQ. x DIR.

COBERTURA VEGETAL: Pertencente a Floresta Tropical Amazônica

ESTÁGIO DE SUCESSÃO DA FORMAÇÃO VEGETAL: Caracterizado no item

NOME:

RIO

BREJO

AÇUDE

RIBEIRÃO

LAGO

•
•
•

•
MONTANTE E| |d| |
JUSANTE E| j Df |

I - CARACTERIZAÇÃO DO CORPO HÍDRICO

PASSAGEM SECA 2

MANANCIAL (Informar cidades abastecidas) OBSERVAÇÕES:

COORDENADAS PLANAS UTM - DATUM WGS84

M. Central SUL: 03° 25' 09,9" OESTE: 052° 47' 46,2"

II - CARACTERIZAÇÃO DA OBRA DE TRANSPOSIÇÃO DO CORPO HÍDRICO

BUEIRO TUBULAR (galeria) BUEIRO CELULAR (galeria) BUEIRO METÁLICO PONTE (OAE)

sDdDtD sD°DtD sD°Dt[] COMPRIMENTO (m)

S = simples D = duplo T = triplo

- CROQUIS DE SITUAÇÃO E REGISTRO FOTOGRÁFICO DA APP

III - COBERTURA VEGETAL DA APP

A cobertura vegetal protetora é representada por fragmento florestal nas margens esquerda e direita.

Regularização Ambienta! Malha Rodoviária Federal





CENTRAN

LEVANTAMENTO NAS ÁREAS DE PASSAGENS DE FAUNA

RODOVIA BR 230 ESTADO! PA UL ALTAMIRA DATA 28-nov-08

FICHA N° km 33,7 ESTACA: 1.685 LADO: ESQ. DIR.

COBERTURA VEGETAL: 'Pertencente a Floresta Tropical Amazônica

ESTÁGIO DE SUCESSÃO DA FORMAÇÃO VEGETAL: Caracterizado no item

NOME: i

RIO

BREJO

AÇUDE

RIBEIRÃO

LAGO

•
•
•

MONTANTE E[ |d|"x1
JUSANTE EJ~xlD| I

I - CARACTERIZAÇÃO DO CORPO HÍDRICO

RIO JARUCU

MANANCIAL (Informar cidades abastecidas) OBSERVAÇÕES:

COORDENADAS PLANAS UTM - DATUM WGS84

M. Central SUL: 03° 18'16,4" OESTE: 052° 30' 46,8"

II - CARACTERIZAÇÃO DA OBRA DE TRANSPOSIÇÃO DO CORPO HÍDRICO

BUEIRO TUBULAR (galeria) BUEIRO CELULAR (galeria)

sD^DtD sDdDtD
S = simples D = duplo T = triplo

BUEIRO METÁLICO

sDdQtD

PONTE (OAE)

COMPRIMENTO (m)

23,00

III - CROQUIS DE SITUAÇÃO E REGISTRO FOTOGRÁFICO DA APP

III - COBERTURA VEGETAL DA APP

A cobertura vegetal protetora é representada por fragmento florestal antropizado na margem esquerda
e direita. Espécies florestais predominantes são: Castanheira, Jutaí, Embaúba e Mangueira. Foto 1.
Existe uma antiga usina que encontra-se desativada. Foto 2. Pequeno maciço florestal. Foto 3.
Predominância de pastagem. Foto 4. Fragmento florestal.

Regularização Ambiental Malha Rodoviária Federal





CENTRAM

LEVANTAMENTO NAS ÁREAS DE PASSAGENS DE FAUNA

RODOVIA BR 230 ESTADO PA UL ALTAMIRA DATA 28-nov-08

FICHA N° km ESTACA: LADO: ESQ. x DIR. x

COBERTURA VEGETAL: Pertencente a Floresta Tropical Amazônica

ESTÁGIO DE SUCESSÃO DA FORMAÇÃO VEGETAL: Caracterizado no item III

NOME:

RIO

BREJO

AÇUDE

RIBEIRÃO

LAGO

•
•

•
MONTANTE E| |d| 1
JUSANTE E| |P| 1

I - CARACTERIZAÇÃO DO CORPO HÍDRICO

PASSAGEM SECA 3

MANANCIAL (Informar cidades abastecidas) OBSERVAÇÕES:

COORDENADAS PLANAS UTM - DATUM WGS84

M. Central SUL: | 03° 25'20,6" j OESTE: | 052° 48' 01 ^
II - CARACTERIZAÇÃO DA OBRA DE TRANSPOSIÇÃO DO CORPO HÍDRICO

BUEIRO TUBULAR(galeria) BUEIRO CELULAR (galeria) BUEIRO METÁLICO PONTE (OAE)

sDdDtD sDdDtD so^d^d COMPRIMENTO (m)

S = simples D = duplo T = triplo

III - CROQUIS DE SITUAÇÃO E REGISTRO FOTOGRÁFICO DA APP

III - COBERTURA VEGETAL DA APP

A cobertura vegetal protetora é representada por fragmento florestal nas margens esquerda e direita.

Regularização Ambiental Malha Rodoviária Federal
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LEVANTAMENTO NAS ÁREAS DE PASSAGENS DE FAUNA

RODOVIA BR 230 ESTADO' PA UL ALTAMIRA DATA 28-nov-08

FICHA N° km 40,4 ESTACA: 2.020 LADO: ESQ. DIR.

COBERTURA VEGETAL: Pertencente a Floresta Tropical Amazônica

ESTÁGIO DE SUCESSÃO DA FORMAÇÃO VEGETAL: Caracterizado no item III

NOME:

RIO

BREJO

AÇUDE

RIBEIRÃO

LAGO

ca
•
•
•
•

MONTANTE E| 1D|~x1
JUSANTE EÍTlDl I

1- CARACTERIZAÇÃO DO CORPO HÍDRICO

RIO ARREPENDIDO

MANANCIAL (Informar cidades abastecidas) OBSERVAÇÕES:

COORDENADAS PLANAS UTM - DATUM WGS84

M. Central SUL: 03° 19'12,9" OESTE: 052° 34' 05,7"

II - CARACTERIZAÇÃO DAOBRA DE TRANSPOSIÇÃO DO CORPO HÍDRICO

BUEIRO TUBULAR (galeria) BUEIRO CELULAR (galeria) BUEIRO METÁLICO PONTE (OAE)

sDdDtD südDtD sGdDtG COMPRIMENTO (m)

S = simples D = duplo T = triplo 52,00

I- CROQUIS DE SITUAÇÃO E REGISTRO FOTOGRÁFICO DA APP

III - COBERTURA VEGETAL DA APP

Acobertura vegetai protetora é representada porfragmento florestal antropizado na margem esquerda
e direita. Espécies florestais predominantes: Castanheira, Embaúba e Babaçu.

Regularização Ambiental Malha RodoviáriaFederal
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LEVANTAMENTO NAS ÁREAS DE PASSAGENS DE FAUNA

RODOVIA BR 230 ESTADO PA UL ALTAMIRA DATA 28-nov-08

FICHA N° km ESTACA: LADO: ESQ.: x DIR. x

COBERTURA VEGETAL: Pertencente a Floresta Tropical Amazônica

ESTAGIO DE SUCESSÃO DA FORMAÇÃO VEGETAL: Caracterizado no item III

NOME:

RIO

BREJO

AÇUDE

RIBEIRÃO

LAGO

•
•
•
•
•

MONTANTE e[ |d| I
JUSANTE E|~"1Pl I

I - CARACTERIZAÇÃO DO CORPO HÍDRICO

PASSAGEM SECA 4

MANANCIAL (Informar cidades abastecidas) OBSERVAÇÕES:

COORDENADAS PLANAS UTM - DATUM WGS84

M. Central SUL: 03° 27' 05,7" OESTE: 052° 55'15,9"

II - CARACTERIZAÇÃO DA OBRA DE TRANSPOSIÇÃO DO CORPO HÍDRICO
BUEIRO TUBULAR(galeria) BUEIRO CELULAR (galeria) BUEIRO METÁLICO I PONTE (OAE)

sDdDtD sQdDtD sDdD^D COMPRIMENTO (m)

S = simples D = duplo T = triplo

III - CROQUIS DE SITUAÇÃO E REGISTRO FOTOGRÁFICO DA APP

III - COBERTURA VEGETAL DA APP

Acobertura vegetai protetora é representada por fragmento florestal nas margens esquerda e direita.

RegularizaçãoAmbiental Malha RodoviáriaFederal





CENTRAM

LEVANTAMENTO NAS ÁREAS DE PASSAGENS DE FAUNA

RODOVIA BR 230 ESTADO PA UL ALTAMIRA DATA 28-nov-08

FICHA N° km 56 ESTACA: 2.800 LADO: ESQ. x DtR.

COBERTURAVEGETAL: !Pertencente a Floresta Tropical Amazônica

ESTÁGIO DE SUCESSÃO DA FORMAÇÃO VEGETAL: Caracterizado no item

NOME:

RIO

BREJO

AÇUDE

RIBEIRÃO

LAGO

•
•
•

MONTANTE E|"xlDl I
JUSANTE E| 1Dr>T1

I - CARACTERIZAÇÃO DO CORPO HÍDRICO

RIO PENETECAL I

MANANCIAL (Informar cidades abastecidas) OBSERVAÇÕES:

COORDENADAS PLANAS UTM - DATUM WGS84

M. Central SUL: 03° 23'12,4" OESTE: 052° 41'20,0"

II - CARACTERIZAÇÃO DA OBRA DE TRANSPOSIÇÃO DO CORPO HÍDRICO

BUEIRO TUBULAR (galeria) BUEIRO CELULAR (galeria) BUEIRO METÁLICO PONTE (OAE)

sD«DtD sDdDtD sDdDt[] COMPRIMENTO (m)

S - simples D = duplo T = triplo 31,00

III - CROQUIS DE SITUAÇÃO E REGISTRO FOTOGRÁFICO DA APP

III - COBERTURA VEGETAL DA APP

A cobertura vegetal protetora predominante é representada por pastagem e arbustivas na margem
direita e por um fragmento florestal secundário antropizado na margem esquerda.Foto 1, 2 e 4 são
representadas por áreas de pastagens. Foto 3. Existe um pequeno maciço florestal acompanhado de
pastagem.

Regularização Ambiental Malha RodoviáriaFederal





1F'-—I23±Z1'CENTRAN

LEVANTAMENTO NAS ÁREAS DE PASSAGENS DE FAUNA

RODOVIA BR 230 ESTADO PA UL ALTAMIRA DATA 28-nov-08

FICHA N° km ! 56,68 ESTACA: 2.834 LADO: ESQ. DIR.

COBERTURA VEGETAL: Pertencente a Floresta Tropical Amazônica

ESTÁGIO DE SUCESSÃO DA FORMAÇÃO VEGETAL: Caracterizado no item III

NOME:

RIO

BREJO

AÇUDE

RIBEIRÃO

LAGO

LU
•
•
•
•

MONTANTE E|~xl D| |
JUSANTE Ej |D|~x1

I - CARACTERIZAÇÃO DO CORPO HÍDRICO

RIO PENETECAL

MANANCIAL (Informar cidades abastecidas) OBSERVAÇÕES:

COORDENADAS PLANAS UTM - DATUM WGS84

M. Central SUL: 03° 23'17,3" OESTE: 052° 41' 34,0"

II - CARACTERIZAÇÃO DA OBRA DE TRANSPOSIÇÃO DO CORPO HÍDRICO

BUEIRO TUBULAR (galeria) BUEIRO CELULAR (galeria) BUEIRO METÁLICO PONTE (OAE)

sDdDtD sDdDtG sQdDtD COMPRIMENTO (m)

S = simples D = duplo T = triplo 50,00

III - CROQUIS DE SITUAÇÃO E REGISTRO FOTOGRÁFICO DA APP

III - COBERTURA VEGETAL DA APP

A cobertura vegetal protetora é representada por pastagem de capim-braquiária (Brachiaria sp.) na
margem direita e por um fragmento florestai na margem esquerda. Foto 1 e 2 são caracterizadas por
pastagens. Foto 3. Local de extração de areia. Foto 4. maciço florestal.

Regularização Ambiental Malha Rodoviária Federal
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LEVANTAMENTO NAS ÁREAS DE PASSAGENS DE FAUNA

RODOVIA BR 230 ESTADO PA UL ALTAMIRA DATA 28-nov-08

FICHA N° km 81,84 ESTACA: 4.092 LADO: ESQ. DIR.

COBERTURA VEGETAL: Pertencente a Floresta Tropical Amazônica

ESTÁGIO DE SUCESSÃO DA FORMAÇÃO VEGETAL: Caracterizado no item

I - CARACTERIZAÇÃO DO CORPO HÍDRICO

NOME: RIO PACAL

RIO

BREJO

AÇUDE

RIBEIRÃO

LAGO

•
•
•
•

MANANCIAL (Informar cidades abastecidas) OBSERVAÇÕES:

MONTANTE EJ l D[TI
JUSANTE E|~X~| DI I

COORDENADAS PLANAS UTM - DATUM WGS84

M. Central SUL: 03° 26'48,6" OESTE: 052° 54'23,1"

II - CARACTERIZAÇÃO DAOBRA DE TRANSPOSIÇÃO DO CORPO HÍDRICO

BUEIRO TUBULAR (galeria) BUEIRO CELULAR (galeria) BUEIRO METÁLICO PONTE (OAE)

sDdDtD sDdDtG sD^D^n COMPRIMENTO (m)

S = simples D = duplo T = triplo 26,00

III - CROQUIS DE SITUAÇÃO E REGISTRO FOTOGRÁFICO DA APP

III - COBERTURA VEGETAL DA APP

A cobertura vegetal protetora é representada por pastagem de capím-braquiária (Brachiaria sp.) e por
arbustivas na margem direita e fragmento florestal secundário bastante antropizado na margem
esquerda. Foto 1. Margem sem mata ciliar, completamente antropizada, com reprezamento de água e
local do Parque de Exposições da cidade de Medicilândia. Foto 2. Área com Pastagem e pequeno
fragmento florestal. Foto 3 e 4. Fragmento Florestal.
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LEVANTAMENTO NAS ÁREAS DE PASSAGENS DE FAUNA

RODOVIA BR 230 ESTADO PA UL ALTAMIRA DATA 28-nov-08

FICHA N° 7 km 84,28 ESTACA: 4.214 LADO: ESQ.; x DIR.

COBERTURA VEGETAL: ;Pertencente a Floresta Tropical Amazônica

ESTÁGIO DE SUCESSÃO DA FORMAÇÃO VEGETAL: Caracterizado no item III

NOME:

RIO

BREJO

AÇUDE

RIBEIRÃO

LAGO

LU
•
•
•
•

MONTANTE EJT|DJ l
JUSANTE E| |P[T1

I - CARACTERIZAÇÃO DO CORPO HÍDRICO

RIO SEIKO

MANANCIAL (Informar cidades abastecidas) OBSERVAÇÕES:

COORDENADAS PLANAS UTM - DATUM WGS84

M. Central SUL: 03° 27'22,5" OESTE: 052° 55' 33,7"

II - CARACTERIZAÇÃO DAOBRA DE TRANSPOSIÇÃO DO CORPO HÍDRICO

BUEIRO TUBULAR (galeria) BUEIRO CELULAR (galeria) BUEIRO METÁLICO PONTE (OAE)

sDdDtD sD°DtD sD^DtD COMPRIMENTO (m )

S = simples D = duplo T = triplo 75,00

III - CROQUIS DE SITUAÇÃO E REGISTRO FOTOGRÁFICO DA APP

III - COBERTURA VEGETAL DA APP

A cobertura vegetal protetora é representada por pastagem de capim-braquiária (Brachiana sp.) e por
fragmentos secundários bastantes antropizados. Foto 1. Residência sem presença de mata ciliar. Foto
2. Residência com fragmento florestal. Foto 3. Fragmento florestal. Foto 4. Residência com pequeno
fragmento florestal.

Regularização Ambiental Malha RodoviáriaFederal
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DNIT PROTOCOLO/IBAMÂ

DIL1C/DIQUA

N*: 1597

datk/J iQím
RECEBIDO:

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Oficio n° \6Z /2009/CGMAB/DPP

Brasília, <*• de k^^^S de 2009.

Ao Senhor

Sebastião Custódio Pires

Diretor de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e

dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do Ibama
70.800-900 - Brasília/DF

Prot.:..S.kÍ£.
U*.: M-

Assunto: BR- 230/PA, Procedimentos para cálculo e pagamento da Compensação Ambiental nos
Termos da Lei n° 9.985/2000 (Lei do SNUC).

Anexo: i) Oficio n° 1430/2008/CGMAB/DPP;
ii) Ofício n° 588/2006/CGMAB/DPP;
iü) Termo de Concordância firmado em 2006;
iv) Declaração do Valor do Empreendimento; e,
v) Licença de Instalação n° 202/2005.

Senhor Diretor,

1. Trata o presente de consulta, referente ao atendimento da condicionante específica
n° 2.13 da Licença Prévia n° 202/2005, da rodovia BR-230/PA, à luz do Ofício n°
1420/2008/CGMAB/DPP, protocolado no IBAMA em 15 de dezembro de 2008, anexo.

2. Informamos inicialmente que o valor do empreendimento em tela, consoante
declaração anexa, é de R$51.537.936,10 (cinqüenta e um milhões, quinhentos e trinta e sete mil,
novecentos e trinta e seis reais e dez centavos).

3. Embora tenhamos ciência da que o Termo de Concordância foi firmado em 2006,
observamos que, com a revisão dos critérios técnicos, para o cálculo da compensação ambiental,
no âmbito do Grupo de Trabalho coordenado pela Casa Civil e, com a promulgação da decisão
do STF, em abril de 2008 (STF julgou parcialmente inconstitucional o parágrafo Io do artigo 36
da Lei n° 9.985/2000), o DNIT se encontra impossibilitado de proceder às negociações junto aos
órgãos de licenciamento ambiental no tocante à compensação ambiental, aguardando uma
definição por parte das instâncias decisórias.

C^A<L%b\Ç>
SAN -Setor Autarquias Norte -Quadra 3- lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61] 3315-4000
CE-P: 70.040-902 - Brasllia/DF - www.dnit.gov.br

C.VDo^iimtiiliàiiIlSeHLnyiVirisíliiebCíiLCíí^líli&doCílilieiiLOS^GM^EB^NIT^OinpeTi^jicjio ambiemalV2008o<itl0_afi[;ioj;oTiipcn5acao_230PAü,oi:
4' minuta - 04fev2009 - 1038
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DNIT
4. Diante do exposto, solicitamos à esse órgão licenciador que aguarde a fixação de
novos critérios nomiativos e suas respectivas disposições transitórias para que possamos dar
seqüência ao atendimento da condicionante 2.13 (específica de compensação ambiental) da LI n°
202/2005.

Atenciosamente,

Jair Sarmento da Silva

Coordenador - Geral de Meio Ambiente

SAN - Setor Autarquias Norta - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEPi 70,040-902 - Brasília/DF -www.dnlt.flDV.br

C \Documcnt5 and ScttlngsVcrisrinc hranco\Meü$ docuijH!iHus\CGMAB\PNlTicoiiipeiisacao aml)ienlar£008oi]tlO_Dficio_cijrnpe[iíacao_2jDllA doe
4' minuta O4fev2Ü09 - 10 38
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Departamento de Pianeiamctilo e Pesquisa
Coordo:iaeão-(icral de Meio Ambiente
Ofício n '^.^o /2nO,S/CC-MAB/DPP

H.__i lM>
iProc: ^Iftk.

PROTOCOLO/IBAMA
OILIC/DIQUA

DATA^5-/^l/08
RECEBIDO•pm

Brasília, f\"\ de üe/.cmbro 2008.

Ao Senhor

Sebastião Custódio Pires
Diretor de Licenciamento Ambiental
InslituLo Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Noite. Trecho 2. Edifício Sede do Ibama
70.800-000- Brasdia/DF

Assunto: Procedimentos para cálculo e pagamento da Compensação Ambiental nos
Termos da Lei n° 9.985/200(1 (Lei do SNL'C).

Ane\n: Declaração do Valor do Empreendimento

Senhor Diretor.

i Tnü:, u presente sobre os pi-ocedimenios a serem adotados na condução dos
processos de celebração de 'lermos de Compromisso para fins de compensação ambiental dos
empreendimentos de infra-estrutura de transportes.

2 bm abril cie 2008 o Suoremo Inbuna! Federa! • STF julgou parcialmente
meorstmiemnal o parágrafo 1" do arímo 36 da Fe, nJ 9.985/2000 (Sistema Naetonal de Unidades
de Con,e;'vacào - SNUCj. conforme exposto no Acórdão ADI-33Ó78-Ó. lato que impossibilitou
a eoiitmtiid.ide das negociações do DNIT tunlo ao 1BA VI \ e ICMBio no tocante à compensação
ambiental.

Cabe lembrar que as negociações já vinham seguindo procedimento direrenciado
em vipude da revisão dos critérios técnicos para calculo da compensação ambiental, cuja
nietodoioma está em discussão em Crapo de Trabalho coordenado pela Casa Civil e composto
pelo- Ministérios do Meio Ambiente, de Minas e Fnergia. da Integração, dos Transportes. DNIT,
IBAMA e ICMBio.

4. Fíite proeeuimeiUo compunha-se das segumies etapas:
(i) envio da declaração com o valor do empreendimento ao IBAMA:
(ii) estabeiecimeiuo de Termo de Concordância, a ser assinado
Direlor-Gcral do DNIT, no catai o Departamento assumia o compror
imed;a:o do p;iizamemo do 0.5'! nde compensação ambiental cstalxT
em lei, e comprometia-se a pagar o valor excedente a este piso tao
fosse regulamentada a metodologia para o cálculo da compensação:
(iii) envio do Formo de Compromisso, devidamente asMi
acompanhado do respectivo comprovante de depósito.
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encionada tornou inviável este procedimento e.
5" AdCCÍ3aü í •"'•'̂ nci"ão d^T ic^de Inalação para os empreendimentosconsequentemente, cnouocacc aa, c ssa , u. .k . .^ rclaUV0S à
de udVa-estrutara. considerai-lo que a ceLbiaeuo de teimo. '
t omnensacão AmbienLai econdição essencial para aliberação da, teknda, heneas.

D,ante do exposu, snlid.un.os que oimpasse jurídico das ^^^^*

; -5",sr;írs:™»::= --~"~
procedimentos para o repasse dos recursos pertinentes.

Atenciosamente.

x__

:rffirSãrmenti>Hã Silva
Coordenador - Geral de Meio Ambiente
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"r" =io n°5CC/2D05/GGMAB'DPP.
Brasíiia, 2S de setembro cie 2006.

Ao Senhor Hélio dos Santos Pereira
Secretário Executivo da Secretaria Executiva da Câmara de Compensação Ambienta^
úo instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
13AIVIA.
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Hdiíicio Sede do IBAMA , Bloco "C"- 1o andar
CEP 70.818-900 Brasília ,

Assunto: Compensação Ambiental relativo a Licença Prévia n° 202/2005 (Retificação}.

Anexos: (1) Declaração de Valor do Empreendimento;
/ (2) Termo de Concordância;
^"" (3) Requerimento tie Licença de Instalação.

Senhor Secretário Executivo,

Objetivando atender ao disposto no Art. 36. da Lei n" 9.985. de 18 de julho de
2000, que instituiu oSistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza - SNUC e,
ainda, em atendimemo a condicionante 2.13, da Licença Prévia n°. 202/2005 (Retificação),

exoedida pelo 'BAMA, em 25 de julho de 2005, referente ao empreendimento na rodovia
3R-230/PA, situado no sub-trecho Altamira - Medicilândia, entre os km 505,0 e Km 589,4,

encaminho, em anexo. "Declaração de Valor do Empreendimento" e "Termo de

Conco-dãncia" amoos assinaaos pelo representante legai do Departamento Nacional de

inTa-EsTrutura de Transportes - DNIT.

.• Cabe ressaltar que a "Declaração de Valor do Empreendimento" e "Termo de

Concorcância" referem-se ac trecho Divisa TO/PA - Divisa PA/AM, subtrecho: Altamira-

Meaici.ãndia, segmento do km 505,0 ao km 589,4 com 84,4 km de extensão, conforme

requerimento, em anexo, de Licença de Instalação.
Ccnciuindo, coloco-me à disposição para maiores e quaisquer esclarecimentos

que se façam necessários.

Eng GjeorgCB ibrarism Andraos RírsQ
Coordenador-Gera! de Meio Ambiente/DPP

Substituto
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA PRÉVIA N° 202/2005
(RENOVAÇÃO)

O PRESIDENTE SUBSTITUTO DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E

DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria n° 97, de 02 de
maio de 2007, publicado no Diário Oficial da União de 03 de maio de 2007, no uso das
atribuições que lhe confere o art. 24 do Anexo I do Decreto n° 4.756, de 20 de junho de 2003,
que aprovou a Estrutura Regimental do Ibama, publicado no D.O.U de 23 de junho de 2003, e o
art. 8o do Regimento Interno aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002,
republicada no D.O.U de 21 de junho de 2002
RESOLVE:

Expedir a presente Renovação de Licença Prévia ao:

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT

CNPJ: 04892707/0001-00

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL: 671360
ENDEREÇO: SAN Quadra 3, Lote A - Edifício Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902 CIDADE: Brasília UF: DF

TELEFONE: (61)3315.4185 FAX: (61) 3315.4083
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.005186/2000-28

Relativa ao Projeto de Asfaltamento da Rodovia BR 230, trecho Divisa TO/PA - Marabá - Novo
Repartimento - Medicilândia - Rurópolis, com 955,55km de extensão, e da Rodovia BR 422, trecho Novo
Repartimento - Tucuruí, com 73,7km de extensão, compreendendo, dentro dos limites da faixa de domínio
atual, terraplenagem para alargamento de aterros e/ou recomposição da plataforma da rodovia,
pavimentação com Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) sob base e sub-base estabilizadas,
obras de drenagem superficial, obras de arte correntes para transposição de pequenos cursos d'água

(bueiros), obras de arte especiais para transposição de Rios e Igarapés (pontes), incluindo, ainda, a
implantação de estruturas operacionais de apoio às obras, como canteiro de obras e instalações industriais.

Esta Licença Prévia é válida até a data de 25/07/2010, observadas as condições discriminadas

neste documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são
partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes

no verso deste documento.

Brasília-DF,

IHlüT-jto
ALVES MARGÀRIDO NETO

Presidente doJBAMA

Substituto BmJ±JJL&-J&&
—j mira
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CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA PRÉVIA N° 202/2005 (RENOVAÇÃO)

1 -Condições Gerais:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho

Nacionai do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser

encaminhadas ao IBAMA;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de controle

e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento deverá ser

precedida de anuência do IBAMA;

2 - Condições Especificas:

2.1. Apresentar Certidões de Conformidade do Empreendimento com o Uso e Ocupação do Solo, a serem
obtidas junto às Prefeiturasdos Municípios que estejam na Área de Influência do empreendimento.

2.2. Apresentar detalhamento da litologia da região, nos pontos notáveis ou em áreas com maior
sensibilidade ambiental.

2.3. Apresentardetalhamento da aptidão dos solos na Área de Influência do empreendimento.

2.4. Apresentar explicítação da metodologia utilizada para o levantamento de dados dos diferentes grupos
faunísticos, indicando, por exemplo: área dos sítios amostrais, esforço amostrai por grupo e número e
espaçamento de armadilhas. A apresentação dos dados deverá ser feita de maneira uniforme para os
diferentes grupos de fauna estudados. Além disso, deve-se dar maior detalhamento às espécies de
interesse científico.

2.5. Apresentar acordo com a Fundação Nacional do índio - FUNAI, referente as exigências relativas ao
Componente Indígena.

2.6. Apresentar documentação de conformidade da Diretoria de Portos e Costas da Marinha para o projeto
da Ponte sobre o rio Xingu.

2.7. Apresentar identificação, localização e caracterização dos passivos ambientais existentes.

2.8. Apresentar avaliação das possíveis áreas de empréstimo, jazidas e áreas de deposição de material
excedenie, acompanhada de mapeamentos e respectivas descrições.

2.9. Apresentar caracterização da qualidade de água na Área de Influência do empreendimento, em
especial em pontos notáveis ou em áreas de maior sensibilidade ambiental, baseada em resultados de
análise e, ainda, considerando o disposto na Resolução CONAMA nD357/05.

2.10.Apresentar levantamento complementar de dados primários de flora e fauna em outros sítios, em
áreas representativas, tanto na AID quanto em áreas preservadas na Ali (Unidades de Conservação,
Terras Indígenas e demais áreas protegidas, por exemplo), de modo a caracterizar uma amostra de
tamanho considerável, em relação ao tamanho da AID, já que foi contemplada no EIA uma área
equivalente a apenas 0,00089 % da AID. A escolha dos novos sítios de amostragem e a metodologia
a ser utilizada deverá ser aprovada pelo IBAMA. Esta complementação de dados deverá descrever,
necessariamente, a sazonalidade do ambiente. Para os dados relativos à fauna, as curvas de
amostragem devem estar estabilizadas para todos os grupos e sítios estudados.

2.11.Atender ao preconizado pela Fundação Nacional do índio - FUNAI, no que se refere à realização de
Estudos Etnoecológicos rápidos e participativos para as seguintes Terras Indígenas: Mãe Maria;
Sororó, Trocará; Parakanã; Paquiçamba; Trincheira -Bacajá; Koatinemo; Kararaõ; Arara; Cachoeira
Seca; Maia e Pacajá.

>
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CONTINUAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA PRÉVIA
N° 202/2005 (RENOVAÇÃO)

2.12.Apresentar detalhamento do Plano Básico Ambiental para o empreendimento, contempjandc__os
Programas que ainda não foram apresentados, a saber:

Programa de Apoio às Unidades de Conservação;

• Programa de Desenvolvimento de Comunidades Indígenas, baseado no Estudo Etno
a ser realizado, conforme determinação da FUNAI.

• Programa de Reassentamento da Comunidade Ribeirinha da Vila Porto Jarbas Passarinho;

- Programa de Monitoramento de Atropelamentos de Fauna;

» Programa de Identificação e Monitoramento dos Corredores Ecológicos da Área de Influência
(Direta e indireta) do Empreendimento;

• Programa de Recuperação de Passivos Ambientais Advindos da Implantação do Leito da
Rodovia;

• Programa de Acompanhamento e Monitoramento dos Fragmentos e Remanescentes
Florestais na Área de Influência do Empreendimento;

2.13.Assinar junto a Secretaria Executiva da Câmara de Compensação Ambiental, Termo de Compromisso
para o cumprimento da compensação ambiental, prevista no Art. 36, da Lei 9.985/00, identificada no
processo de licenciamento.
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n° / y£ /2009/CGMAB/DPP

. \7&|F1

\v™.:£tfk.
ÍRub, M

Brasília, }4 de fevereiro de 2009.

A Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral CGTMO/D1LIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"-l° andar
70.818-900, Brasília, DF

Assunto: BR - 230/PA, trecho Altamira - Medicilândia, extensão de 84,4 km. Atendimento

à condicionante específica 2.8 da Licença de Instalação n° 401/2006.

Anexo: Plano de Execução dos Desvios de Tráfego (Caminhos de Serviços) e Sinalização da

Obra.

Senhora Coordenadora-Geral,

1- Em referência ao processo de licenciamento ambiental da BR - 230/PA, e em

cumprimento à condicionante específica 2.8 da LI n° 401/2006, encaminhamos o Plano de

Execução dos Desvios de Tráfego (Caminhos de Serviços) e Sinalização da Obra, em anexo.

2. Coiocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

necessários.

Atenciosamente,

Geoifôes Itítahim X/idráos
Coordenaçãp Geral de Meio Ambiente/DPP

Substituto

\

PROTOCOLO/1 BAMA

DILIC/DIQUA

Na: 1827

*/£&.DATAj„
RECEBIDO:

/09

ÇG- 30^64
SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone(61) 3315-4000
CEP' 70.040-902 Brasília/DF - www.dnit.gov.hr
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°.£W6 2009/CGMAB/DPP

Proc: ^"186

Rub.: M:

Brasília, 16 de fevereiro de 2009.

À Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretora de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovavi

Brasília , DF.

Assunto: BR-230/AM - Errata Ofício nc 140/2009/CGMAB/DPP

Anexo 1: Ofício n° 140/2009/CGMAB/DPP

Senhora Coordenadora - Geral,

PROTOCOLO/IBAMA

DlLIC/DlQUA

DATAlÍ_/fíz/Q9
RECEBIDO: -/-[(Xl

1. Com relação ao Ofício n° 140/2009/CGMAB/DPP, o qua! trata da Solicitação para

obtenção da Licença Prévia para as obras de Implantação e Pavimentação da Rodovia BR-

230/AM, solicito que leia-se BR-230/AM ao invés de BR-319/AM.

Atenciosamente,

Coorde

GriVMeuiAmUinitíSAliARFDacmmi/ifos 2QQ9iOftati IHAMA -
Errala Rei). U> BR-230-AM Kalr. SR-lWfb) - enfr. fi/i-
317tlnhrea)Jiic DMM

A.raanim Anqraps rimo ^ ^,
-Geral de Meio Ambiente «=\ ^^

Substituto

a
C&^Lo^^

1 V* v? p

SAN - Selor de Autarquias Norte- Quadra 3 - Lole A
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902- Brasilia/DF- WWW.dml.gOV.br

CS-WJ3W

«^

^c



j\f. l^^
KííAJlA Ar-tO

Eugênio <Pio Costa
Coordenador ilü Transportes
COTRA / CGTMO / OIUC / IBAMA

rEuetênio <no Costa
'• i#'..Kior ue transportes

«HA/târMO/DtUC/lBAM*.
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. )40 2009/CGMAB/DPP

Brasilia.LO de .AUAtux^ de 2009.

A Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretora de'Licenciamento Ambiental do _ mA..A
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Brasília , DF.

Assunto: BR-319/AM - Solicitação de Licença de Prévia.

Anexo 1: Formulário dej^equerimento.

Anexo 2: Ficha de Solicitação de Abertura de Processo.

Senhora Coordenadora - Geral,

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambientai, e de acordo com o previsto
na Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, encaminhamos em anexo, devidamente assinados
pelo representante legai do DNIT, o formulário de requerimento referente à solicitação para
obtenção da Licença de Prévia, para as obras de Implantação e Pavimentação de 188 km da
rodovia BR-319-AM e a Ficha de Solicitação de Abertura de Processo.

2.

necessários.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

Atenciosamente,

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

íl- (VMexiAmliKnle SMiAKI l»™««" -"'"' »'"""' "i'11'-1 '
Hei/. !./• M-J31M.U '•'"" IM--"''"'/ •''"" lllt-~>r'liil»iuiili«

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N^: 1550

nATA: -yn / cn- /09

RECEBIDO:

SAN Stiui úí Auiarquntí Ndiit - iJimiIií. ' - í.olc •">
t-difieio Nuckdáos 1r<msj>i>i[i:i-- 1'i'iie <í> I» " Is-4()(Kt
C.KP •'() ()il(1-902 l)i:is:!i.l Dl" - W_w;w lll.ljl SlvJÇlT

(' £'- -•r!0 O', M n
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n° Z5 2 /2009/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

Ne: 2179

DATA:2^4^_'09
RECEBlt

Brasília, de fevereiro de 2009.

À Senhora
Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C", l° andar
CEP 70818-900, Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de informações referentes à análise do PBA.

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Dada a importância e a urgência das obras de infra-estrutura do Governo Federal, vimos pelo
presente solicitar dessa Coordenação informações reffrrentp,s à análise do PBA. com seus respectivos
Programas Ambientais, do projeto de pavimentação da BR-230/PA, trecho divisa TO/PA - Rurópolis,
com 995,55 km de extensão, e da rodovia BR-422, trecho Novo Repartimento - Tucuruí, com 73 km de
extensão.

2. Na oportunidade enviamos anexo cópia do Of. 411/2008/CGMAB/DPP, de 11/04/2008, protocolo
IBAMA n° 4.229, de 11/04/2008, referente à entrega do PBA. Esclarecemos ainda que a solicitação ora
apresentada tem por objetivo dar prosseguimento ao cumprimento da legislação pertinente.

Atenciosamente,

Gero^s Ibrahim Andraos Filho
Coordenador-Geral de Meio Ambiente

Substituto

rWfl*

^ é

^

w

Si

CIDwimiriiIsnnil Scilinj^ircovaldo nojiiLíii^í-leiisdociiiiicnuayAritfJflBiMA PBA2.H1. rijw

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - BrasilíaíDF - www.dnil.gov.br

CS 130 -7, o
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SlSSr" Brasília, 11 de abril de 2008

Ao Senhor
Vitor Carlos Kaníak
instituto BrasUe.ro do Meio

Setor de Clube* Norto.T^
Brasília/DF- CEP 70.818-9*>0

Ambiente e dos Recursos Naturais
^s, Mineração eObras Civis/DILIC
2, Edtfício Sfflde do iBAMA

assunto: Entrega d. PBA-BR 230
Anexos: 02 copias-cessas do PBA-BR 23C

Senhor Coordenador Geral

d0 Cresamento - PAC. do oov da 8R ?30/PA dos seguintes trechos
apressas do Programa Bás,co Amb^tal -PBA.

w> Rurópoíisà Medicilândia
^ Altamira à Divisa PA/TO

(total de 782 Km)

. . ^e PBA segue as mesmas premissas lécn.cas doEsclarecemos amda, que este hBA st, ^ ,.nde forai. goradas a,
PBA realizado para otrecho Attam.ra/PA M«H, -n. c, , ^^ ^

- constas e as metodologias emp.-eya<w* sao fartosorientações propostas, e <«
an nwiT CENTRAN, IBAMA e Consimorus ,Me nustécnicos do DNIT. OfcNirv* «eoiarPnnientos adicionaisColocamo-nos ãdisposição para qua.**" esJareumenu

PROTOCOLO/IBAK
DILIC/DIQUA

N°: 4.229
DATA^/_/£LÍ7C
RECEBIDO:

»• 'i

j
Atenciosamente,

Angela Patente

• Getai de Meio Ambiente

r, •••\t;il'S 1 .íl-

<.A-<--

»«!,,.•» .j .»•...!**«*.«.-»™..-rti*iHH ;«A»lK'<.'1WM* •>™ "" >'
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DNIT
PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/D1QUA

Ne: 2383

RECÉMDiretoriade Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°i'?é/2009/CGMAB/DPP

01Brasília,

A Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco "CM0 andar
70.818-900, Brasília, DF

de rh^Fj^toMâ-

f RL-ti.

Assunto: BR - 230/PA, trecho Altamira - Medicilândia, extensão de 84,4 km. Atendimento

à condicionante específica 2.14, item "F", da Licença de Instalação n° 401/2006.

Anexo 01: Estudo hidrológico

Anexo 02: Projeto geométrico

Senhora Coordenadora-Geral,

!• A condicionante específica número 2.14, item "f", solicita que os bueiros

previstos pelo Projeto de Engenharia sobre o igarapé Belo e sobre o rio Capará, sejam
substituídos por Obras de Arte Especiais.

2. Informamos que o Estudo Hidrológico, abrangendo as etapas abaixo listadas, tem

por finalidade: orientar e obter os elementos de natureza hidrológica que permitam a verificação
das seções de vazão das obras de arte correntes e as obras de arte especiais existentes; o

dimensionainento hidráulico das novas obras de arte correntes a construir e à substituir; e, o

dimensionainento hidráulico das pequenas obras de drenagem à construir. À saber, seguem as
etapas do Estudo Hidrológico:

• Caracterização climática e geomorfológica da região;

• Determinação das características das bacias hidrográficas atravessadas pelo
trecho: ,

SAN - Setor de Autarquias Norte- Quadra 3 - Lote A
F.difido Núcleo dos Transportes-Time (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - WWW.dnit.gQV.br
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• Coleta de dados pluviométricos e pluviográficos para determinação do regime de

chuvas da região; e,

• Elaboração de cálculos a partir dos dados obtidos e das determinações feitas, para

conhecimento das condições em que se verificam as precipitações pluviais e o

escoamento superficial.

Isto posto, observamos que o aludido Estudo Hidrológico conclui, por motivos

técnicos e econômicos, pela adoção de Bueiro Duplo Celular de Concreto de 2,0 m x 2,0 m para

o igarapé Belo e de Bueiro Triplo Celular de Concreto de 3,0m x 3,0m para o rio Capará.

4. Sendo assim, solicitamos que a referida condicionante seja desconsiderada, visto

que as dimensões dos bueiros propostos pelo projeto executivo, são suficientes para a passagem

de fauna de qualquer espécie existente na região.

5- Apresentamos na seqüência quadro comparativo, contendo as principais questões

que deverão ser analisadas pormenorizadamente, face o impacto econômico-fmanceiro, sócio-

ambiental e o cronograma de execução da obra, caso não seja desconsiderada a condicionante

específica n° 2.14, item "f\

6. Ressaltamos ainda que, por tratar-se de obra do PAC, portanto prioritária no

tocante a celeridade de implantação, quaisquer alterações no Projeto de Engenharia que não

tenham estrita fundamentação técnica quanto à sua imprescindibilidade, por parte desse Instituto,

poderão ser objeto de questionamento. Neste sentido, a magnitude dos inegáveis impactos

orçamentários deverão ser devidamente justificáveis.

Questões para Análise Bueiro Ponte

Custo

Necessidade de

manutenção.

Necessidade de

modificação do Projeto.

Necessidade de nova

licitação para

readequação do Projeto.

Baixo comparado ao de

implantação de ponte.

Esporádica

Não

Não

Lii-iüiiiMiiur.i

De alto impacto econômico

comparado ao custo de implantação

do bueiro.

Constante

Sim

Sim

SAN- Setor (te Autarquias Norte -Quadra 3 - Lute A
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone (61) 3315-4000
CEP: 70.04Q-902 - Brasiha/DF - www.dtiit.EOV.hr





DNIT
Solução tecnicamente

justificável pelo estudo

hidrológico.

Sim Não

Solução tecnicamente

justificável em caso de

possível questionamento

do Ministério Publico ou

Tribunal de Contas da

União.

Sim Não

Facilidade de acesso

antrópico à APP e ao

curso de água na faixa de

domínio.

Menor Maior

Necessidade de

paralisação da obra para

licitar e fazer a

readequação do Projeto.

Não Sim

Prejuízo ao Erário

Público, consubstanciado

nos tópicos acima

aduzidos.

Não Sim

Fluxo gênico. Bom, levando-se em

consideração as dimensões dos

bueiros.

Bom

Existência de

Responsável Técnico pelo

dispositivo hidrológico

indicado perante os

diversos órgãos de

controle.

Sim Não

mriiciljndjiMn.LM 1

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone (&1)3315-4QQA
CEP: 70.040-902 - Bia&íLEa/DF - www.dnit.gQV br



-J

••le*/



7.

necessários.

C

DNIT
Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

Atenciosamente,

mt-|»[ -iiln-' .IlhiTn

Georges íkahim Andraos Filho

Coordenação Geral de Meio Ambiente/DPP
Substituto

SAN - Selor du Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
EdifícioNúcleo dos Transportes- Fone (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - W.WW,dflil.gOV.br
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dntt PROTOCOLO/IBAMA

DUJC/DIQUA

NB: 2621 .

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício r?2Qty /2009/CGMAB/DPP

Brasília, O^de março de 2009.

A Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral CGTMO/D1LIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"-l° andar
70.818-900, Brasília, DF

Assunto: BR - 230/PA, trecho Altamira - Medicilândia, extensão de 84,4 km.

Levantamento Florístico das Áreas de Preservação Permanente.

Anexo 01: Relatório de Supressão de Vegetação das APP da Rodovia BR - 230, Trecho:

Altamira/ PA - Medicilândia/PA.

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Encaminhamos a esse Instituto o Relatório de Supressão de Vegetação das APP

da Rodovia BR - 230, Trecho: Altamira/ PA - Medicilândia/PA, com o intuito de recebermos a

Autorização de Supressão de Vegetação - ASV, para construção de 25 bueiros e 7 pontes no

trecho acima supracitado.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

necessários.

Atenciosamente,
'A Co"^^

V
„\~

°s
Jáir Sarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

CW»

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone(01) 3315-4(100
CEP' 70.040-902 - Brasilia/DF - www.dnit.gov.br
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Proc.: f 1%U

Rub.:_ =,J

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAM/
Superintendência do IBAMA no Estado do Pará

Núcleo de Licenciamento Ambiental
MMA

Memo. n° 010/2009 - NLA/IBAMA/SUPES/PA

A CGTMO

Dra. Rosa Helena Zago Loes

Assunto: Ofício PR/PA/GAB3 N° 043/2009

Em 06.03.2009.

Em atenção ao Oficio PR/PA/GAB3 N° 043/2009, para fim de instrução de
procedimento administrativo, concernente ao empreendimento Hidrovia Rio
Capim/Guamá; solicitamos a Vossa Senhoria, a possibilidade de informar ao
Ministério Público Federal, acerca do licenciamento ambiental do referido
empreendimento.

Na oportunidade, solicitamos ainda, as informações atualizadas do
licenciamento ambiental das Rodovias BR - 163 e BR - 230, e se possível, o
encaminhamento de cópias dos PBA's, para acompanhamento das obras de
pavimentação, no âmbito da Superintendência do IBMA no Pará, em apoio a essa
Coordenação.

'ROTOCQL.O/IBAMA

DILIC/DIQUA

N^: 3123

DATAj/H2lj09
RECEBIDO:

-V*^

alista Ambiental
IBAMA/ PARA

^OSTÍIA

tf*^"*"--<**
<'*&&&<*

k
1
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Oficio n°3£3/2009/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/1 BAMA

DILIC/DIQUA

N&: 3047

DATA:| 6 Ifoh /Q9
RECEBIDO:

Brasília, yj^ de março de 2009.

À Sen liora
Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Ediiício Sede do IBAMA, Bloco "C", 1°andar
CEP 70818-900, Brasilia-DF.

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de informações referentes à análise das Condicionantes
Específicas da LP 202/2005.

Senhora Coordenadora-Geral,

1. No intuito de dar prosseguimento ao atendimento das licenças ambientais, vimos pelo presente
solicitar a atualização da análise das Condicionantes Específicas da LP 202/2005 do projeto de
pavimentação da BR-230/PA, Trecho Divisa TO/PA - Rurópolis, com 995,55 km dè extensão e da
rodovia BR-422, Trecho Novo Repartimento - Tucuruí, com 73 km de extensão.

2. Na oportunidade informamos que a última atualização aconteceu em 07/05/2008 através da Nota
Técnica n°65/2008/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

Atenciosamente,

Jair Sarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

Q?,tó
•Ç\

Cílto^uiiienls ,ind SulüiiB^ITlK^lda »DgLiciia\Mciis ÜDCiuiarnlnslDliciub i-mcnioslOr ICAiprA w cond LKHK doe

SAN-Setor Autarquias Norte - Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dosTransportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP. 70.040-902 - Brasllfa/DF - www.dnH.gov.br
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DNIT PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N0-: 3046
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n° 31^/2009/CGMAB/DPP DATA: ib !<yS /Q9

RECEBIDO:

Brasília, ÍL, de março de 2009.

À Senhora
Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis - CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF Rub.:_jí(!__

Assunto: BR - 230/PA, trecho Altamira - Medicilândia, extensão de 84,4 km.
Atendimento à condicionante específica 2.19 da Licença de Instalação
n° 401/2006.

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Em referência ao processo de licenciamento ambiental da rodovia BR-230,
trecho Altamira - Medicilândia, entre os km 505 e 589,4, com 84,4 km de extensão, no
Estado do Pará, e no intuito de atender a condição específica 2.19 da Licença de Instalação
n° 401/2006, i^claiQ_q2£ f^ Peparlgirigri1:" assuma q compromisso de efetuar quaisquer
mudanças que se fizerem necessárias no projeto executivo e de elaborar e executar programas
deresgate e monitoramento de fauna, em função dos dados primários de fauna e flora a serem
obtidos em campo.

2. Coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente,

ODocumciH* and ScttLnyi\tcrxaa.loiijpen'Meus
documentos^ RODOVIAS\BR230-PA (Aiiaroiia
Mcdicilãndiap.O fidos DNII\BR21Ü-PA (Alt.-Medic.)(LBAMA) -
Condicionante 2.I9.doc

>*/

ãir Sarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambi

\

w0*

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
EdifícioNúcleo dos Transportes - Fone (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dtlit.eov.hr
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DNIT PROTOCOLO/I8AMA

DILIC/DIQUA

W\ 3045

DATAi^ l&im
RECEBIDO:

Brasília, \(o de março de 2009.

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°g22> /2009/CGMAB/DPP

À Senhora
Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C", Io andar
CEP 70818-900, Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA - Publicação do requerimento de Licença de Instalação.

Anexos; Cópia da Publicação no Diário do Pará. & c**^

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto na Resolução
CONAMA n° 006 e Resolução CONAMA n° 237, encaminho, em anexo, cópia da publicação, emjornal
periódico de grande circulação, no caso Diário do Pará, de 03/12/2008, do requerimento da Licença de
Instalação para obras de duplicação da travessia urbana de Marabá e da Ponte sobre o Rio Itacaiúnas,
Trecho: Divisa TO/PA (Início Travessia Rio Araguaia) - Divisa PA/AM (Palmares); Subtrecho:
Entroncamento BR-153 (A)/222 / PA-150 (Marabá) - Fim do trecho Pavimentado; segmento do km
119,16 ao km 125,10, com 5,94 km de extensão.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

C '.rj.içililicins.llld ScLIli^v.iTCO^ildajiüüiinmDcslitDp^Ofrniilc llnínii

•_<SS-

Jáir Sarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

SAN - Selor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - BrasiliaíDF - www dnit.gov.br
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DNIT PROTOCOLO/IBAMA
DILIC/DIQUA
Ne: 3044.

DATA^^/^
RECEBIDO:

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício nQ32 lf /2009/CGMAB/DPP

./09

Brasília, fy, de março de 2009.

À Senhora
Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis - CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Assunto: BR - 230/PA, trecho Altamira - Medicilândia, extensão de 84,4 km,
Condicionantes específicas 2.14 b e 2.14 f da Licença de Instalação
n° 401/2006.

Anexo 01: Of. n° 143/2009/CGMAB/DPP, de 10/02/09 (condicionante 2.14 b)

Anexo 02: Of. n° 276/2009/CGMAB/DPP, de 02/03/09 (condicionante 2.14 f)

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Em referência ao processo de licenciamento ambienta
Altamira - Medicilândia, vimos pelo presente reiterar as solicítaçoí
(locais de passagens de fauna e o redimensionamento das Obras de Arte Especiais de forma a
permitir a travessia de animais sob o vão das mesmas) e f (inclusão de Obra de Arte Especial
sobre o igarapé do Belo e o rio Capará) da condicionante específica 2.14 da Licença de
Instalação n° 401/2006, feitas a esse Instituto através do Of. nü 143/2009/CGMAB/DPP, de
10/02/09 (protocolo IBAMA n° 1.548, em 10/02/09) e do Of. n° 276/2009/CGMAB/DPP, de
02/03/09 (protocolo IBAMA n° 2.383, em 03/03/09), com cópia em anexo.

2. Essa reiteração tem o intuito de possibilitar que esta Coordenação Geral de
Meio Ambiente - CGMAB dê continuidade às ações para o pleno cumprimento da referida
condicionante.

i LA^-

«-tó?"
ítiecho

ferentes-aos- itens b

Atenciosamente,

-Xo"

JairJSarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente

C:\DocumDiits and Se[tin£S\iereza.!ompert'Meus
{tocmnentos'1 RODOVIAS* BK230-PA {Altamira
Mcd[ci]ándia)\ORciDs DN1T.BR230-PA (Ak.-Medit) (IBAMA) -
Rçh Of Passag. Fauna Ldoc

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes-Fone {61) 3315-4000
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Diretoria de Planejamento c Pesquisa
Coordcnação-Gerat de Meio Ambiente
Oficio n°(43 /2009/CGMAR/DPP

Yj^^-pf

PROTOCOLO/1 BAMA

DILIC/DIQUA

N*: 1548

RECEBIDO:

^T^MIHIn'«P I!• MIM II| «I | Hlllj

fi. \-bl~bDATA:^/^» ^jg^ "

Brasília. \0 de k^MM^ de 2009.

A Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral CGTMO/D1LIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente c dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Setor de Clubes Norte. Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA. Bloco "C"-\° andar

70.818-900. Brasília, DF

Assunto: BR - 230/PA, trecho Altamira - Medicilândia, extensão de 84,4 km. Pontos de

Passagens de Fauna propostos pelo DNIT ao IBAMA.

Anexo 01: Pontos de Passagens de Fauna propostos.

Senhora Coordenadora - Geral,

1. Fm referência ao processo de licenciamento ambiental da BR - 230/PA. e no

intuito de acompanhar o cumprimento das condicionantes da LI nu 401/2006. encaminhamos em

anexo. 11 pontos propostos por esta Coordenação Geral de Meio Ambiente - CGMAli, para a

implantação cie Passagens de Fauna no trecho em questão. Esclarecemos que dentre os 11

pontos, 04 são pa.ssagens de fauna secas onde esse Instituto deverá optar por 03.

'2. Solicitamos a gentileza que esse Instituto se pronuncie o mais rápido possível

sobre os 11 pontos de Passagens de Fauna propostos, para que esta Coordenação Geral de Meio

Ambiente - CGMAB, possa dar inicio ao processo de inclusão rias referidas passagens no

Projeto Executivo de Engenharia c satisfaça a condicionante especifica n° 2.14, item "b" da

Licença de Instalação n° 401 /2006.

3. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

necessários.

Atenciosamente.

t. .X-O-1^

Jafr Sarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício nQi7é/2009/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/IBAMA

DtLIC/DIQUA

N^: 2383

DATA:f,)3y££
RBCE3IDO:

3/09

Brasília,*-'̂ --de março de 2009.

A Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral CGTMO/D1LIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - 1BA
Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco tLC,:-Io andar
70.818-900, Brasília, DF

Assunto: BR - 230/PA, trecho Altamira - Medicilândia, extensão de 84,4 km. Atendimento

à condicionante específica 2.14, item "F", da Licença de Instalação n° 401/2006.

Anexo 01: Estudo hidrológico

Anexo 02: Projeto geométrico

Senhora Coordenadora-Geral.

1. A condicionante específica número 2.14, item "f\ solicita que os bueiros

previstos pelo Projeto de Engenharia sobre o igarapé Belo e sobre o rio Capará, sejam

substituídos por Obras de Arte Especiais.

2. Informamos que o Estudo Flidrológico, abrangendo as etapas abaixo listadas, tem

por finalidade: orientar e obter os elementos de natureza bidrológica que permitam a verificação

das seções de vazão das obras de arte correntes e as obras de arte especiais existentes; o

dimensionamento hidráulico das novas obras de arte correntes a construir e ã substituir; e, o

dimensionamento hidráulico das pequenas obras de drenagem à construir. A saber, seguem as

etapas do Estudo Flidrológico:

* Caracterização climática e geomorfológica da região;

» Determinação das características das bacias hidrográficas atravessadas pelo

trecho; f !3ltoo
SAN Setor úVAutarquias Norte -- Quadril .1 -- Lute A
TdilTcio iNijelütt dirfi Ti.iuspurtes - Vouv[íil) 331v^fliiü
CtvP 7ti [vio-yui •- HieimIía/DF - www_d_nikg.ov.br





» Coleta de dados pluvíométricos e pluviográficos para determinação do regime de

chuvas da região; e,

» Elaboração de cálculos a partir dos dados obtidos e das determinações feitas, para

conhecimento das condições em que se verificam as precipitações pluviais e o

escoamento superficial.

3. Isto posto, observamos que o aludido Estudo Hidrológico conclui, por motivos

técnicos e econômicos, pela adoção de Bueiro Duplo Celular de Concreto de 2,0 m x 2,0 m para

o igarapé Belo e de Bueiro Triplo Celular de Concreto de 3,0 m x 3,0 m para o rio Capará.

4. Sendo assim, solicitamos que a referida condicionante seja desconsiderada, visto

que as dimensões dos bueiros propostos pelo projeto executivo, são suficientes para a passagem

de fauna de qualquer espécie existente na região.

5. Apresentamos na seqüência quadro comparativo, contendo as principais questões

que deverão ser analisadas pormenorizadamente, face o impacto econômico-fmanceiro, sócio-

ambiental e o cronograma de execução da obra, caso não seja desconsiderada a condicionante

específica n° 2.14, item "f".

6. Ressaltamos ainda que, por tratar-se de obra do PAC, portanto prioritária no

tocante a celeridade de implantação, quaisquer alterações no Projeto de Engenharia que não

tenham estrita fundamentação técnica quanto à sua imprescindibilidade, por parte desse Instituto,

poderão ser objeto de questionamento. Neste sentido, a magnitude dos inegáveis impactos

orçamentários deverão ser devidamente justificáveis.

Questões para Análise Bueiro Ponte

Custo Baixo comparado ao de

implantação de ponte.

De alto impacto econômico

comparado ao custo de implantação

do bueiro.

Necessidade de

manutenção.

Esporádica Constante

Necessidade de

modificação do Projeto.

Não Sim

Necessidade de nova

licitação para

readequação do Projeto.

Não Sim

,hi:..1i.il.11*1-1.111,'U ',

SAN --ScIot du Aulmqiniis Norte'- Qn_idr_i Ji - Late A
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Solução tecnicamente

justificável pelo estudo

hidrológico.

Solução tecnicamente

justificável em caso de

possível questionamento

do Ministério Publico ou

Tribunal de Contas da

União.

Facilidade de acesso

antrópico à APP e ao

curso de água na faixa de

domínio.

Necessidade de

paralisação da obra para

licitar e fazer a

readequação do Projeto.

Prejuízo ao Erário

Público, consubstanciado

nos tópicos acima

aduzidos.

Fluxo gênico.

Existência de

Responsável Técnico pelo

dispositivo hidrológico

indicado perante os

diversos órgãos de

controle.

Sim

Menor

Não

Não

Bom, levando-se em

consideração as dimensões dos

bueiros.

Não

Maior

Sim

Sim

Bom

SAN - Sumi de Autartiuias Nihh; (Juadia 3 LuluA
l-djfício Núcleo iliw Transiiurles ronu(li D3315-11)00
CEP 70 040-W2 -Hra.ilisi/nr-wwwdnil.üovhr
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7. Colocamo-nos à

necessários.

Atenciosamente,

Proc.: 'õtSXp

Rafa.:

disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

Georges iqrahím Andraos Filho

Coordenação Geral de Meio Ambiente/DPP
Substituto

ISAN - Stf<oi dt AuUrqui^ Kmte - Quadril ,í Lote A
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DNIT PROTOCOLO/iBAMA

DILIC/DIQUA

W\ 3365

DATA:^/£&>9
Diretoriade Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n° 2lH /2009/CGMAB/DPP

RECEBIDO

Brasília, 4^ de março de 2009.

À Senhora
Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setorde Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C", Io andar
CEP 70818-900. Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA- Solicitação de ajuste referente à condicionante 2.12 da LP 202/2005.

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Vimos pelo presente solicitar dessa Coordenação a exclusão do item 1 (Programa de
Apoio às Unidades de Conservação), da Condicionante Específica 2.12 da LP 202/2005, por
entendermos não ser necessária a elaboração do Programa, uma vez que o objetivo deste, que
consiste no ordenamento e auxílio das aplicações dos recursos provenientes da compensação
ambiental, configura duplicidade com o Termo de Aplicação de Recursos da Compensação
Ambiental usualmente firmado com o instituto Chico Mendes de Conservação daBiodiversidade
- ICMBio.

- ^ CwVívrv

Atenciosamente,
$\ f^:£gr

v-'-

«*.»
rjtf*

V. K**&%>.
-ST-ríf^Ni"
l VA"

armento da Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente

GS-. Wé'
C^IICCmncnK ind Sçlliii£â,.iiçtrt;ildo]LDi:ucin,,ML:u5dMiillH'il[ui,.ufJL.üsi: J[icmos',Ofcond 2 12LP[ir rtciç

SAN-Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleodos Transportes- Fone; (61)3315-4000
CEP: 70.0-10-902 - BrasíliafflF - www.dnil.gov.br



A^c%

vyr -

A. A*

o

A^aUv-* ^ f/lAM

Eugênio <Pio Costa
CoordeMdordelrWttporte»

A-rj-



w

DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°^5^/2009/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/1 B.

DILIC/DIQUA

N»: 4050

DATAT-^g iPpIOQ
RECEBIDO:

Brasília, 0^de^J^^-de2009.

A Senhora

Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis - CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAr7
Brasília - DF

Assunto: BR - 230/PA, trecho Altamira - Medicilândia, extensão de 84,4 km. Atendimento
as condicionantes específicas 2.1a, 2.7, 2.14d e 2.14e da Licença de Instalação
n° 401/2006.

Anexo 01: Of. n° 824/2008/CGMAB/DPP, de 03/07/08. (condicionante 2.1 a)
Anexo 02: Of. n° 352/2009/CGMAB/DPP, de 19/03/09, e Licença de Operação para Exploração

de Areia e Seixo. (condicionante 2.7)

Anexo 03: Of. DNIT/S.R./PA-AP n° 696, de 16/06/08. (condicionante 2.14 d)
Anexo 04: Of. n° 006/2009-Maia Melo Engenharia LTDA, de 29/01/09. (condicionante 2.14 e)
Anexo 05: Of. n° 324/2009/CGMAB/DPP, de 16/03/09. (condicionantes 2.14b e 2.14f)

Senhora Coordenadora - Geral,

1. Em referência ao processo de licenciamento ambiental da BR - 230/PA, trecho
Altamira - Medicilândia, com extensão de 84,4 km, em anexo encaminhamos os documentos
abaixo discriminados, referentes às condições específicas 2.1a, 2.7 e 2.14d da Licença de
Instalação N° 401/2006 do empreendimento:

• Condicionante 2.1 a -» Of. n° 824/2008/CGMAB/DPP, de 03/07/08,
referente à apresentação da contratação da gestão ambiental do
empreendimento.

• Condicionante 2.7 -» Of. n° 352/2009/CGMAB/DPP, de 19/03/09,
referente à determinação do DNIT à empreiteira para que esta proceda ao
licenciamento das estruturas de apoio à obra (canteiro de obras, área de
empréstimo, jazidas e áreas de deposição de material excedente), situadas
fora da faixa de domínio, junto ao IBAMA. E Licença de Operação
n° 013/2008, válida até 06/08/09, para Exploração de Areia e Seixo.

• Condicionante 2.14 d -» Of. DNIT/S.R./PA-AP n° 696 (anexo
Of. n° 169/SERENG-1/310, de 15/05/08, e Of. n° 133/SBHT/2008, de
24/04/08), de 16/06/08, referente à relocação da pista de pouso de
pequenas aeronaves localizada no canteiro central da rodovia, no
município de Brasil Novo.

OUacuiuenls and ScmnÉS'1ereía InmperfMciii.
docuniailos*RODOVIAS1.BR230-PA (Altamira
Medieilándia)OficiíK DNIT.Of. BR230-PA (All.-Mcdic.t
(IHAMÀ)-Corai Ll-IOl-3006-doc

SAN - Setor de AutarquiasNorte - Quadra 3 - LoleA
EdifirioNúdeo dos Transportes-Fone (61) 3315-4000
CEP: 70.040-°02 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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DNIT
fí.AMl
Proc.:_iíi2j£-

Rub.:_

2. Encaminhamos, ainda, o Of. n° 006/2009-Maia Melo Engenharia LTDA (anexo
Of. DNIT-PA/AP n° 1.341, de 01/12/08), de 29/01/09, referente ao andamento da condição
específica 2.14e (inclusão dos travessões do 11 e do 12 no Projeto Executivo), o qual informa
que o levantamento topográfico dos travessões 11 e 12 já foi concluído, assim como os projetos
geométricos correspondentes em planta eperfil, faltando terminar a complementação dos estudos
dos demais itens de serviços para encaminhamento da Minuta do Projeto a este Departamento.

3. Mais uma vez, e para que possamos dar continuidade às ações para o pleno
cumprimento da condição específica 2.14, reiteramos as solicitações referentes aos itens b (locais
depassagens de fauna e o redimensionamento das Obras de Arte Especiais de forma a permitir a
travessia de animais sob o vão das mesmas) e f (inclusão de Obra de Arte Especial sobre o
igarapé do Belo e o rio Capará) da mesma, feitas a esse Instituto por meio do
Of. n° 324/2009/CGMAB/DPP, de 16/03/09 (protocolo DILIC/IBAMA n° 3.044, em 16/03/09),
cópia em anexo.

4. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente,

ODociitnenls and Set[ings4crcza.lotnpett'McLi5
dDcumenlDi'RODOVlAS>BE230-PA (Altamira
Medkilãndia)\OEcios DNirW. BR2.10-PA (Alt-Mcdic.)
(IBAMA) - Cond. LI AO 1-2006.doe

Jait Sarmento da Silva
Coordenatfcr-Geral de Meio Ambiente

SAN-Setor de Autarquias None -Quadra 3- LoteA
EdifícioNúcleo dos Iratisportes-Fone 161)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gOv.br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação-Geral de Meio Ambiente

Ofício n° -vH 2008/CGMAB/DPP

Brasília, ""? de julho de 2008.

Ao Senhor

João Bosco Lobo

Superintendente Regional nos Estados do Pará e Amapá
Rodovia BR 316, km 0 s/n - Castanheira
66645-000 - Belém/PA

Assunto: Supervisão e Gerenciamento Ambiental da Rodovia BR 230, segmento
Aftarmira - Medicilândia.

Senhor Superintendente,

Informamos a Vossa Senhoria que o CENTRAN, no âmbito do Plano de
Trabalho n° 30.001.06.01.50.01, referente à Supervisão e o Gerenciamento Ambiental
da Rodovia BR 230, Trecho Altamira - Medicilândia, já instalou escritório no endereço
Alameda Hiroito de Medeiros n°87, Vila do Incra, centro, em Altamira.

Destacamos que esse Núcleo é composto pelo Coordenador, o Geólogo
Nobuo Nakasato e os técnicos Eng. Floresta! Camila Brunn Gugelmin e Eng. Florestal
Ricardo Caruso, os quais já estão em campo para desenvolver metodologia de trabalho
e o acompanhamento das intervenções na obra, e estão à disposição dessa
Superintendência para prestar quaisquer informações que se façam necessárias sobre o
respectivo processo de licenciamento ambiental.

Atenciosamente,

AngeiasEaf^nte
Coordenadora-Geral dté Meio Ambiente

i \•- 11
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Oficio r\°3S2 /2009/CGMAB/DPP

Ao Senhor

Eugênio Barreto
Engenheiro Civil da Andrade Gutierrez

Rodovia Augusto Montenegro, s/n°
66.823-810, Belém, PA

Km 8,5

009.Brasília, \<A de março de 2

Assunto: BR - 230/PA, trecho Altamira - Medicilândia, extensão de 84,4 km.

Prezado Senhor,

1. Vimos pelo presente comunicar que o licenciamento ambiental das estruturas
de apoio (canteiro de obras, áreas de empréstimo, jazidas e áreas de deposição de material excedente)
a serem ylilizadas para as obras de implantação da rodovia BR-230/PA, no trecho Altamira -
- Medicilândia, situadas fora da faixa de domínio, deverá ser procedido junto ao IBAMA. E
caso sejam utilizadas jazidas comerciais, deverão ser apresentadas às respectivas Licenças de
Operação válidas a esta Coordenação.

Atenciosamente,

Jair Sarmento da Silva

Coordenador-Gerai de Meio Ambiente

C:'Uocii!in;a[a .md Sctiii^i^lcr^í..! li'iii|>^íiVMtus
docomiraios ftOL>OVlASiBR2J0-i*A [Alt.nnir.i

McditliajiiliafOfsca)'! UNfOEüCjO-PA (Ali-Medi;) iA.nilr.iiiu
GutiuiTc:'] • CoiiiíKmn.iinc ."i7 iíoü

SAN - Setor de Autarquias Nom - Quadra j - Lote A
Edifício Núcleo rios Transportes - Fone (61) 3315-4000
CE1': 7O.u40-<l02 - BrasilH/W- - www.dtiii.qov.br
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Proc.:,

fiub.:

somai

Prefeitura Municipal da Altamira
Secretaria Municipal da Gestão do Meio Ambiente e Turismo

Avenida Viu Ousic. n" ,>.iflO - Independeu li I - Cep 6S372-SJ0 - AH.ii«i!'a-P;irá
1 cl ivi.l; 35i3-.-i.i22 - d-m.iil: pmasem;i[-'u";iniazoncot>p.com.bc •

Licença de Operação K°. 013/2008 Validade: 06/08/2009
ASECRETARIA MUNICIPAL DA GESTÃO DO MEIO AMBIENTE ETURISMO DE ALTAMIRA, COM BASE
NA LEGÍSLAÇAO AMBIENTAL E DEMAIS NORMAS PERTINENTES, E TENDO EM VISTA 0 CONTIDO
NO EXPEDIENTE PROTOCOLADO 50B O N°82S,-EXPEDE A>RESENTE LICENÇA DE.OPERAÇÃO A:
RAZÃO SOCIAL/NOME FANTASIA
SERAFIM INDÚSTRIA DE MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO LTDA.
ENDEREÇO
Rua Coronel José Porfírio

MUNICIPIO

ALTAMIRA

CNPJ/MF
00.727.349/0001-20

NUMERO

2991

ATIVIDADE

EXTRAÇÃO ECOMERCIO DE AREIA E SEIXO

BAIRRO:SÃO
SEBASTIÃO

CEP

68371-000

INSCRIÇÃO ESTADUAL
15.185.228-6

LOCAL

LEITO DO RIO XINGU
DATA

06 DE AGOSTO DE 2008

HORA

16:10 H

CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO/ATIVIDADE
EXTRAÇÃO ECOMERCIO DE AREIA ESEIXO NO LEITO DO RIO XINGU
O TITULAR DESTA LICENÇA DEVERÁ OBSERVAR:

I - Estar em conformidade com o código de postura do município e com o código
municipal de obras.

II. Publicar no prazo máximo de 10 («tez) dias, a autorização ora concedida, de
acordo com o que estabelece a Resolução CONAMA n°. 006, de 24/01/86;

III. Estar em conformidade com a Lei n°. 1.394/97, que institui o Código de Obras
do Município de Altamira, conforme Capítulo I - Das Condições Gerais - Art. 2a, Art. 3o.
r--A- j IV" Estar em conformidade com a Lei n°. 1.514/2003, que dá nova redação ao
código de Posturas do Município de Altamira, conforme Art. 1°;
d * - ,. V' EStar em conformidade c°m a Lei n°. 1.765/2007, que institui o Código de
Proteção do Meio Ambiente do Município de Altamira, que dispõe sobre a poiítica e o sistema
ÍS?T md°.ambiente' ° uso adequado e sustentável dos recursos naturais - Das
finalidades e Princípios Fundamentais, Objetivos e Conceitos da Política Municipal de Meio
™Tín?o "t vP,'rtUL° \',D,aS Hna!idades e Princípios, no Art. 2°, no Capítulo II - Dos Objetivos -
2h- ;r "A I; d0 tltul° V' ^P'^'0 1~ da qualidade ambiental e do controle da poluição, nos
VCanítMin',1;V h' 4S 649; d° ctU'° VCapÍtU,° " " do ar ~nos aiti9°3 51, 52, 53, 54 e 55; titulo
Hií/? ",df 3,7Ua TAit" 57 " I! e IV; d0 titu,Q VcaPitu,° IV - do solo nos artigos 64 e.66;do Mulo Vcapitulo V- da fauna e da nora - nos artigos 67 e 68; do titulo Vcapitulo VI - dó
SSní nem!fa°de Tuiáos ' no* artigos 69, 70, 71 e 72; do titulo Vcapitujo IX - dos resíduos
ni,^, 9° ' d° tltUl° VI raPltu-'° IV - das atividades industriais - no artigo 101, 102,

íiT- Hn S ?°w!, VI lTapÍtul0 WI " da e*P|oraÇão dos recursos minerais - nos artigos 109, 110 e111, do título VII capitulo III - das penalidades - artigo 143.
esta SecretariaVI' Qualquer alteracão nas informações apresentadas devera ser comunicada a

VII. Adesobediência ou o não cumprimento das determinações implicará em pena
fpiSÍ! ^^ a Ld MuniciPa' no. 1.765 de 19 de setembro de 2007, Lei Estadual n°. 5.887 e
Lei Federal de Crimes Ambientais nQ. 9.605.

?Jg^™%S^I° £ AGENCIAS EPRAZOS IMPLICARÃO NA PERDA DE VALIDADE DA
SOUCITACÃO nlS,nwL^PHRAÇA°' SEND° OBRIGATÓRIO, QUANDO NECESSÁRIO, A
fSlfãl^rrfrSxnÍSS? °,A UCENÇA' QUE DEVERA SER REQUERIDA COM ANTECEDÊNCIAMÍNIMA DE 120 (CENTO EX/lNTErDIAS-PA EXPIRAÇÃO DO 5EU PRAZO DE VALIDADE
DATA:

06/08/2008

ASSINATURA DO SECRETÁRIO:
ZELÍÍK LUZÍA DATSILVA ÓOSTA

Secretária F-lunicipai da Gestão do Meio Ambiente e Turismo
Decreto n". 1.155, de 13 de março de 2008.
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E-DNPM/50 DISTRITO/PA

AUTORIZAÇÃO DE REGISTRO DE LICENÇA N° 037/2008

0 CHEFE DO 5a DISTRITO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO
MINERAL NO ESTADO DO PARÁ, no uso da atribuição que foi delegada pelo inciso
Vil, do Art. 5o , da Portaria DNPM n° 347, de 29 de setembro de 2004 e de acordo com
as disposições da Lei n°-6.567, de 24 de setembro de 1978, resolve :

1- AUTORIZAR o Registro da Licença n° 005/2008 de 23 de junho de 2008, 2007,
expedida pela Prefeitura Municipal de Altamira, Estado do Pará, em nome de
SERAFIM INDÚSTRIA DE MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO LTDA, inscrita no

(^ cadastro nacional de pessoa jurídica do Ministério da Fazenda sob o n°
00.727.349/0001-20, com endereço à Rua A n° 532, Jardim Anhanguera, Premem,
Município de Altamira, Estado do Pará, para extrair AREIA, DIABÁSIO e CASCALHO
numa área de 41,29 ha, delimitada por um polígono que tem um vértice a 121,OOm, no
rumo verdadeiro de 00D00'S do ponto de Coordenadas Geográficas: Lat. 03° 13' 03,9"
S e Long. 52° 10' 18,4" W" e os lados a partir desse vértice, com os seguintes
comprimentos e rumos verdadeiros:" 400,00m-W, 79,20m-S, 82,40m-W, 455,90m~S,
17,60m-W, 544,10m-S, 100,00m-E, 100,10m-N, 100,00m-E, 1OO,00m-N, 300,OOm-
E, 180,50m-N 81,40m-W, 500,00m-N, 81,40m-E, 198,60m-N.", no leito do rio Xingu,
no local denominado Pontão do Arapujá, , distrito e município de Altamira, Estado do
Pará;

II - A Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais - CFEM,
criada pelas Leis n° 7.990/1989, 8.001/1990 e 9.993/2000 deverá ser paga pelo titular
do presente Registro de Licença sob pena de aplicação das penalidades legais;

sito ill - O titular do Registro de Licença fica obrigado a rnanter no local da extração
uma via do Registro, original, ou cópia devidamente autenticada;

IV - A extração efetiva das substâncias minerais contempladas neste título de
licenciamento só terá VALIDADE com a apresentação da Licença Ambiental de
Operação ou seu equivalente, conforme determina o Art. 5o da Instrução Normativa n°
001/2001 de 21/02/2001. Ocorrendo hipótese prevista no §2 ° do citado artigo, será
determinado o CANCELAMENTO do Registro de Licenciamento, automaticamente,
independente de prévia manifestação ao titular;

V - Este Registro de Licença tem prazo de validade até 23/06/2009. DNPM n°
850.749/2008 - ( Cód. 7.30).

Publique-se.

Belém, .(?.€. I..Q.í. I2008

EVER/ GÈWÍGÜENS TOlKzDE AQUINO
Chefe do 5° DS/DNPM/PA
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NOS ESTADO DO PARÁ EAMAPÁ
Rodovia BR-316, Km. 0, s/n°. - Castanheira - Beiém-Pará - 66.645-000

OF. DNIT/S.R./PA-AP N° 6<7'6
Belém -Pkjé> de junho de 2008

Â Senhora
DRA. ÂNGELA MARIA BARBOSA PARENTE
Coordenadora Geral de Meio Ambiente/DNIT
Brasilia-DF

F1-.

Proc:

Rub

2?ã.

•UU3

Senhora Coordenadora,

Informamos a Vossa Senhoria, que a pista de pouso de
Brasil Novo, em revestimento primário, provavelmente construído por terceiros,
dentro da Faixa de Domínio da Rodovia BR-230/PA(Transamazônica), não consta
do acervo do 1o COMAR, nem tão pouco registro ou homologação nas publicações
Aeronáuticas do Órgão de Navegação Aérea.

2 Anexamos ao presente, cópia dos Ofícios n°
169/SERENG-1/1310 e n° 133/SBHT/2008, datados de 15/05/08 e 24/04/08, do 1o
COMANDO AERONÁUTICO e INFRAERO respectivamente, que nos prestaram as
informações anteriores.

3. Com base nas informações colhidas, entendemos que a
pista de pouso de Brasil Novo, não deverá ser objeto de recuperação através do
Contrato UT-02-0016/2002 da Construtora Andrade Gutierrez S/A

Atenciosamente.

Eng0 João Bosco Lobo
Superintendente Regional

DNIT/PA/AP

Eng" Raimundo HrjíjJjFaçanha
Chefe Serviço ae/Eraenharia

Superintendêitóa feegiona
DNIT/Pft/AP

R&cebido no Apoio da
,-,-;-.. .• "/Q?j7/DNIT

•=.. j 0^.'3lT
..:?• Í53Xí2Í
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MINISTÉRIO DA DEFESA
COMANDO DA AERONÁUTICA

PRIMEIRO COMANDO AÉREO REGIONAL
AV. JÚLIO CÉSAR, S/N° -SOUZA - 66613-010 - BELÉM - PARÁ

TEL(91) 3231-1585 / 3243-3640

f!ub.:_Jl __|

Oficio n° 169/SERENG-l/ 130

Belém, \'ó de maio de 2008.

Superintendente áa Superintendência Regional nos Estados do Pará eAmapá JOÃO BOSCO
LOBO
Rodovia BR-3 16, Km 0 s/n - Castanheira - CEP 66.645-000 - Belém - PA

Senhor Superintendente,

1 Conforme solicitação contida no ofício SR/DNIT/PA/AP n" 497/08, de 25 de abril
de 2008 desta autarquia, infonno aV. Sa. que não há qualquer informação de registro, cadastro
ou homologação de aeródromo pertencente ao município de Brasil Novo-PA nos arquivos deste
Comanda.

Atenciosamente,

.^Ç^Cfcouct. O-

CARLOSNEDIRWALMEIDA SOBREIRA Cel Av
Interino do Estado-Maior

Qo_Sl>- •Qíjl

Eng° João Soma Lobo
SuperintEndéríte (Regional

DNI7APAMÍ

fV-

iò7M0.00?íólD/;!?C%-U
\p****t" "••"*
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CFN" 133/SSHT/2Q0ÍÍ

Senhor Renata Nunes Gouveia
Supervisor da Unidade Locai tio QENIT
Altamira - PA

AfíamifB, 24 cie abril de 2008

AMa.mtG. Registro e/ou Homologação (te Pista
R«rf: Mom rr9 042/2008 da 23.04.08

Em atenção »o memorando acima c^&Oo inforwsmos a VSa que
frJirSSSfS í £ts,'onáuíicas d0 <*»*> d« Navegação Aérea desta Aeroporto nâo há
krl^w? * RWra oü Homotagopto ce pista de po^ssrtidromo no municfpio de
eras/í novo, estado do Pará

óraãn r^^n^ , 0utfQSSim ***™™« que o é COMAR l, sftdfado em Belém, o
2??n -*0™ ° ^«^«nenío de Mrddromw «n caráter provisório
Sa^,T,1 ^^ "^L8 ANAC ° ** "»f»n«*«l Pelos registrapermanentes dos aercriromo* pnvados «homologações de aeródrcmos públicos

Alertciosarnente,

SEBASTIÃO ^Via-OeMWGOS DE OLIVEIRA
Superínt«n(»c*»jp Aeroporto de Altamira

Bi»»** *«**, d» tofeMEM»»»» /W^p^wuAr» .toc»»xn SfteAtawfir»
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Belém, 29 de janeiro de 2009. Co^ á- J MQ
J-

^

limo. Sr.

Eng0 João Bosco Lobo
MD. Superintendente Regional do DNIT nos
Estados do Pará e Amapá
Belém - PA

Senhor Superintendente:

Reportándo-nos ao vosso Oficio-DNÍT PA/AP n° 1341, de 01/12/2008, no qual
nos é solicitado a execução dos levantamentos Topográficos das Interseções dos

)ííí a Rodovia BR-230/PA, subtrecho: AltamiraTravessões 11

Medicilândia, objetivando atendimento a determinações oriundas do IBAMA,
temos a informar que os referidos serviços foram concluídos, bem como os
Projetos Geométricos correspondentes em planta e perfil. Esclarecemos que no
momento estamos complementando os estudos dos demass itens de serviços para
encaminhamento da Minuta do Projeto.

Atenciosamente,

^wü^*^4 ri - \,\WSy&i^-

\J*«£
S»^ ^S

â^O^wKí oalOíllOS -24 jJ*-}

jí») • -«"••, Lftjürdtruturn

"iiperír.iBTi"^;^. &

<EnaL\'Joso'Bosco Lwo
Suftri^nden» Regional

DNIT / PA / AP

Mata Vel(
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MINI5TÊRI0D0S*RAKSP0^T|5 êtran5»0RTes íf^j, . JT j
nFPARTAMEMTO ^ACIOINAL DE ^FR*"E!iR^JeJ^ft„.pÁ f-™" '̂SáSbr /

OFÍCIO DNIT PA/AP N* 13*1
Be!èm/PA, 01 de Dezembro cie 2008

AO
ENG"ENEAS VlLAR ETRUSCÜ
MAIA MELO ENGENHARIA UTDA
ftfllfrn/PA

ASSUNTO: DETERMINAÇÕES IBftMA

Senhor Representante,
i

com vistas aesta Suponde™ Regiona:/DNrr PA/AP Mender Jlstó„™natf«
r T.WA «**»*» d. V.S., «1. «*- d. W>êncU>. e,«u»r um

zzzzu-««—~ -—>*•" OT::r::::230/PA subtrecho: Aitam.ra/Medlc.lôndto, «fe-m como, após * d*v,dos —^

rZl «, fase ae obr». ae.ipre. ANDRADE GUT1ERRB ,»» .««ufr --e,
do contato UT/2-O01Ó/2Ü0? de CooslruçSo e Pavimentação.

ú.tenctoí.aiTienr.e,

EM6° 30ÃO BOSCO LOBO
iUPERINTENDÊNTÈ R&GIONAL/DNIT PA/AP
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°32 ^ /2009/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/1 BAMA

DIUC/DIQUA

W. 3044

DATA;^_C i? /09

RECEBIDO:

Brasília, 4b de março de 2009.

A Senhora

Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte. Mineração e Obras Civis - CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente c dos Recursos Naturais Renováveis - ÍBAmLSL-^
Brasília - DF

Fi.

Assunto: BR - 230/PA, trecho Altamira - Medicilândia, extensão de 84,4 km.
Condicionantes específicas 2.14 b e 2.14 f da Licença de Instalação
n° 401/2006.

Anexo 01: Of. nn 143/2009/CGMAB/DPP, de 10/02/09 (condicionante 2.14 b)
Anexo 02: Of. n" 276/2009/CGMAB/DPP, de 02/03/09 (condicionante 2.14 f)

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Em referência ao processo de licenciamento ambiental da BR - 230/PA, trecho
Altamira - Medicilândia, vimos pelo presente reiterar as solicitações referentes aos itens b
(locais de passagens de fauna e o redimensionamento das Obras de Arte Especiais de forma a
permitir a travessia de animais sob o vão das mesmas) e f {inclusão de Obra de Arte Especial
sobre o igarapé do Belo e o rio Capará) da condicionante específica 2.14 da Licença de
Instalação n° 401/2006, feitas a esse instituto através do Of. n° 143/2009/CGMAB/DPP, de
10/02/09 (protocolo IBAMA n° 1.548, em 10/02/09) e do Of. nu 276/2009/CGMAB/DPP, de
02/03/09 (protocolo IBAMA n° 2.383, em 03/03/09), com cópia em anexo.

2. Essa reiteração tem o intuito de possibilitar que esta Coordenação Geral de
Meio Ambiente - CGMAB dê continuidade às ações para o pleno cumprimento da referida
condicionante.

Atenciosamente,

i!t>,i::^'nldi'kODOVI,VS'BS:.W.F'A {Alumirn
Mi'jK:líndiLi> Olioi.v DNIT H!C..ii-i'\ (Ali -Medi,; MilSAMA}-
K<M Of ['.HS.11L Clima I ,1,.-

-V,-

Sarmento da Silva

r-Geral de Meio Ambiente

3

S.AN Selor <k Aularqusns Norte - Quadra ~> - Lulc A
Ldificio Núcleo dos ["liinijioites - l-one (dl) i.i15-',()()!J
CEP: 7OC4CJ-Ç02 • Brasiíu Dl"- www.rinil aov br
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DNIT
protocòLíVIBAMA

PIUC/DIQUA

ÜMkQfiOy /09
RECEBIDO:Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°4/<y<V'2009/CGMAB/DPP

dhBrasília, ^ de abril de 2009

À Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral CGTMO/DILIC/IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setorde Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- 1"andar
70.818-900, Brasília, DF

Assunto: BR-230/PA - Licenciamento Ambiental.

Anexos:

• Cópia Ofício n°. 073/2009 - G.S./SEVOP
• Cópia Termo de Compromisso e Ajustamento de Conduta

Senhora Coordenadora-Geral,

1- Com relação ao processo de licenciamento da rodovia BR-230/PA,
referente a obra de duplicação da Travessia Urbana de Marabá e Ponte sobre o rio
Itacaunas, segue em anexo Ofício n°. 073/2009 - G.S./SEVOP e Termo de Compromisso
e Ajustamento de Conduta, com vistas paraobtenção da licença.

2. Colocamo-nos à disposição para esclarecimentos que se fizerem
necessários.

Atenciosament

I4^A
es Ib^fhim Andraos Filho
dor-Geral de Mqio Ambiente

Subistituto

C.WGMcmAmbililileWociimsnios Apoio 200í»iOlieii)S_2l)0WBR-23ü-PA_N T. TAC Pref. Mar.ilra íloc CMB
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PREFEITURA

W_r

W K
P referiu ra de

OPOVO GOVERNANDO

PREFEITURA MUNIC

SECRETARIA DE VIAC

Prezado Senhor,

DE MARABÁ

OBRAS PÚBLICAS

Marabá (PA), 26 de março de 2009.
Oficio n.° 073/2009 - G.S./SEVOP

Cumprimentando-o, encaminho a VSa a Nota Técnica referente a
obra Duplicação da Travessia Urbana de Marabá Rodovia BR 230 (trecho
urbano de Marabá ) e Ponte sobre o rio Itacaiúnas, bem como o Termo de
Ajustamento de Conduta (TAC) firmado entre a Prefeitura Municipal de
Marabá e o Ministério Público do Estado do Pará., para que os mesmos
sejam apresentados ao órgão licenciador - IBAMA (Instituto Brasileiro de
Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis) para obtenção de licença.

Colocamo-nos a disposição para maiores informações para

quaisquer esclarecimentos adicionais sobre o assunto.

II.mo Sr.

JAIR SARMENTO

MD. Coordenador Geral de Meio Ambiente
DNIT - Depar
Brasília - DP

'$wr?$iet\k§nv><5> fifüniu-*í,«Dk--.^-iQ +$&. fifi-

Atenciosamente.

urdcipal de
Obras

Ksíettklo no Apde -da
CGVAB/03P/DN1T _

H©r£;__CL
CS:
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ESTADO DO PARÁ

MINISTÉRIO PÚB

PROMOTORIA DE JUSTIÇA Dí
'_* 1*e 3a. Pramotorjas de Ju

TERMO DE COMPROMISSO E AJUSTAMENTO DE CONDUTA

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE PARÁ, representado pelas
Promotoras de Justiça Dr.a Josélia Leontina Barras Lopes e Dr.a Mayanna Silva de Souza
Queiroz, em exercício nesta Comarca, de acordo com oart 129, II e lll, da Constituição
Federal, o MUNICÍPIO DE MARABÁ, pessoa jurídica de direito público, neste ato
representado pelo Prefeito Municipal, Sr. Maufino Magalhães de Uma, pelo Secretário
Municipal de Obras, Sr. LueteS» CofKnetti Frfno, portador do RG 8863840 SSP/SP e pelo
Secretário Municipal de Meio Ambiente, Sr_ José Scherer, portador do RG 4512247
SSP/PA, o CONSÓRCIO DE EMPRESAS CMT-ÉGESA, representado pefo Sr. Manoel
Félix Filho, portador do registro CREA n * 37385 - CREA/MG e Sr. Geraldo Moura de

Oliveira Júnior, portador do registro CREA n° 142131-D - CREA/TO, firmam o presente
TERMO DE COMPROMISSO E AJUSTÂIBEPiTG DE CONDUTA, conforme
considerações e cláusulas abaixo:

CONSIDERAÇÕES

CONSIDERANDO que compete ao Ministério Público a defesa da ordem jurídica e dos
interesses sociais (art 127, caput, da CF);

CONSIDERANDO que é função institucional do Ministério Público zelar pelo efetivo
respeito dos poderes públicos e dos serviços de relevância pública aos direitos
issegurados na Constituição Federal (art 129, fl, d& CF.);
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ESTADO DO PARÁ

MINISTÉRIO PÚBLICO

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE MARABÁ/PA
1" e 3a Promotorias de Justiça Cíveis

i Proc.

CONSIDERANDO que a Magna Carta Constitucional Pátria erigiu à categoria de bem de
uso comum do 'povo e essencial à sadia qualidade de vida o meio ambiente

ecplogicamente equilibrado, impondo o dever de defendê-lo e preservá-lo ao poder
público fe à coletividade (art. 225 caput' da C F)

CONSIDERANDO que, por força de comando constitucional, as condutas e atividades
^Consideradas lesivas ao meio ambiente sujeitarão os infratores, pessoas físicas ou

j -•-»— -• *• *bw •!->. \ndicas' Públicas ou privadas, a sanções penais e administrativas, independentemente
t-Qffàp*f*0?fèi,^j{^§ obrigação de reparar o danocausado {art225, § 3.° da C F )•

ERANDO que o Ministério Público tem legitimidade para adotar medidas

linistrativas ou judiciais em defesa do meio ambiente (Lei Federai nw 8.625/93, in art.
Incisos Iusque IV);

CONSIDERANDO a pofítica de mobilidade prevista no art. 79 e seguintes do Plano
Diretor do Município de Marabá visando garantir o direito de ir e vir dos cidadãos,
levando-se emconsideração o sistema viário de transporte, a educação para o trânsito e
a integração regional;

CONSIDERANDO o Projeto de duplicação da BR-230 no perímetro urbano de Marabá
conforme procedimento licitatório n* 004#Qü8/SEVOP/PMM e Contrato n°

039/2008/SEVOP/PMM firmado como Consórcio CMT-EGESA;

CONSIDERANDO os Estudos Ambientais provenientes do Ministério dos Transportes
(anexo digitalizado);

CONSIDERANDO o interesse público da execução da obra de duplicação da Rodovia
Transamazônica BR-230, visando a melhoria da trafegabilidade e o desenvolvimento do
Municípiode Marabá;

MfMtSTÊRKJ PÚBLICO BO ESTADO DO PARÁ - PROMOTORIAS DE JUSTIÇA DE MARABÁ
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ESTADO DO PAR

MINISTÉRIO PÚ

PROMOTORIA DE JUSTIÇA tí^ MARA1
1a e 3? Prpmotorias de Justi

i x

CONSIDERAtíO que a área pretendida para a implant
encontra degradada em mau estado de conservação devido a ocupação antrópica;

t "i

CONSIDERANDO a necessidade de rriiptementação petos compromissários de medidas
compensatórias ao meio ambiente em função da degradação ambiental proveniente da
execução da obra de duplicação da Rodovia Transamazônica no perímetro urbano de
Marabá;

eendimento se

CLÁUSULAS

1° COMPROMíSSÃRIO: MUNICÍPIO DE MARABÁ, representado pelo Prefeito
Municipal, Maurino Magalhães de Lima, pelo Secretário Municipat de Obras, Sr. Lucidio
Collinetti Filho, portador do RG 8803840 SSP/SP e peto Secretário Municipal de Meio
Ambiente, Sr_ José Scherer, portador do RG 4512247 SSP/PA.

CLÁUSULA PRIMEIRA -OMunicípio de Marabá assume asseguintes obrigações:

1a - Cumprimento integral das diretrizes ambientais dispostas no projeto de duplicação
da Rodovia Transamazônica, observando-se as políticas mitigadoras do impacto
ambiental constantes nos Estudos Ambientais provenientes do Ministério dos Transportes
(anexo digitalizado);

2a - Promover o levantamento da área para o reflorestamento, discriminando os tipos de
vegetação adequada ao repianfio, no prazo de 90 (noventa) dias;

MHflSl >PUBLICO DO ESTADO DO PARÁ - PROMOTORfAS DE JUSTIÇA DE MARABÁ
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ESTADO DO PAR/*

MINISTÉRIO PÚB

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DÉ
13e3»Promoforiasde Justice

r V

3a - Recuperação é manutenção da mata ciliar às margens

da obra, através tia recomposição vegetal, utilizando-se de mudas específicas desses
ecossistemas, com conclusão no prazo de 02 (dois) anos, apresentando o estudo das
espécies nesta Promotoria noprazo de"90 (noventa) dias;

4a - Adoção de medidas preventivas no que concerne ao deslocamento de terra

(escorregamento, deslizamentos) em áreas habitadas no perímetro da obra, avaliando o

projeto de fundação dessas residências, atribuindo graus de risco com base em seu
dimensionamento;

5a - Revegetação das áreas nas margens do Rio Itacaiúnas atingidas pela construção da
ponte a fim de reduzir o efeito erosivo da ação das águas superficiais, devendo se
construir sarjetas e canaletes para a condução das águas deescoamento até o talvegue
do rio, no período de 02 (dois) anos;

6a - Recomposição vegetai da várzea onde estão instaladas as olarias após a
desocupação que ocorrerá em 31 de outubro de 2009, bem como a recuperação
geomorfológica do terreno, devendo ser concluída no prazo de 02 (dois) anos após a
desocupação;

Fl.

Proc

\V\L
: S\&U

neííP

ias, no trecho

7a - Construção do Horto Municipal contendo exposição de plantas, biblioteca ambiental,
local para pesquisa informatizada, herbário, área de recreação, parques e área para
caminhadas, no prazode 02 (dois) anos;

8a - Renovação faunística proporcionada pela recomposição da flora no entorno dos
igarapés da área e do Rio itacaiúnas, garantindo a auto manutenção da biodiversidade
nas áreas recompostas, durante o curso do projeto;

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARÁ - PROMOTORIAS DE JUSTIÇA DE MARABÁ
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MINISTÉRIO PUBLIC

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE MARy\BÁ/PA
• ' 1a e 3a Promotorias de Justiça Cív

9a - implantação do "Projeto' Reviver" elaborado pela Secretaria Municipal úp Meio
Ambiente -SEMMÁ/conforme cópia anexa, no prazo de02 (dois) anosT

10a 4Monitoramento das águas do Riò Itacaiúnas com análise físico-química a fim de
verificar as espécies de pescados possíveis de repovoamento, no prazo de 90 (noventa)
dias;

11a - Após o cumprimento do item anterior, promover o repovoamento populacional de
pescados e quelõnios a partir da criação de viveiros e a soltura, no prazo de 02 (dois)
anos;

12a - Ampliação dos viveiros de mudas de plantas ornamentais e/ou nativas, a fim de
recompor vegetalmenfe os trechos mais degradados ambieníalmenfe no município, com
conclusão no prazo de 01 (um) ano;

13a - Urbanização e paisagismo dos canteiros municipais através do cultivo de plantas
ornamentais, durante o decorrer das obras;

14a - Criação de áreas de lazer arborizadas em locais públicos a serem destinados para
este fim, no prazo de 02 (dois) anos;

15a - Readequação e padronização do Convênio da Fundação Zoobotânica destinando
de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) para melhoria da infra-estrutura e a quantia de R$
15.000,00 (quinze mil reais) mensais para a manutenção dos serviços mantidos pela
Fundação, com duração de 01 (um) ano renovável, apresentando nesta promotoria cópia
no prazo de 60 (sessenta) dias;

16a - Criação do Centro de Triagem de Animais Silvestres - CETRAS em locai
apropriado a ser destinado para tal fim, no prazo de 01 (um) ano;
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ESTADO DO PARÁ

MINISTÉRIO PÚBLI

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE M
1a e 3a Promotorjas deJustl&a Cíveis

17a -iCriação âe trilhas, para passeios ecológicos noParque
(noventa dias); ' *

froc.:_g|6&

i, no prazo de 90

T , í

18a 4- Apoiar a implementação das obras de saneamento básico e de tratamento da água
no município de Marabá, junto a Companhia de Abastecimento do Estado do Pará -

COSANPA, efetivando as políticas publicas necessárias, dentro do prazo de 03 (três)
anos;

19a - Promoção de políticas públicas voltadas a Educação Ambiental, devendo os
projetos serem apresentadas nesta Promotoria de Justiça no prazo de 90 (noventa) dias
e executados no prazo de 02 (dois) anos;

20a - No tocante à Praia do Tucunaré as seguintes medidas serão adotadas, iniciando-se
no veraneio de 2009 e se estendendo durante todos os anos; padronização da infra

estrutura adequando as barracas, as embarcações, os equipamentos de segurança, os
acampamentos; destinação de banheiros químicos em número compatível com os

veranistas, limpeza constante da praia; realizar campanhas educativas com esteio

ambiental para os veranistas; adoção de medidas preventivas e repressivas para impedir
a poluição da praia; buscar apoio do órgão competente para fiscalizar a habilitação dos
condutores de veículos aquáticos; impedir o lançamento de lixo e resíduos sanitários

pelos acampados diretamente no rio, aplicando as medidas sanctonatórias concernentes;

fiscalização e adequação pela vigilância sanitária das condições higiênico sanitárias das
barracas que vendem alimentos; afixacão de placas educativas;

21a - Revisão das licenças ambientais dos extratores de areias, no prazo de 30 (trinta)
dias, devendo acompanhar periodicamenteo licenciamento;

22a - Afixacão de lixeiras nos locais públicos conforme legislação específica, no prazo de
60 (sessenta) dias;
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ESTADO DO PAR

MINISTÉRIO PÚbViCO

PROMOTORIA DEJUSTIÇA DE
1a e 3a Promotorias de Justiça^Sjyeis

23a - Efetuar á* limpeza dás encostas às margens dos rios, educando « advertindo a

população ribeirinha; buscando evitar o lançamento de lixo doméstico no rio, entre os
meses de junho a agosto de 2009 e. se estendendo durante as temporadas dos anos
seguintes; ' •>•'

24a - Promover periodicamente palestras com temas ambientais nas escolas do

município com a distribuição de materiais educativos, iniciando os trabalhos no prazo de
60 (sessenta) dias;

25a - Aplicar ações que minimizem prováveis impactos negativos em relação a fauna tais

como: programas de monitoramento de fauna ao longo das estradas; fiscalização e

campanhas de educação ambientai a fim de se evitar o comércio de animais silvestres;
controle de velocidade principalmente nas áreas das reservas indígenas s nas
proximidades dos córregos e rios que são cortados pelas rodovias, executadas durante
todo o decorrer da obra;

|26a - Implantar projetos de apoio e fortalecimento de programas de desenvolvimento
para a região, ^ncentivando a produção agrícola, pecuarista e extrativista sustentável,
garantindo ao morador local que usufrua dos benefícios trazidos pelo asfaltamento,

apresentando os projetos nesta Promotoria no prazo de 120 (cento e vinte) dias e

executando durante a condusãb da obra;

CLÁUSULA SEGUNDA - A Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA se
compromete com a fiscalização e manutenção dos termos deste ajuste;

2a COMPROMISSÁRIO: Consórcio CMT-EGESA, por seu representante legal, Sr,
Manoel Féiix Filho, portador do registro CREA n.° 37385 - CREA/MG e Sr. Geraldo

Moura de Oliveira Júnior, portador do registroCREA n.° 142131-D - CREA/TO

jTÉRK) PÚBLICO DO ESTADO DO PARÁ - PROMOTORIAS DE JUSTIÇA DE MARABÁ
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ESTADO DO PARÁ

MINISTÉRIO PÚBLICO

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DEMARABÁ/PA
1ae3a.Promotori.as de Justiça Cíveis

fi._ tygb

Proc.:_£fô£>
Rub.:

CLÁUSULA TERCEIRA: No que se'refere à? construção dos acampamentos para os

operários as construtoras se comprometem em adotar as seguintes medidas mitigadoras

";,'de impactos ambientais:

^7ofici^?» ik-p«s*\\/ x! - Escolha correta do local do acampamento de forma a ser salubre e com abundância

ímensionamento correto para evitar superpopulação e falta de água e / ou de

rnentos;

a - Controle da emissão de efluentes líquidos e gasosos, bem como da disposição dos

lixos sólidos, orgânicos ou não;

4a - Conservação constante das áreas ocupadas pelos canteiros de obras;

5a - Utilização obrigatória de filtros de pó nos britadores;

ô" - Manter úmidas as superfícies sujeites à poeira;

7a - Manutenção da regulagem da usina de asfalto, bem como o uso obrigatório de filtros;

8a - Proibição de instalação da usina de asfalto e britador próximo de aglomerações

urbanas e do próprio acampamento;

9a - Reconformaçâo dos terrenos e recuperação das áreas na desmobilização, efetuando

Ijmpeza cuidadosa da área, enterramento de todo o remanescente de lixo orgânico e

aterramento de fossas e vaias de esgotamento sanitário;

RIOPÚBLICO DO ESTADO DO PARÁ - PROMOTORIAS DE JUSTIÇA DE MARABÁ
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ESTADO DO PA

MINISTÉRIO PÚ

PROMOTORIA DE JUSTIÇA
1a e 3a Promotorias de Justí

10a -; O canteiro de obras e -as instalações industriais se^ãò implantados,

preferencialmente, fáo longo do segmento em obras, em locais indicados pelo projeto,
devendo ser obedecidas as normas sanitárias usuais, dispondo de fossa séptica, gerador

próprio de energia e poço artesiano dê captação d'água;

11e - O lixo deverá ser acondicionado em sacos plásticos e recolhido pelo serviço de
limpeza mais próximo ou encaminhado ao local adequado para sua disposição (aterro
sanitário, área de bota-fora previamente preparada para disposição deste tipo de

material);

12a - Quando da desativação do acampamento, procederao tratamento paisagístico da

área, com utilização das espécies nativas da região, de acordo com o que preceitua o

Corpo Normativo Ambiental para Empreendimentos Rodoviários - ISA07/01;

13a- Remover sistematicamente a camada superficial de solo poluído com substâncias

não biodegradáveis (óleos, graxas, etc.);

14a - Promover palestras de conscientização ecológica junto aos operários e ampliar as

alternativas de entretenimento;

15a- Implantar política pública voltada ao controle do trafego urbano ao longo da rodovia

durante o período de execução da obra, a fim de evitar engarrafamentos, acidentes e

demais transtornos ã população, apresentando nesta Promotoria o projeto respectivo no

prazo de 90 (noventa) dias;

CLÁUSULA QUARTA: O Consórcio CMT/EGESA no que se refere aos caminhos de
.serviços os acessos de terra deverão ser aguados sistematicamente, de modo a evitar o

levantamento de poeira pelo tráfego de veículos;
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ESTADO DO PARA?

MINISTÉRIO PÚBLICO1

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE MÀRABA/PA
' ' 1ae 3a Promotoiias.de Justiça Cívet

5a - Sénipre que necessário; deverão-ser implantadas as obras de drenagem para evitar
a interrupção dos caminhos de serviço e, conseqüentemente, retardar o fornecimento de

materiais para a terraplenagem e pavimentação;
! i. ' >'

6a - A reabilitação dos caminhos de serviço deverá ser iniciada assim que estes sejam

desativados, sendo as atividades básicas de reabilitação representadas por: instalação
de dispositivos de drenagem, introdução de vegetação arbustivo-arbórea e herbácea-

gramíneas, similar à ocorrente na região;

7a - Nos locais onde se fizer necessária a abertura de caminhos de serviço para acesso
às jazidas, caixas de empréstimos, pedreira e areai, ao concluir o trabalho deverão ser

tomadas as seguinte medidas: demolição das obras provisórias desimpedindo o fluxo dos

talvegues e evitando a formação de caminhos preferenciais para a água e recuperação
da vegetação nas áreas desmaiadas;

CLÁUSULA QUINTA: No que se refere a pavimentação de estradas existentes, as
terraplanagens estarão restritas às necessidades de alargamento de aterros e/ou da

recomposição da plataforma de terraplanagem, onde foi atingida por erosões, deve se

observar o seguinte:

1a - Os taludes de cortes e aterros receberão proteção vegetal por gramíneas;

2a - As caixas de empréstimo deverão ter o material de limpeza (camada orgânica)

stocado para posterior retomo após a recomposição do terreno. As áreas de origem dos

'empréstimos laterais receberão recobrimento vegetal;

3a - O material para bota-foras poderá ser utilizado em fundações de terrenos onde

haverá remoção de solo mole, como também em dissipadores de energia, berços de

bueiros, enrocamentos e gabiões;

MINISTÉRIO PUBLICO DOESTADO DOPARA - PROMOTORIAS DE JUSTIÇA DE MARABÁ
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PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE
1a e 3a Promotorias de Justi

4a - Òs' materiais resultantes de remoção do solo molé^eerâo transportados para
botaforas ao longo tio trecho, devendo ser tomados os seguintes cuidados: executar o

boja-fora em alargamento de aterro, remoção e estocagem da camada vegetal existente

no local; deposição do material removido, reposição da camada vegetal estocada sobre o

bota-fora, reforço de vegetação através de semeadura manual;

CLÁUSULA SEXTA - Se compromete na manutenção e recuperação das áreas de
empréstimos, jazidas de solo e areais e sua utilização devera obedecer ás instruções

mostradas a seguir:

1a - Objetivando-se desviar as águas superficiais das áreas exploradas, deverão ser

implantadas, previamente, obras de drenagem para evitar a ocorrência de processos

erosivos e conseqüentes assoreamento e as contaminações físicas e químicas;

2a - Deverão ser executadas valetas ou canaletas a céu aberto, as quais podem ser

revestidas em concreto, sacos de solo-cimento, pedra de mão com argamassa,

enrocamento, gabiões, etc, sempre que se tratar de solos facilmente eradíveis;

3a - Os seguintes procedimentos deverão ser adotados quando da retirada da vegetação

e limpeza da área: minimizar o volume de solo decapeado, restringindo-se ã remoção do

estritamente necessário; evitar a queimada da área, estocando os troncos de árvores,

raízes, tocos, galhos para posterior disposição dentro do corte. O material enleírado

substituirá temporariamente os abrigos perdidos, podendo atuar como hospedeiro da

fauna local. Quando dos trabalhos de reabilitação de áreas exploradas este material

deverá retornar ã superfície da área explorada, complementado, dessa maneira, a

,proteção do solo promovida pela revegetação;

4a - Para a remoção da camada fértil e estocagem o operador da máquina, deverá ser

supervisionado por técnico habilitado quando da execução da tarefa. Observando-se o
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PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE M,
1ae3aPromotorias de Justiça

seguinte: ás equipes •de operação deverãd receber orientações para* um melhor
aproveitamento e^cbnservação desse material; evitar contaminação da superfície ainda
ngo removida, por lavagens e resíduos de manutenção de campo em maquinários (troca

de õledy lubrificaçâo, lavagem de peças, etc.) e trânsito sobre a área; a camada fértil

deverá ser estocada em cordões ou leiras, com até 1,5m ou em pilhas individuais de 5 a

8m3, não devendo ultrapassar estes limites;

5a - Os materiais estéreis e/ou rejeitos não devem ser usados para preenchimento da

área explorada. Devem ser colocados em local especial, afastados das linhas de

drenagem artificiais ou talvegues naturais e da própria área explorada, uma vez que

estes materiais não são biodegradáveis;

CLÁUSULA SÉTIMA - Observar osseguintes parâmetros para a recuperação daárea:

1o - A cada exploração, deve-se proceder a sua recuperação imediata, a seqüência,

iniciada nas áreas mais próximas da obra e/ou área cujo acesso já esteja consolidado;

'2° - Para evitar a formação de charcos e lagoas, deve-se sempre identificaras possíveis

linhas de encaminhamento da água, remoldando o relevo, quando da recomposição;

CLÁUSULA OITAVA: As travessias de cursos d'água deverão ser feitas buscando evitar
a retenção de águas ã montante (enchentes), procurando atender vazões com os tempos

de recorrência previstos legalmente e adotar os seguintes procedimentos:

1o - Proibição do lançamento de materiais resultantes das atividades de terraplanagem ou

pavimentação nos cursos d'água;

2o - Proibição da lavagem de veículos e equipamentos nas margens dos cursos d'água;

PUBLICO DO ESTADO DO PARA - PROMOTQRIAS DÊ JUSTIÇA DE MARABÁ
Rua das Flores (esq. com Rod. Transamazônica) - Agrópofodo INCRA

CEP 68502-290 - Marabá - Pará - Fone/Fax; (94) 3322-1712 / 3324-2965 12
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3o - Ütilízarrcalhas è dissipadores de>energia o,ue direcionem as águas pluviais, através
do meio-fio ou sarjetas, principalmente nos adives e dectives mais acentuados;

4o -.'Escolher local adequado para disposição final do material de expurgo ou área de
empréstimo;

5o --^Revestir os taludes de cortes e aterros e as margens dos rios e riachos com

gramíneas e outras espécies vegetais da região;

6o - construir instalações sanitárias adequadas nos canteiros de obras, estando proibido o

lançamento "in natura" nos cursos d'água;

CLÁUSULA NONA - As obras de drenagem e obras de arte correntes da área afetada

pela obra contemplarão a construção de meíos-fios com entrada e descida de água;

construção de sarjetas revestidas nos pés dos cortes; construção de valetas revestidas e

em terra para proteção do corpo estradai; construção de drenos subterrâneos para

interrupção do lençol freático; substituição de bueiros existentes danificados; construção

de bueiros novos; construção das alas dos bueiros;

CLÁUSULA DÉCIMA - Paraa conservação da flora, mesmo considerando quea área se
encontra degradada, compromete-se em promover a implantação da obra com todos os

cuidados pertinentes à conservação e preservação dos recursos naturais ainda restantes.

No tocante às caixas de empréstimo, não devem ser localizadas em áreas de vegetação

nativa ou próximo de mananciais hídricos, que são protegidos por fragmentos de mata.

As vias de acesso também devem ser evitadas dentro de manchas nativas.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - O Consórcio se compromete, a conceder preferência
na contratação da mão de obra para a execução do projeto aos moradores da Vila Soco,

de acordo com listagem a ser disponibilizada, conforme disposto em Termo de Acordo

PÚBLICO DD ESTADO DO PARA - PROMOTORIAS DE JUSTIÇA DE MARABÁ
Rua das Flores (esq. com Rod. Transamazônica)-Agrópofe do 1NCRA

CEP 68502-290 - Marabá - Pará - Fone/Fax: (94) 3322-1712 / 3324-2865 13
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Extrajudicial assinado nesta Promotoria, bem assim aproveitamento dajnáo de obra local
compatíveis com ás'necessidades do projeto;

CLÁUSJJLA DÉCIMA SEGUNDA -' O Consórcio priorizará as empresas do município
para a aquisição de bens e serviço para a utilização na obra, excetuando-se os casos nos

quais não haja no mercado interno o material nos padrões exigidos pela compromissária;

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - Na execução da obra buscando evitar poluição
sonora se compromete em controlar e monitorar os ruídos, plantio da faixa de domínio

com vistas à proteção de ruídos em áreas habitadas, estabelecimento de horários de

trabalho adequados; planejar as operações de transporte de materiais e equipamentos,

evitando horários noturnos, revestimento das vias de acesso onde ocorrer maior fluxo de

veículos e regulagem adequada dos motores e controle de velocidade;

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - O descumprimento total ou parcial de qualquer das
obrigações assumidas no presente Termo de Compromisso e Ajustamento de Conduta

sujeitarão os compromissários ao pagamento de multa diária no valor de RS 10.000,00

(dez mil reais)^até o total adimplemento, sem prejuízo da responsabilização civil,
administrativa e penal do chefe do executivo municipal e do representante legal das

empresas consorciadas nos termos do Decreto-lei n° 201/67 e da Lei Federal n°

8.429/92;

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Amulta será corrigida monetariamente a partir da presente
data, adotando-se para tanto os índices utilizados pelo Tribunal de Justiça de Pará para

correção dos débitos judiciais, até o adimplemento total da obrigação,

independentemente da ação de execução de obrigação de fazer ou não fazer, segundo o

caso, e de qualquer notificação, nos termos do disposto no § 6o do art. 5o da Lei Federal

n° 7.347/85;

ERIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARÁ- PROMOTOR1AS DE JUSTIÇA DE MARABÁ
Rua das Flores (esq. com Rod. Transamazônica) - Agrópolisdo INCRA
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PARÁGFÉÂFÒ âEGÜNDO ^ Ò não pagamento da multa implicará eirwsua cobrança
judicial, com correção monetária, juros de 1% (um porcento) e multe penal de 10% (dez

por.cento) sobre o montante devido; ,
i 1 ' •>

PARÁGRAFO TERCEIRO - Em nenhuma hipótese o pagamento da multa eximirá o

Município de Marabá do cumprimento da lei e das obrigações assumidas, dentro do

tempere forma aqui ajustados;

PARÁGRAFO QUARTO - Amulta será revertida ao Fundo Municipal de Meio Ambiente;

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - No caso de execução de obrigação de fazer ou não
fazer, o prazo previsto no artigo 632 do Código de Processo Civil não poderá exceder a

30 (trinta) dias;

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - Os compromissários têm pleno conhecimento de que o

presente termo de compromisso e ajustamento de conduta tem eficácia de título

executivo extrajudicial, podendo ser executado imediatamente após verificado o seu

descumprimento total ou parcial, independentemente de qualquer notificação;

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - Fica eleito o foro da Comarca de Marabá/PA, com

renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir

quaisquer dúvidas ou conflitos oriundos do presente termo, o qual tem o compromissário

or irretratável e irrevogável, salvo alterações de comum acordo com o Ministério Público

e desde que obedecidas as normas vigentes;

Estando assim justo e compromissado firmam os compromissários o presente

instrumento na presença das Promotoras de Justiça signatárias, e de duas testemunhas,

para que produza seus juridicos e legais efeitos.

PUBLICO DO ESTADO DO PARA - PROMOTORIAS DE JUSTIÇA DE MARABÁ
Rua das Flores (esq. com Rod. Transamazônica) -Agrópolís do 1NCRA
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Ref. Obras na BR-230 (Trecho urbano de Marabá) e ponte sobre o rio Itacaiúnas.

1. JUSTIFICATIVA DO EMPREENDIMENTO

) '•• r a . • . i

ABR 230/PA é a "espinha dorsal" do Estado do Pará e por ela circula grande
. parte da economia da região, estabelecendo um grande eixo de escoamento de matéria-
v tínma e mercadorias para as diversas regiões do país

O município de Marabá, um dos pólos de desenvolvimento mais importantes do
^ Estado do Pará e da região Norte do País, tem recebido fluxos migratórios de várias partes

do Brasil, atraídos por oportunidades de emprego e renda criadas por seu crescimento

econômico. Este crescimento cria um circulo virtuoso que reforça ainda mais a posição de
Marabá como centro regionai, abastecendo osdemais municípios da região.

A cidade apresenta um elevado índice de crescimento urbano motivado pela
X^-y- dinâmica de relações econômicas que se configura no somatório das atividades de

^extrativismo, da agropecuária, da indústria e do comércio. Sua localização estratégica
5te seu inegável stafus de pólo artículador da expansão econômica do sul e sudeste do

Este crescimento gerou a necessidade de manter, ao longo dos anos,

vestimentos intensos em infra-estrutura urbana, especialmente na área de transporte. Entre
investimentos prioriiârios, a construção de avenidas e pontes inseridas no perímetro da

cidade para atender a crescente demanda de eixos de circulação interligando os três
núcleos urbanos da cidade (Marabá Pioneira, Nova Marabá e Cidade Nova),
proporcionando maior agilidadee trafegabilidade para o desenvolvimento da região.

Neste contexto está inserida a Rodovia Federal BR-230, que atravessa o plano
diretor do município e permite a transposição rodoviária do leitodo rio Itacaiúnas.

1 A RODOVIA FEDERAL BR-230

A Rodovia Federal BR-230 é de vital importância para Marabá, uma vez que a

cidade se desenvolveu no entorno da rodovia. Porém, com o tempo, o crescimento da

Prefeitura Municipat de Marabá
CSI Fi. 30, Qd. Especial - Nova Marabá - Marabá - Pará
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cidade e o respectivo aumento no fluxo rodoviário municipal e regional impõem a
conclusão de que a capacidade de tráfego suportada por suas pistas não comporta mais a
demanda.

Portanto, a ampiiação da suacapacidade de tráfego é umaobra aguardadae
adornada pela comunidade Marabaense, que sofre diariamente com o tráfego pesado e
os constantes "engarrafamentos" nos horários de maior fluxo

1 '•'. /• íí . ' f '

Embora possa utilizar outras vias para seu deslocamento urbano, o marabaense
., precisa da ponte na diretriz da BR para transpor o Itacaiúnas

•M-. : >•
í ABUSCA POR SOLUÇÕES

Com o objetivo de atender a demanda da população, o Poder Executivo

Municipal buscou soluções para adequar a infra-estrutura rodoviária local à demanda. Para
inserir a sociedade civil marobanse no busca por estas soluções, a oportunidade ideal se
materializou na construção participativa do Plano Diretor de Marabá.

O Plano Diretor é o instrumento básico da política de desenvolvimento territorial
e integra o processo de planejamento municipal, devendo o Plano Plurianual. a Lei de
Diretrizes Orçamentárias e o Orçamento Anual, incorporarem as diretrizes e as prioridades

Je contidas.

. O PLANO DIRETOR

O Plano Diretor Participativo do município de Marabá foi instituído pela Lei N°.
17.213, de 9de Outubro de 2006. Esia lei, em atendimento às disposições constantes do art.
182 e 183 da Constituição Federai, do Capítulo líl da Lei n°. 10.257, de 10 de julho de 200 i -
Estatuto da Cidade, e do Título VII, Capítulos II e III, artigos 167, 168, 180, 181 el82 da Lei
Orgânica do Município de Marabá, institui o Plano Diretor Participativo do Município de
Marabá, devendo suas regras serem observadas pelos agentes públicos e privados, que
atuam no município, em sua construção e gestão.

A elaboração do Plano Diretor foi realizada de forma participativa e o
comunidade exerceu sua prerrogativa buscando soluções para os problemas da cidade
junto com o Poder Executivo, bem como estabelecer as diretrizes para o seu
desenvolvimento.

vr^—• Prefeitura Municipal de Marabá
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No caso específico da infra-estrutura de transporte na região da BR-230, no

perímetro urbano de Marabá, a solução de consenso inserida na Lei Municipal n°. 17.213, de

9 de Outubro de 2,006, mais especificamente no "Capítulo lll" que versa sobre Irtfra-Esttutura,

em sua "Seção tlt" que trata da Política para a Mobilidade, nos "Artigos 79 e 80". "Inciso 11" das

Diretrizes Específicas, "Alínea e", é buscar os meios' necessários (inclusive recursos) para

executar a pavimentação de mais um par de pistas paralelas ao traçado tía rodovia e

' construir uma novo ptínte sobre ó leito do no Itacaiúnas.

Especificamente nos Ari. 79 e 80, percebe-se que a implantação desta solução

l tornou-se parte do planejamento municipal.

"Arf. 79. A política de mobilidade deve ser instituído visando garantir o

direito de ir e vir dos cidadãos, levando-se em consideração o sistema viário

de transporte, a educação para o trânsito e a integração regional.

"Arf. 80. São diretrizes da políticade mobilidade no Município de Marabá:

e) Duplicação, mediante parceria com o Governo Federal e Estadual, da

BR-230 no trecho compreendido na área urbano do município de Marabá."

(. A BUSCA DOS RECURSOS

Inserir a demanda da população marabaense em relação ã BR-230 no Plano

Diretor foi apenas o início de uma caminhada e a aprovação do Departamento Nacional

de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT seria fundamental para tornar o planejamento uma
realidade.

Assim, das negociações entre o Poder Executivo Municipal e aquele

departamento, surgiu o Projeto de Duplicação da Rodovia Federal BR-230, no perímetro

urbano de Marabá/PA, com 5,9 km de extensão, incluindo a ponte sobre o Rio Itacaiúnas.

Em conjunto, a Prefeitura de Marabá e o DNIT passaram a desenvolver os estudos e projetos
técnicos necessários.

Após definidas e aprovadas as características técnicas da intervenção, foi

elaborado um convênio entre o DNiT e a Prefeitura de Marabá, que iniciaram ações no
sentido de cumprir a legislação ambiental, submetendo o projeto ao processo de
licenciamento ambiental federal.

Prefeitura Municipal de Marabá
CSI Fl. 30, Qd Especial - Nova Marabá - Marabá - Pará
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Em função de já haver um processo juntoao IBAMA/SEDE, aberto pelo DNIT para

a pavimentação da BR-230, que já contava com a emissão de Licença Prévia (LP)
englobando o trecho urbano de Marabá, decidiu-se pela apresentação de um Plano de

Controle Ambiental (PCA) e o respectivo Relatório de Controle Ambiental (RCAj para
caracterizar a área de intervenção e detalhar os impactos das obras, e fundamentar a

emissão da Licença de Instalação (LI) para o respectivo trecho
; '•'• * ú • ' , i, ' ' ', i

Âs principais informações deste empreendimento, até momento são:
RODOVIA:

TRECHO:

SUBTRECHO:

SEGMENTO:

EXTENSÃO:
LOTE:

PNV:

APROVAÇÃO DO PROJETO BÁSICO:
N° DO CONVÊNIO:

VALOR DO CONVÊNIO:
DATA DA ASSINATURA:

[ATA DA PUBLICAÇÃO DO CONVÊNIO:
JN°T>Q CONTRATO COM ASEVOP/PMM:

lATA ASSINATURA:

'FÍCIO DE NEC AO IBAMA:
i: DATA DO ENCAMINHAMENTO NO

IBAMA:

N° DO PROTOCOLO PEDIDO DE LI:

BR-230/PA

Divisa TO/PA (Trav. Rio Araguaia) - Divisa PA/AM
(Paimares)

Entroncamento da BR-153 (A) BR-222/PA-150
(Marabá) - Perímetro de Urbano Cidade Nova
Km 119,16-Km 125,10
5,9 km

Único

230BPA1290 -230BPA1300

Portaria n° ) .354 de 24/08/2007 - DPP/DNIT
TT268/2007-00

R$84.717.624,72
27/12/2007

28/12/2007

039/2008

29/04/2008

1389/2008/CGMAB/D PP

03/12/2008

14.988, recebido em 14/12/2008

5. OS BENEFÍCIOS E IMPACTOS

Entre os principais benefícios esperados pela ampliação da capacidade de

tráfego do traçado urbano da BR-230 estão: a diminuição do fluxo de veículos pesadas e

lentos que hoje utilizam as vias urbanas do centro da cidade para evitar os constantes

congestionamentos no traçado da BR-230 e a conseqüente redução dos acidentes na

malha urbana central, principalmente nos cruzamentos e rotatórias do eixo de ligação entre
os principais núcieos urbanos; e a diminuição significativa do tempo de deslocamento entre

os principais núcleos urbanos (Marabá Pioneira, NovaMarabá e Cidade Nova).

A equipe envolvida no planejamento e licenciamento do empreendimento

concluiu que a ampliação da capacidade de tráfego da BR-230 no perimetro urbano de

Marabá e a construção da segunda pontesobre o Rio Itacaiúnas não acarretarão impactos

Prefeitura Municipal de Marabá
CSI Fl. 30. Qd. Especia] - Nova Marabá - Marabá - Pará
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acentuados ao meio ambiente, já que as novas pistas serão implantadas em área já

destinada para esta finalidade, ou seja, dentro da faixa de domínio da rodovia que se

encontra antropizada (em perimetro urbano). As intervenções em terreno natural serão

bastante limitadas e pontuais.

ao

Em contrapartida, o empreendimento provocará impactos altamente positivos

meio sócio-económiçav: ampliando a malha viária que atravessa o município,
' fortalecendo o desenvolvimento da região, além da geração de empregos e divisas.

As medidas propostas para diminuir ou compensar os potenciais impactos

' lambientois causados pela implantação da obra são de fácil execução e incluem a

divulgação através de folhetos explicativos, ilustrados e redigidos de forma simples para
orientar a população que utiliza a rodovia sobreos procedimentos que deverão serseguidos

t durante as obras. No mesmo sentido, as ações de educação ambiental e comunicação
social serão constantes, buscando o fortalecimento das práticas conservacionístos e do
trânsito.

5. CONCLUSÕES

Levando-se em canta que a duplicação da Rodovia Federal BR-230 no

perimetro urbano de Marabá enconfra-se contemplada no Plano Diretor do município, ou
seja, é um projeto da sociedade marabaense, e que todas asmedidas previstas nos estudos
ambientais apresentados ao IBAMA/DF objetivam minimizar os efeitos das ações
potencialmente impactantes sobre o meio ambiente, além de que as atividades do

CTnQreendimeníortreo trazer ganhos sócio-econãmicos para o município e a região, é

notória o viabilidade de instalação do empreendimento, tanto do ponto de^físlírrécniCO
comoafríBieD

aurino Magalhães de Lim
Prefeito/Municipal <íe Marab j

r22.938.)Mk20
e ImJUjLriai de iVJaViiá

Pra^-i Duijus de Ca.x\ti.s\^23^$
CIP 58.500 - 450 mtSrís

i^a. Marabá • PariPromotora de Jus
Tíopes

Queiroz ^
Prefeitura Municipal de Marabá
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício nü. fiÜUÜ /2009/CGMAB/DPP

ília, 0°Brasílí de abril de 2009.

À Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - Í3AMA.

Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA , Bloco "C"- Io andai*.
CEP 70818-900 Brasília. DF.

Assunto: BR-230 /PA - Publicação do requerimento da Licença de Instalação.

7\ O^ »\
Anexos: Cópias de Publicações no Diário Oficial da União e jornal local.

Senhora Coordenadora,

Arte

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto na

Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução CONAMA n°. 237, encaminho, em anexo, cópias

das publicações, no Diário Oficial da União e em jornal local, do requerimento de Licença de

Instalação para obras de implantação e pavimentação de 15,9 km da rodovia BR-230/PA.

2. Subtrecho 1: Fim travessia rio Araguaia (São Raimundo Araguaia) - Início do trecho

pavimentado, segmento do km 0,7 ao km 12,1; subtrecho 2: Fim do trecho pavimentado - Início

do trecho pavimentado, segmento do km 16 ao km 20,5.

Atenciosamente,

PR&fCÍCOLO/IBAM/

ÍIL1C/DIQUA

N5: 42)53

DATA:fi£í6o9
RECEBIDO:

Gebrgesflprahim Kndraos Filho
Coorderíador - Geral dp Meio Ambiente

Substituto

DepartamentoNacional de Inira-Esuututa dos Transportes
G-XCGMeioAmbianle^SAGARFIDocumentos 2009iOfícioVBAMA
Puo Reouerimento rte U BR-230-PA, km 0,7 ao km 12,1. rtos
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RÃES BUi LIS. SÉRGIO ÜKVf^-< FILÜO IL :*-'• C "• -li '<• .'.^ C-Ü tS'.'ú'J lKU^'' S
PÂ-ÍÀ Cer'ii"oo o ".prsl-o •• • :'..'/•:•••:..'•. -••;!••" lf ,•:." >:-'-:? '.-..ii'•:- V,nas'J.' 1 .'
Morui íi •S^ore':'-.':: 'jO'-"I fjj ] I5Í:-'

L

AVISO DE REQUERIMENTO 13E LICENÇA DE INSTALAÇÃO
OD'„-pnrlanentOiNycionr!!i.'9;iilra-E5lai!uradi.>'lriiíií;nf'rlep--Dlil!rtornapiJblira;iue

requerei: ao Instituto ü's?'leirü doMsmArntrenie e dosRecursos NaL •=• 5Renováveis -
IBAMAa Licença c<e!ns!à!rçíioparE obras de!mplanlaCiiioerJa^iri''-ilí!L.Jiijrle 15,9 Km da
Rodovia BR-230'PA. òub!recho 1 Fim travessiaRioAiaçua'a (Sãc R^rnundo Arayuaia;
- Inir/o rio [racho íavTeríaio. secjmepio do Kit iV ao Km 12 !. s1. blied-o 2. F:n do
trechoaavirrionlado - l-'s c íio trecho pavifrsenlaiJu, Sísgmçvsia dn ,'<m '6 ao Km20.5

J

E/mCO DM\MMQUIA
G O'J !• PT N O FEDERAL

AVISO DE SUSPENSÃO

Pregno Eleirõnico nJ íOOS/OOI
OBeiicc da Ama^õii ..n comunica i su.v—õãc da ;i,!!:i oi 3355,, >í-1 ;>!'erlbin ris j
kciiaçío, ia mcdalkiaíle P-efjío E.(.-i'õ—.-. do n° 2:.'Ú.)'ÜCÍ. I100 nenor pi «'>".
i>nbiicada r;? od'Cão ;:o dia OJ.ü;:.20'!2. oLioWando a aL|u '. ,:;io de =í •=•-!c-os do j
toner magretiec pa-a ;mp:OEí.oras a lasc" ria -ietli Loinnci!; Mova ',r,n s:"á j
oponunameniP d vulyod.i }

EÜanE Mulo rios Ssotol- Poris j
"residente ;!o C.OíMLIC ;

^COÍÍPAHHtA DOCAS i.-r.FARft.Cüi' Ht,:-,eu;1j ffcjg, X,, <fe%- | "*

AVISO DE ALTERAÇÃO
ConcoíTêiiCia C^° n* "í'i.'20OÍÍ

A Companhia Doovi rio Pa a - C.rJP :-;-i\* ,:•.•:•.•: n ^ '-^•':' -.iL-v'íi•J "• -- 10
.íjti 4 1 ?2 " í'o Eriilal liei' p'eu.io aos oiaí."-? '. g':i ":í '• .-.' >'. •;••:•- li... i:or .:•
ri? Coiccrrè-iíis CljP r" " l.2Gní. :;i-. 'vi1! . >:y.o u'í, •,;:•" . "ii' a:.L'0 d" pi.-- »• ' 'ir,
alcüoa.Ti^nlo <io b--|,-no 'J( 2 ^ :iujil'oaL;:iL: da pont? r-"- !•-•':;. •. •"! -•'!".".(.'". '.,a :o
Ccnrie. lo^fllirjaoo io munioipií. de Pa-i:a".nn. • • E-.i1k ,-. • ;-'l'.:- O io..'o £dii--v
enccntra-sc difiii":rii.'il no s'ij ;v,v_ü'í:l. íocibr

Rciil Sjir:-., M'ji'i.-ira

Presicienie da C3Í.

EDITAL DEMOTiRC^ÇÀO
APrsslcierits do Conssllio Riígio/isi de MetSicina cio Esír-do do

«Pará. NOTIFICA o Sr. José Oscar Fonteneie, rianciociência c!i cloüoimsnto
\a ser realizado no dia 09/03/201)9 às 15:30fi:=, onde será cir/irio. oDr.(3)
! Manoel Pinheiio cia Cosia. co;r-o tesfüTiuniia cia instrução. :eIsente so

PEP CRM/PA n= 2Í/20D7, qi.o ccorre:râ rir ^d-i dií.í Cor'S';!k: 0.jj^ r* ^ à
Av GeneraiissuTOD^occro.223 üri-?r'>::v Zé^ PA CES C--G230 l-J ^orse

!|encontrar s-n hgyr in-erlo =nvi-': -noido. - |'í" 1•---••:. zr\';<j:? áo corr-:.:<' íhplO
lido :Tôsn"iCi. !';•:!:lü .!•,=„ oiif:E.i.1;.1 l|'. .'• s '• -". c.i ;i '.'..;:) ":-! ,;- 1ii'!.' •:'•
:i- 0'!'U?.i'vi de ráí'!';1? G^It;'" ,-.•; -.-'•: :'••;•• ' • "• ::id-:,t? J'i •'>;.. • .'.

EOIT

p Porop:e:-pn'oeditol.porcitar!em)o.r
| FILHO, CULCIRENE DE JESUS PAiX
1 DOTAPANA, KM 03, ALAMEDA RAC
! dois quartos, uma cozinha, Mm ba ib
| 11:00 bons r,o(3i PRAÇA JUSTO f,H
l 31.11.66; e Rugu:orr-enía;ão Con-pie
t ATIVOS - EMGEA. por se Esciarar-i
f oo.-.!-a-?.oo 3.1G02.0001137-0,-e'3tvo
| de Imóveis de BELEM/PAi>m 34/4/19

\ P--ílur'-ci;--;--?'.:i,a' i:crestar(em) st
} REIS í' 5.-.-L1 ••-.• ;-o-T.ioaisj se easado(:
l SETOR l.CONJUNTO RESIDENCIAL
%social 2 Jireadeüí.'iL,.'ico,5^f^0 raa'i^í
S 3:. NAÍARE - GITER/BE - BELEM/P
l jioo-ir.DrrOcadivdL: ni|iol2"ar.a or'^
| ii-i 0')i-i;jacc-i3 pecuniárias referan'es E
]! cuja hi2C;e;r.enconlra-.--j inscritano ',
í Livro T.-GS.F•:•;;:•-vMv> 302.

EDH

^eio oro^ei"? edita:. ;):.,r o-;:oi,ei-:i er

CSREME RODRIGUES ALVES e íhl
TAPANA. APTO 702, SL01. SETOR
ciuartüí. cozinha, bsnJieiro t.oc:eiI. í
PRAÇA JUSTO CHERMOiNT. N° 32
RegLitTerioL-ão Comiiieire-Lor lara
pui ísjpci-ij.-en-verciícise "õi1.innoi
5. rc-lyli .'O no ir^ovel a.".im=i dssc.ls.a £
13ÍSÍ1394.30"" r" P.-1/2 -109 , -o L"."0
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício a°.(jq 6/ £/2009/CGMAB/DPP

•:_XJ
Proc.

Rub

Brasília, de abril de 2009.

ÀSenhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte. Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA , Bloco "C"- Io andar.
CEP 70818-900 Brasília , DF.

Assunto: BR-230 / AM / PA - Publicação do requerimento de Licença Prévia.

Anexos: Cópias de Publicações no Diário Oficial da União e jornal local.

I.

toFOCOLO/ÍBA-MA
DILIC/DIQUA

W\ 4264

DAT/@jhjí2£/09
RECEBIDO:

Senhora Coordenadora,

Atenciosamente,

Wlí
Georges Iprahim Ándraos Filho

Coordenador - Geral de Meio Ambiente

Substituto

Em atendimento ao disposto na legislação ambientalve de"i,a^r:^1l5chi")_.Q_previisto na

Resolução CONAMA n". 006 e Resolução CONAMA n°. 237, encaminho, em anexo, cópias

das publicações, no Diário Oficial da União e em jorna! local, do requerimento de Licença Prévia

para obras de implantação e pavimentação da BR-230/AM, com aproximadamente 188 km de

extensão, ligando as cidades de Lábrea e Humaitá, nas proximidades do entroncamento com a

BR-319/AM.

\

uMoH

Departamento Nacional üo Infio-Estrutuia fios Tiansportçs
G \CGMeioAmbienle1SAGARP\Docinnentos 2009\OtlcioUBAMA
Pub Requenmenlo de LP BR-230_AM_PA, eníroncamenlo com
aBR-319. docMASC

c^ ^-cigoH'
SAN- SetorAu:=.rq.na5 rtota - j.íííiIi? j -ir.teA
ti}fi:.i.' Núrleodos Lraiis]'i'il?^-t-o:ii? í(jl;'i^'íi

CFP TO.MO-^V Brasilia-W - wmv diil gc-u br
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N" 31. si-Mii-ftiia. 27 de levcrciui de 2IHW

CUNÍ OHHÍ.M í \ V nviüwi

Fita -lilntl.i.li. n hcilnçjlo SU|ir,i<.ir,irJ,i, .-dereiite mi iniul l>•,.• N"
5(í(i0(JM<í?3()2()(t647 OhjL'[Lt- foinic^iii» íle USo de .mim p.li .l cx-
|ilui,HLin dü TLsiiiiirniiii; c kmehu-nuisj puni liirnetimcnlo dt hj^il-õl1,:i
4ulfl* ^ Ku-nwuilMCtlIu Ju ldii,.lK-v nuu J IIIÍlÍZilL-,U> thu, insl:iLis-iVs e
uquip.imunli.s WJblcnlüü. ik' |iii>prn:il:nlL iki Ü(.'|iíiil;inii:n[L> N,il-íí.il:iI
(fc Iniia-EsiitiLum ilc rrjn&pi>ilcs-UNrT um rir.LhilüwDF

LL'IZ AN")rjNt(k 1'AUOT
!)!:t,y,-tÍLljl

(SIDEt. • 26/02/20(19) .V>M)O3-^252'2()Oí>NEíí0OM4

AVISOU DE LICENÇA

O Dcjjijrtinu;nln NiLenJIlíll (li;Infhi-E^Lrulurj (te l"íJtl!,j"Jr(ui. -
DN3T lumii piíl>liu:i> quL' rcquurcLi -ui fnsiiniio Uuisileifu ilu Mem
AinrjtüiLii: t- àiu. Reewvis Nucuriih RtlK.V.LVuih - IISAMA (I LltOlIL-,!
(te !nbl,iliL^u líiIjehm .mi pmvKHi tk pavuiwuM^iLt d,i nuluvn eífí*
158'MT, in-L-Lt PA/MT - inliuiKiiniuiiu ÜH-07Jlill?:MT-IO(í (Divi-í,i
MTVUU - lí.nr.i ilu Ciiirçjs}, rre«hü wb;niü, siuIuiüiIki líivim IV..MT
- eníTLHigjmíiiEci Uhí-M?<A]/MT-4?.J. scgiiumu du km 0,fi jl> km

O DejinrtumeMo N,ieii>n:il rA' lnfm-RMruniNi dirTíiHi^or.1^ -
DNIT luin.i pi:bliu> <]uc reipiercu ;in rri-mnirr..- HrHi'ilc*ri. (Ni Mem
Ambiente tf (Jü> llixliriuii NjLUriu, Htflloviivi:i> • ]l3rtM'\ :i I u.unL-1
Jc ]ii&i.l3j^j» p.iTü ehminaçiií} Ju su^riiL-iiUf inn^n im iulI(jvi,i ESH -
2fí2/MS. Os scjjii)L'nui\ IjLilir.ulub cüiisLilLifin-siü de |u\sj£tns em
nívtll d.i FLirinin Nevoesfc. Nus SdijiiiciiIus [>2. ÍI3. HJ-I. ÍI5 C V(> vl.,[
LCUlSillllJ,! píiisa^tm nuWi:iri;i supciioí tom j L-iínüniçrir. de ilteíío
iübrvii pahMt^um ftlTtJVMruLinftfrmrtfm íitconierahlD O; ^iinjnCy:,
iioni üs ju^pcULvos km hüo fJI . km /,]• 02 - km 1JLJL(H - km y>.*--
íM - km H2J- «5 - 1-l.i.ll. Ofi - km 'II2.4

O DL-pjitJmenlo NiliuikiI de lllil.i-EMruluizi ik Trnsporl^ I
DNIT num púhlkn<nie :w|Ih. il.i .\a Insfiliilih HumIlii,.du Mliu ^m- /
bienle ú Ju- Riü-ursosN:iliJi»h llcmn-avi^ - lEÍAkU j LiL-ua^i1'itf.i:.
piiii ohi;i* Je impliinlíi^m e p.ivmiom.i^.Ni d;i LIK-^Kk -\M,Lun, .ipm-
• piij.iü.initiiit IKK km de e.iui^o, liquido ,., eiit.idm de I nhit.i L
lliininnj. mu piumiiikJjJh.", Ju enurniwíimenui tom ,i üU-1llíAM,
enrriinejilienlü Uli-Jl^lU) - t-illKJCLL-uruenU) líH-lj? (Lílíirea)

Diário Oficial da União - ScL-ãn H

WN) 1)1 \IH\M1 Mil

EJil.it ti" (IBIIf 3«)ií.(ir) . CdSLOUmM.I 1
í> Dtp.irl.iiiiLiilLi iN.i^-nn-i.il Jl- Iulra-E\|M! .m .X Il,iilN|ioi^. -

DNIT. All[llli|lllil r^l^i.il 'Tn.1l.ni11 ,10 MunM^riL. il.^ i iinii.|Hii[^-.
.111.HL' [li CLiurJui.i^ào-tiLr.il ik ( :mI,k:hi l I.il-i:.ivhl\. iiikiniii i]LL
ik.i .idi.ida paia (1 Jia 11-IIT 2(lfl'f áh W) \ü liou.. 11,1 ^,,la dL h-
nila^.Ví lio iiIl-z 11. 1 liLita^n Ilu i--lIii.iI .iLinia

ttia'ih.1. ::o ,k- la..iL^n ,k J'10'í
JOSÉ DA SIIVA TIAUI)

<..r.nil.-iiil.il-<l.n.

lí-i-ll V

A\"iso ur j icii \r\o
l l)V( IlHtlí.snA V H/íHlll')

Olljun E^n.iiLão dOi íi:ivh-uí IL-LniLiih ik iiipLJ-1.,111 ll.i clnhi»r.ilihl-
dn prop-lu <.rín.uiiuo.apon> a Loipih.-.iii il-l-iulii na apnua^n do |im-
|liü l siipL-msJu d.i. otii.m ik LoiiMiiiL.ln ilu |1üiiil-.m.Iii^ li nu (lia-
IWU.LII!, liMianln .> Hi,i„l [Oi:i|iüL|ucl L . 0111,111,1 I i.iiiu:s,i (Sainl-
Gluijilí). Liiil UiiiL-11 T1N1I ik- IrL-ns LiL-iradi-s (imiril Ldniil
03.0V2IHW tk HBl.(li) ,ih lihim t ,lt Ml, ,„ ]j|,íí IJMDbUfU)
SAN,Qiiinlra (li Blnu) "A" Sal» il<- I.KIMLOC' - '.ki.1111110 Sul A.:.
\iu:i - BRASÍLIA • DF EnriLS.i da. Pn.pn.l.,. IÍ..(H'2I|||') j.
IWIlMl EmJl-il-i-ii SAK.Oiiadrn III lil1K.11 'V S il. d•_• I ifiM^lc. -
ML..M1MHI Sul A>a Niíiil- - HRAS1LIA - IJ1- InIltiii.ilmls Iil-iiii.
(iifiia lIli LdlliLl poJLJ.Í .^Ll lllllllla ^:i (1,1 L Llll [IL.I I11LII1 lIii -i:l
LLWLLdniL.Lill' lll

llhi lll Mt\', I I \,.n.i
L i-,ilIli..ilI.,i ..li.iI

r

(SIDI-f - 2(Í,(12,2(I(W) .n)iai5-VUS2.!(llwN|:u(IOIIJ

L\ 1M1 M KKIint \L \0

I I1I1AL nM ll-<l.2d(lL|-d(l - I.'ihll'Ikii.i,l PuIiIil-.l
(I llLiimaiiiLiilu N.ilioii.iI lIl llllLi-L-lililaia lIl Ii.lii.[.liiil, -

DM1. Aiil:iri|llia r ci?ci,il iiiil-liIil.I.l :il> Miiiuiíiui d™ li.,:np„iLL.
.1(1,1'lS 1L1 CiiiintLiiiLiVi (kial Jl 1.'.id,iMm L l.lLll.nl•L^. Iliiii.i puliliLL»
II klLlll.- L^ IIIlLrL^.LLlll' 111 llLiNlLãll &> LLllIal tlll LpiLlUlL. L|ML M
iiK-.MiiLi MiTrLii ii r iLiiipL.iLãLi ( iipm lIi iv-lcuila rei1ri,"a,,1 LI pLILkia
1.L1 ulaiLl.i 11,1 Ln.k-K-iLi SAN". Oii.ilIm ()! HIulii 'A" lto:,a, S..1
Líi-í;iJi,i;DI" lili irnvL. lIli silL.ii^LLlnir LLLlvhr

I.CI/. AVE
1-llL

P\ÍJ01

^

DIRETORIA DH ADMINISTRAÇÃO [• l;INAN(,'AS

£X"l'KAIO DL. CONTB-VTO N" W2IIII')

N" ftíiixiiio: ?Í1600CI I)IüínS--(hK-12 Conlrulüiiu. UNIl^OtrAUT^-
MENTO NACIONAL Dlí 1NTHAEÍT Lll£ TIÍANSrORTES CN'1'J
Cunrrjiailo. ()M(JJ!5Í0(1L>I7T Coiiíniradii CONSEHMAQroMER-
CIO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA ME Ühjmi- 1"™-
tjjtn^ão Jl' nnpri.-.,i íiiKCNlIizjdll HJ jiel'nIdtiih ili: .hlivi^^í Jl nill-
nincntiln dí iliviMHi.if. (p.iiimi.'. pim.it. ^uk-tK-s), tuni Eoiiil-liiikiihi ül-
lil,ln-lli:-[ili[ih.pecn'. moi^Tillic tl.msf»nli;s . imühuniíb lib íilnnjjdo^
(l<j rtltinTo ubjüto. nu Dilifiim Si^itc&• I1NIT, cm UkiíiIi.i.DE Fuii-
üaiiiLiin^ LlpI 1'r^jrrtii EIcii^híli^ n" .^1'J/ílü. hunwlojMilo tl||
3!l'12il)8. jid» Diretniki tolíDNlT Lji a" IIH?il;0;; llcc. 1155™
Viijèikij milO20!W:i rMC/JlIllJ Valor Tmal- BSlivi SÍS.OO Fiin-
ie. IIIOIMJMIUO - :il()XNEW4i?') Ouunte AsMiiaunir ISICIfHI1)

(SIC"OK - 2W1I2^I1(I'^ .iy.llKl.í-^^^Í^IHiyNE^fKHN

KMIUTO I)f TEItMO LWTIVO V J/JIIOi

KuillíH. ilu CunlTTiki: I2r2(lll7 N" Piu^^ínü Íll^llHHl(líLí,12(l(ir.7J
CumrallLnli; DNIT-DEI>AIÍTAMENTO ^Al. IflNAL UE tKTRAEÜT
DE TRANSPORTES CNPJ ConrnLMilii flMiriraSMmiíi. C011:1.1-
laJu . ECOPI AN ENCENIIAK1A LTDA -Oh^m r-riimijiiiejii iK
Pi.itíi an tuiiumu \'\'-\2\:lll-W FuiuIaniLnly LLj5.1l1 Lu ii" KlilnVLil
,in i7. í I". 1 VijiiiKiii: 15:(U;:«» J I!í(IM2(J()0 1J)si-.i ík A-
Mlialllt» l').TO.2«W

ísicoN • 2(i:ii],:mj'íi VJíiKií-"j^^"!-2ii(i^vryi»n i^

DIRETORIA EXECUTIVA
COORDENACÃO-GERAI. DE CADASTRO

I-. UCIIAtyÒES

EJilal

l."OMIÍMC",MH)

n" IISIIÍIIIIMII. Ooiil-lhlüni.i.1
O DupiruiuLIUO NlILILiIllll üo Inljj-EMrulura ik-Tr.iii'[n>rlL& -

DNIT. Alir,IIL|lllJ FLdLrjt VMlLILlLldj ILLl Milli.SIÕIILI dLIN TlJEnpLlKL'.
llllaVL-S dll('OOSLlLllJl.Lip-tiL-r.Ll lieC"ildni,ll LI L- LÍLÍlltL-LlL-'. LLIIIlUlllLa L[LIL
1» CuniLÍrLk LíIlííi/Hl1|!liiiiiivOlhll, uiirniou Rn.u1.11 Lonlrj li líc-
HlllíLIflLl [|L JLirLLlIllLlKLllIai. PjLipo.llLh TcLllÍL.L= RhiUlHIIO lio EdlTj] 1TI11
i:pl|;lalL Cúpia lI11 ri^LinbILLLirso pLlÜLn SLr iiIitilI.l na CunrdLiiaLiii
(JLrLlik LillIiislili l LiLii.iiOL*. iiiii iki SAN. Quiiilrii W Blum "A" •
MLí.ininii Sul- UritiliLi/Dr" 0(1 illriivos du ;l(l 'v"ivdml jjyi.br-

Hl.IllIlK 2Í J.- ILILIL

!OSE I1A SILVA IlACiO
Jj;i';

•V

II1SL DA SILVA IlACiO
1 •".•il.-irul.i! (.,

SUPERINTENDÊNCIA KfcCilONAL
DE PERNAMBUCO

F.vin mo nt comi;'Lio ,v d/Mnm

N" PrLiL-L-..Li '(mO.llllllOÍJUlK.ÍIJ ConlraraiilL DNI'1 -Dkl'AHI A-
MENTO N.\nONAI. HE INFKAEST DE TRANSPOUTLS. (. NI'J
n_M-ii1|-íil:m.lL-i• OJJfl.l.iíMIÍlolIi-l I.imiiiil.idL' • J & T LONS1ILL.VllFS
li fOV(EHnr) l.rDA-OhjLlLl F.\i.-LUÍ.1i> II» SmifUS LlL lll,LIHIlL-|l(,.ÍL>
niÜLlllIllil (Hlll^Lnil^àLl.TLLlllíLI.Lt.iLil lIü HH-1 (II.J'| . HLLllLi Du
PWG - Dtv 1'E.AL(I'ii:kl V UlLl J.lLllipL). MlílIlLLllLl Du 1'IJd'L-
Fiiii rsri-lin-? rli;LiTíir.iiu>. -^.-ijihoi-iih- O.n - km -=?.-! PNV KilWLOl^i
,1(1K1DPEIIÍ70.FliihIiiiimiiii Lcj.ll' EiSnal (Il Cnna.imiLi.i li' Í|I,.IIK
L il Ll-i n" S (i«..,L>! ViLLiiLin. (12;IH'2()(HI .1 111,111.2011 Vnlcir Tw.il-
RS(i.l«..i)(..J; Foiiil 101)11 miOIIII lllü.WETOiBíi D.i-a .k A.-
Mlilimiil 2MJ2,,2lI()').

(SILON - a'i'02(211(iy)

EXTiuro uri r osiHwíi v " ju»')

N" ['rí.L-L.ho- 10Í.II.100I I li,IIB-2J L Liiin.ilanlc UM f-lll.PAIU .\.
MEKTO S'ACIONAI IJF IST-RAí.i[ DE TKANS!'(Jkri"S. V>lfí
1 LinliiL.idLi 11.1.1.^1^00(1(11 (ii Liinlrnaild I ,(;• F ( LlNSTRlll.'"ltS
L COMlkCIO llDA-Ol-inii' Hllhi.íl. lIii.. ,mno( (Il in.milLxãd
ililIiiv Illii1m:il:iv1lhll-li|ili.miii lI.i flk KM PI-, iulIiii1 Dl.
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Ser\iços Especiais de Transportes do Amazonas
Lida., ídna público que recebeu do IPAAM, a licença de
Operação n° 258/04-04, que autoriza a guarda e
manutenção de transportes coletivo rodoviário, com

jí validadede 365 dias, para Manutenção, reparo s guarrja
'* de transporterodoviário, na Cidade de Manaus-AM.

IMiAM
AMAZONAS íl

Evanio Errfcsto Pereira, torna público que receSeu do IPAAM, a ÍL
Licença du' Operação n" 393/OS. que aiiioriza a operação de \',
iníra-esLrupra para o cuiitvo cie Tambaqui (Co/ossoms jj
macropomjm).Ma\!\nxã(Btyconsp ) e Pira-ucu {Arapaima gigas), ;!
tini 04 (qijjtro) viveiros serni-escavarjos. oerfaíerrio um total de
lamina datiia c!e 3,8355 :ia. e:ti u.ti sisiems de manejo semi-
rntensivo, arn uma propriedade de Vi.SSny. com va'idade de ~3(J
dias, para Aj-.ncuüurfj, na Cidade de Manaus-AM.
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• ,v.3if(íi--poga| fjjinoSj netas e nora convidam
s e amigos paraassistirem à missa de
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CREA CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA,
PA ARQUITETURA EAGRONOMIA DO ESTADO DO

ART - Anotação de Responsabilidade Técnica - 11474D PA/24

Profissional:

RUBENS BORGES SAMPAIO

Fones:

33211852- 81142229

Empresa:
Fone:

Carteira:

11474DPA

Registro:

Titulo:

ENGENHEIRO FLORESTAL
CPF:

22758682249

CNPJ:

Tipo de ART:
1

Classificação ART:
7

Área de Atuação: 82 vínculos:
Sub Empreitada: Não

Contratante: Prefeitura Municipal de Marabá
Proprietário: Prefeitura Municipal de Marabá

Endereço do Objeto:
BR - 230 perímetro urbano - Nova Marabá
68500000 Marabá - PA

Serviços

33222931

33222931

•é JSMjXíhMm mm^íáà^i'^kíii&íáfM-:&ã--áí
PCA-Plano de Controle Ambiental Hora/mês

Valor do contrato: R$ 5.000,00 Data do contrato: 10/07/2008
Descrição:

Elaboração conjunta com técnicos no RCA/PCA daduplicação Rodovia BR 230 (Transamazônica) Perímetro Urbano de
Marabá, incluindo a Ponte sobre o Rio Itacaiúnas para o Licenciamento Ambiental no IBAMA.

150 CuurderraçSo

Início dos serviços: 03/01/2009

i3ãQ_

Taxa + multa: R$30,00

Boleto: 03301008101632865

Vencimento: 04/11/2008

Baixa de pagamento: 30/10/2008
16:58:00

Pagamento: 30/10/2008

Responsável pela baixa: 00387-0

CREA-PA - Avenida Brás de Aguiar 145, Nazaré (30/10/2008 as 16:58:36)

Avalidade desta ART está sujeita a verificação pelo site www.crcapa.coin.br na página Autenticação. Não contém
rasura e possui a marcadeste CREAno inícioda página.
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Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia

t.iamíniri&dr.Jiii

RUBENS BORGES SAMPAIO

Antônio Mala - Velha Marabá
6B500DB5 - Marabá - PA

Reglstto; 11474D PA

Data:30/10/200S Valor. R$ 30,00 Nosso hlumero:D3301D0BlD1632B65

Descrição das taxas:
199001 - TAXA DE ART 11474D PA/24

Autenticação Mecânica
W
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Prefeitura Municip.il
cie Marabá'

W

O Trabalho Continua

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARABÁ

SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

iHLJ

Marabá (PA), 31 de outubro de 2008.
Ofício ri.° 383/Ü8 - ENÜ./SEVOP

Ao

DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura Terrestre .
Io ANDAR

Brasília - DF

Âtt. Sr. Jair Sarmento da Silva (Coordesador Geral do Meio Ambiente)

Prezado Senhor,

Estamos enviando, em anexo, 02 (dois) volumes referentes aos Estudos

Ambientais da Rodovia BR-230 - Travessia Urbana de Marabá, para que sejam

enviados ao IBAMA, solicitando a análise para a emissão da Licença de Instalação

- LI da referida obra.

Anexos: Relatório de Controle Ambiental - RCA

Plano de Controle Ambiental - PCA

Atenciosamente,

Sebapfiãb Miram
Treffeito Municipal

"feosbícb em

Cft/lj/C8
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£$&«*./&&'/&

Prefeitura Municipal de Marabá
CSI FL. 31, Qd,Especial - Nova Marabá - CEP: 68.500-000 - Marabá - Pará
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